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I n í o r m a c l á n e s p a ñ o l a y • x f r a n j c r a , A r f e s , C i e n c i a s y L M e r a t u r a E D I C I 0 2 T de l a M A C A N A 
Bneorlpolón: Boroalaa», pUa. l'SO «1 me», m o r » , ptaa. 6 trlm. Bxtranjwro ptM, e t r i a . 

RÍOACCIÓW, A»inxisrtAaó» Y TALLUIS l i AKONCIOS T SutcurciONU 
Eicudiüars Blaaobs, 8 bit, bajos. \\ Plaza Real, 7, bíjot. TeMlono OSp» 

SANTO DEL D I A . - E 1 beaio Nicolá$ Factor. 

T \ V r & a l l ^ O ' A VÍAS URINARIAS - SÍFILIS £ 2 / " ^ £ 3 
J L / t » U ' M i L i e g O — 18, Conde del Asalto, 18. — W O 

cor tadas en dos d í a s s in pe l igro por las C á p s a l a s 
Kocb, que no d a ñ a n los r í f lones y c a l m a n e l dolor a l 

, lÜ o r i n a r , 3 pese tas .—Llagas p ie l , P o m a d a Koch. 3 ptaa, 
) epu ran la s angre de sífilis y v e n é r e o L i s P e r l a s A 'or / i , 3 pesetas.—Consulta 

g ra t i s , po r correo , a l D r . Mateos, P t a . S o l - A r e n a l , 1,1.°. Madr id .—Venta , B a r 
celona: S . P a b l o , 19; P r i n c e s a , 1; R b l a . F l o r e s . 4: Sue . : V i d a l y R i b a s , y otras. 

D e enorme t rascendencia soc ia l , ha s ido e l descubr imien
to de e á t e nuevo Compuesto A r s e m c a l . H e m o s demostrado 
hasta l a ev idenc ia que debidamente adminis t rado c u r a r a 
dicalmente l a sífi l is y las enfermedades de l a p i e l , que o b r a 
como e l m á s poderoso de los reconst i tuyentes , s iendo i pe
q u e ñ a s dosis e l m á s excelente depurat ivo de l a sangre y de 
los humores . E l haber conseguido que sea completamente 
inofens ivo p a r a e l o rgan i smo y que p u d i e r a a d m i n i s t r a r s e 
á g o t á s h a sido otro de los mot ivos de s u g r a n r enombre . 
D i c e un eminente Doctor : E l X * a l lado de un m é d i c o expe

r imentado , t r iunfa en e l 90 "r» de los casos . — Deposi tar ios en B a r c e l o n a : H i jo 
de J o s é V i d a l y R i b a s , S . en C , B a r c e l o n a . — Cor respondenc ia y pedidos: 

P E D R O R O M E R O V H E R M A N O S . - O R E N S E 
Centro de PfiepttraciOn: J u a n V i d a l , F a r m a c i a y Labora to r io , Orcnse-Maceda. 

I l n P I I M I I C VIAS i m i I V A B I A S T SXFZZ.XS. M e n d l z & b a l , 6 , l ." Oe 11 á 
t i l • L l U U I f D 12 y 3 á 5. CHnica : Fnateria, a y 4, l . - D e 12 á 1 y7 á 9 noche 

P t a f £ k < V » T V « * * r i £ > r i « * < a V S H É a E A B . J . Mirabent . m é d i c o «ifilió. 
d W & & £ 9 ¿ A U w U f i t V l i w O grafo, ant iguo a lumno de los hospitales de 
P a x i s . Costas, 6*a, i r m e teatro Gran vía. Consu l t a de l l . á 1 y de 3 á & 



I 
S e venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias a g u a s a r t i f i c i a l e s con nombres de fuentes qne no son fuentes , sino mar
cas de fábrica, y que en las etifiuetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavelia, y alflunas hasta dicen «bajo la protección del Go-
pierno», para sorprender la buena fé del comprador. , , , i J i 

No confundirlas con las acreditadas a^uas m i n e r o m e d i c í n a l a s n a t u r a l e s del 
V I C H T C A T A L A N de Caldas de Malavelia, declaradas de utilidad pública, y que 

Kr esto es tán bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial ein-
telladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l c h y 

C a t a l á n . -De venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r o s , 18, on t l . 

t a m á s e x t e n s a é i n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n d e 

IIIJI 
U A . F X J B L I C A . 

M U N D O G H A F I C O 

e n e l I n t e r e s a n t í s i m o n ú m e r o q u e t í a l l e g a d o H 0 \ ? á B a r c e l o n a . 

r \ ^ \ « A A A Enformof lades cíe l a p l o l y do los ó r g a n o » 
I I . f a n A gen i t a l e s . C o n s u l t a do 11 y m e d i a a 1 y 

• • 9 1 • • \ J r % % & r % \ 9 i H d e 6 á 7 , C a I l o T a l l e r s . n . n 2 8 . e u t r e s n e I o . 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l ^ « T « ? A g ? r E n r i q u e M o r r á s , 
i beneficio de la «it'da de! veterano actor D. Jaime Marti. — Oompt* oorrout, comedia cata-
'ana, por el seflor Ooiiln, 

L A M U E R T E C I V I L - L O S C H O R R O S D E O R O 
•or la compafiía Borría. — A las 9 en p-.irto, 

Mañana; tírlllantísltno éxito con la herimwa leyenda 

•rofoíor.itta-- Sefiora Xlrju--Dirección: Seftor Giménez.—Despacho en contaduría. .:< 

T A f t f V A TixrnM Hol'> martes, tnrde, á las 5 y cuarto. -Butaca, OTO ptas.-Entrada. O'M 
i v a , L j - U A pta, _ ne i id^n verrnoutli r-i actos) E l oaade da LniBmbBreo, por 

K A rleta, P. Montoro. L . Rodríg.iez, l-edr -la. etc. — Noche, á Iaa9 y media. — Programa masnf-
'ico: l.° Reestreni), íi, revoltoaa, obra predilecta de A. Arriata y 1.. Rodridiiez. — 2.* R X l T n 
VN'ORME(í actoa), ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ u u 

• ] — Á f í l T Á LA* RISIJEÍÍA'*— 
' •r • ^ ' • • • • • ^ ' • • v w v v v w v w ^ w v w ^ v V ^ ^ 

'JOS hermanos Qnhitcro siempre triunfan.—Oracia exquisita y chistes de buenn ley. — Juevest tar
to, GRANDIOSO MATINEE DB MODA. TT"! T . r . ' r , r . J T . 0 r - 9 C r f v t Ultimo Ofan ¿xito 
Viernes. H, FiSTRENO SENSACIONAL: ~ ™ p r i U C i p e C a B l O fld TcatTJ AMS 
te Madrid! de lossefloiM Arnicfaaa, Q. Alvarez y maeitro Quiuito YlUCliUk 



• 

T B A T B E - B A M B A CompaSfa cómico-dramática 
S( A T A L A n B V l E a *% del eminente primer actor 

rlmera actriz, RAFAELA ABADIA. —Hoy, martea, noche, á laa 9 9 cuarto: 6." representa
ción de la aplaudidislma trafii-comedia en 5 actos, del insigne E . Roatand, 

R I C A R D O 6 R L V 0 

B U I D O S O 
— E X I T O e m p a n o d e B e r g e r a c B U I D O S O 

Mañana, mlérccrtes: Oyrano d< 
I Oyrano de Ber 

•coles: Oyraoo da Bararerao,— Jueves, tarde, é las 4, y noche 
{remo.—Viernes á sábado. Oyraao da Bárgano.—Dominsío, i 
De mala r a s» . Noche, última representación de Oyraao de ü 

rilas 9 y ]|4, 
arde, O a re l» 

Bergerao. 

• A E T B » , i»; Benellcio del notable primer actor cómico 

J O A Q U I N P A C H E C O 

A M O V C R I A D O y A M O R A O S C U R A S 

Se despacha en contaduría 

T e a t r o N o v e d a d e s - R O S A R I O P I N O 
noy, martes, función eyitraordlnarla.-A laaB y 1|4.-EI drama en 8 actos de don José Echegaray 

S * E l entremís Sangra gorda.—Jueves: Oran matinée á precios populares. — Sábado: Beneficio 
de la Uisifine actriz ROSARIO PINO. 

T e a t r e d e C a t a l u n y a • EldoradO. - ^ CATALANS.-Avul, dlmars, i les nooc 

1 F U N G I Ó P O P U L A R A M E I T A T D E P R E U E N GÜMPL1BIENT D E L t 
4 C O M P « O M l S D E L S I N D I C A T D ' A U T O R S A M B L ' B X G M . A J U N - l 
i T A M E N T . B o U c a a m b en t rado , 1'45 posse teB.—Entrada á p ía - L 
i tea , 4 5 c é n t i m a — A l a e g ó n pím, 30 e é n t l m a . » 

| P L O R S D E eiH6LE ? E L P I O T O R D E W I R f l e L E S \ 

Dcmá, dlraecres, 2.* de Moda: Flora de olngla y B l pintor da aalraelaa. 

Í 

P A S S A T D E M A . D I J O O S , T A R D A \ 
D a a l t j s n t o o m p l a n r s r á mol t e s f a m l l l e a nao no poden con- k 

c o r r e r a l t e a t r o pe r les n l t a , l ' E m p r e a a d o n a r á a n a r e p r c a o n t a . i 
«Id e x t r a o r d i n a r i a de l ea obres noTas < 

F Ü O R S D E C I N G L E y E L P I N T O R D E M I R H C L E S 

S e d « a s p a , t a c a á . o o m p t a c l - u r i a 

Sejueix obert á coroptadurla un 
A b o n a m e n t á 1 2 d i s s a b f e s d ' E s f r e n a 

due coraensarin el dUsabte próxim amb la del idill en 3 aclea, de A P E L E S 
MES TRES, 

4 L E S T I T U E T D S S A N M A R T I 

T E A T H O B 3 P A £ s f - O X d . - eOJYIPHÑIH P f l R R B Í Í O 
- Hoy. martea, 5 Marro.-A las 9. —iEl éxit i del dial La obra más ovacionada da la temporada, 
o- repreaentaclón del Inlereaamisicoo y emocionante melodrama de aparato, eo 7 actoa y 8 cua-

i A H I J A d e l G U A R D I A d e l a P A Z 
¿Becerado exprofeco! — Qran máquina apisonadora. — Mallana, miércolea, primera funeldn en la 
¿ J e tomará parte el simpítlco actor neiíro. don PANCH1TO M. FERNANDEZ, «ue desempella 

«»papel de Ernesto ea B l gran saioeto. 



f M m t f n ATIIOTT/Í Hoy, martet, 5. - A Ia« 4. sencilla, 10 céntimos: Armas «I ftombrd 
A e a i r O J M U e v O éJ<it0 de r |sa._Alat 5, doble. 5 actos. 3, 20 centimos.-jleprlse, 1.a prtn-
• • • a M dalI«T. cnianto sin igual por las señoritas Baillo 9 Marín y los seBores Santpare » 
Rolo, interprelación aTuvta'dísima7-'Noche,'á ¡ás Ó y media,' entera, 50 cóntimoe: 1. ' S I roparo « • 
San Oaralamplo. - 3.* Armas A n í ' f s t l a v í e t l i e > f > » interprclac on 
a l h « « b r o . - S.° Exito colosal. M i l i t a 13 . T l S U e n a tmplo 
Marín y del scíior Santpere, cada din 2ust:i más. risa espontanea 

creación de 
sin ÍSual. 
la scnor.i 

T e a t r o - A - i p o l o 
Hov martes, baile de Piñata de la Socie-
iiad «La Buena Sombra». — Mañana, fon
dón 4 carao de la «Sociedad Artfslica 

culinaria.-Amoraa y aaerios y el tenor MANOLO UTOR.-Jueves , BENEFICIO PEREU-O: 
Traidor, Inoonfaao y mártir y E l «oBor da hoioa y onohlllo, 

T f i l L t r n A n n l n Festival Attotico oráanizado por la Artística Culinaria «" c j ^ J g l f ' 
l e a i T O A p O l O ctón dol x x ^ , anlsersarlo de su fundación y d beneficio <IP1 Montepío 
sCaia de Invalidez para el miércoles, día 0 . - I.» La preciosn producción do los "C'"18"»8 y " ' " " 
tero Amores y amoríos. - ü.» Mlle. ORACIANV, chántense i soix, del Oran Edén Concert. 

3.° Las disllnsuid.is LAS TUDRI.INAS. — Kl aplaudido ypopular tenor 1 ; 

M A N O L O Ü T O R ^ ^ ^ T ^ K e p i í a A c a r r e í a 

T E A T R O C Ó M I C O ^XhVAllvcuart0-'PaDMa m** u 
L O S D I A M A N T E S D E L A C O R O N A 

ereación del coloso de lia tenores, „ _. 
FR-A-ISTOISOO 3?. K-IOS • Miércoles, aran succés de la ópera en 4 actos. 

L A B O H E M B Balaca, I peseta.—Entrada, 35 céntimoe. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T 1 3 3 . A . T I r t O 

CIRCO BARCELONÉS 
O R. A. N O I N H J M A . T O O R , A - F O 

Hoy, martes, sesiones completaa de 4 d 7 tarde y de 9 d 19 noche. 
S O J F » 3 E I ^ I G X J I - . A . í S , S O 

« I . O A M I N O ^ ¿ f ^ d a d e ^ e a . r e a o . entre cuas 
I J A . D Y O r o m ^ r A . _ „ . , 

TSJ-j A . T A X J D D B S O R , 1 S T A I J 
F R O X I M O A . L J A C S X J X j e A 

BIÍJ A U T O R -
—— y los sensacionales estrenos i — — — — » 
M A N O S Q X T E H A B L A I T L A S 

D A N Z A 
(700 metros), LA HECHIZADORA 

(1.000 metros) 
Hoy, estreno de actualidad: 

R O M E R I A A S A N M E D I 
(única y exclusiva de esta Empresa), y otras. 

P > K . E G l O S E O O K T O C I O O S 
Palco sin entrnass, I pesets.—Preferencia, 50 céntimos —Platea, 25 céntimos. —Primer piso 

15 cénllmos vseeur.do piso, 10 céntimos. 

T e a t r o T r i u n f o Hran clnematóflrafo. — Hoy, mnrtes, dfa de Moda, •jnn me-
c) l >sal programa.-Estreno de la cinta Nordisk, de 

Grandef^ R o s a 
X T - A . m a r K » i E S J S c : A . 

r o j a (sao metros) R e v ó l v e r í n ú H I yotrasgr5n éxito 



T E A T R O C O H D A X . 

y G R A N C I N E ! B O H E M I A 
Hoy, martes, J M E O 2 3 A 

Colosal programa en metrale y en estrenos 

D A N Z A V A M P I R E S C A 
(Nordisk). 

B o d a s t r á g i c a s - E n a m o r a d o d e l a f í s i f o r e r a 
Interpretado por Max-LInder. —— 

_ "l-a modernlstn-, 'Zlcote detective», «Miedo del matrimonio Oual», -Novel» de Macha> 
•Ratón dentro de un qucao>, •Próximo á la culpas «Amur y odia>. — Grandes éxitos de laa 

_ _ _ _ _ _ _ Eclalr y Qaumont, 

E L A T A U D D E C R I S T A L • V E N f i f l N Z f l D E M U 3 E R 
P r ó x i m o á p r o y e c t a r s e : L a g r a n d i o s a p e l í c u l a d e e x t r a o r d i n a r i o 

é x i t o e n e l e x t r a n j e r o , l a d e m a y o r m e t r a j e h a s t a l a f e c h a , 

I R 6 B 8 K L D C H B S E I E B B I B I E l I O S E S T B M S M M 

J A C K J O H N S O N Y J I M J E F F R I S . 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

TARDE, A LAS 6 . - NOCHE, A L A S 9 E B F PUNTO. 
O r a n a o o n t e o i m l e n t o a r t í s t i c o , 

i F.un |̂.,in benéfica organizada por la Cámara de Vlalantes y Representantes 6 beneficio de 
;2S hfridos y ramillas de los muertos en la campaña del ML — E l excelentíalmo señor Capi-
tan ueneral de esta Reglón ha cetlldo galamomente una Banda Militar ouo amenizará los 

— — — Intermedios en tan benéfico acto. — Tomarán parte: — — — -
L a senlal y alropátlca 

A M A L I A M O L I N A 
que dcapuis de haber terminado con éxito 

sua compromlsna con esta Empresa, se 
na olrecido saiantementc para dicho 

filamróplco acto. 
li* aplaudida divette 

R A Q U E L M E L L E R 
cantando lo más «scosidu de sit 

vasto repartorio. 9 
E l notable 

T R I O E S P I M O S A | 
5 ulesantes bailarinas cspaflolas. 9 

L E S f L O R E N T l A S i 
aue se diKpiden con esta función del S 

. distinguido pdbllcu baroelonéa. 

L O S G I T A N O S 
creadores de los bailea Zttaaas. 

L a s V I O L E T A S 
DuetUtas y baitaa internacloMles. 

L A B L A A Q U I T A 
notable bailarina espaao la, 

L A G R A N N I Ñ Ó N 
cugetista excéntrica. 

N A T I I A R G O T 
cupletista So», 

Para eata fnnoldn qnedau nnloo lo* peaes de Ubvar. 

c v c A - f l o y , m a r t e s , j r a i u l l o s o e s f r e o o : 

B O D A S T R A G I C A S 
* « s i t t a w BlaBC<>,' 'C6'0*1» caJi!*»" «AUflui ¡me duaim«-i 'Talo part tm», - ai 
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S O R W H O ? C I N E W M R I f l 

H M r r PROGRflWlH EXTRHORDINBRIO ^ ^ ^ I f c u T . m n ^ r N o r ^ l * 
d e V O O m o t r o a 

L A D A N Z A V A M p l R E S C A 
Extraordinario estreno de 1.0(10 metroa, merca Vítagraf 

L A H E C H I Z A D O R A 

L a s m a n o s q u e h a b l a n ^ L o s d e s a m p a r a d o s ( ú n i c a ) 
Ultimo día de la interesante película dramitica, dnica en Barcelona 

E L E N I G M A D E S U V I D A 

E L A T A Ú D D E C R I S T A L 
y o t r t 

Pfllaof/k An l a Tli ioiAn Cortea. 599 (lunto monumento QUell). - Clneraatójrafo. 
* • * * « • ' " * ' * * J . I U S 1 W 1 1 vnrieK'R y comedia. — Hov, entreno da precios a i pelicu-
laa nunca vistas en Wrcelona —«El valle de l'Arlbprfl., •Enamorado de la tintorera• (interpretada 
por Max Lhider).—I.'ltlmoa días del aiempre aplaudido ventrílocuo MArtTIN.—Función para ho». 
martes, dia de Moda, torde y noche, la preciosa comedia, en 4 actos y en proaa, orlülnal de los 
aptaudldos autores serafín y Joaquín Alvarez Quintero 

Como de costumbre la t*(|uilla eatart abierta de 11 y media 6 I . 

9 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 
O K ^ N S A - L i O N " D E S B J S F E O T A O X J J L i O S 

Ho^, martes, exlraordinarlo debut.—Todo Barcelona al Pollorama. L O S 4 B E R L E Y M E S 
darucurs, cúmiques, parodistas, grandioso succés en los más renombrados circos ¿O l'aris. 
Londres, Now-Vork.—Los ovacionados reyes de la riaa 

V 2 , 3 , 4 N O V E L T Y S 
Los chistosos clowns excéntricos españolea | ' 

P A C O A N D G O R O 
Sensacionales estrenos de isteresantes películas. —Quinteto musical. - Próximos y aran-

dea debuts 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f R « ' ^ ' ^ c e n i r o . 5 « í 5 8 , -Hoy.,so«í15.1.íwtf«eon 

L A 

Importantes estrenos, cutre loa que figuran la 
— colosal película de la casa Nordiak, 
D A N Z A V A M P I R E S C A 

' E N A M O R A D O ' D Í Í L A ' ^ T I N T O R E R A 
_ inti-rpratada por Has l.initee^ 

E L P M i S D E L D 5 P . M A M T E y E L V A L L E D E L ' A R B L E R G 
Todoa loa días, estreaos verdad. 



/ 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes, hermoso prof rama de películas 9 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S » 4 
T h e R l o á o m a n n W e ' ^ 8 - L o l a B r a v o y T r u j l l l o ^ Z Ü Z : 
T A C ! 17171 T T T " ñ C ! I . 2. 5. 4, 5, 6 hermosas seftorltas, I , 2, 5, 4, 5, A J Í \ S 9 r tU L i l \ J k 1 / • i O 6 muaicalea y bailarína* á transformación. 

Exito continuo de la hermosa eanzonetista 

CANDELARIA MEDINA 
Maftana, debut de 

F L O R E N C S S y M í a s S B U K A . 

Hoy, martes, día de Moda' Programa 
especial con interesantes csireoos. 

500 M a x L i n d a r 
B o d a s t r á -

e s t á Z u r s a a l g x c a s metros 

e n a m o r a d o , V a l l o d ' A r l b e r s y otras de Sran éxito. 
NOTA» Próximamente, estrenos de películas de gran metraje, 

C I H E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R I E R A A L T A , 2 2 ( ^ Í Z u c ^ M % o c ^ : ) S A N P A B L O , 6 * 
tro» de la caga Vltajraph, dividida en 3 partos, titulada: L A H E C H I Z A D O R A 

1 1 ' La de 600 metros de la casa Nordlsk, • DANZA VAMPIRESCA 
L A S M A N O S Q U E H A B L A N 

^ ' . « , . 1 : 1 1MHX-UHDER EHfUflORHBO DE DH TINTORERA ' ¿ ' A , . 
L A F U E R Z A D E L T R A B A J O - L A N O V E L A D E M A C H A 

IRI8-PARK Hoy, martes, día de Moda, espléndido y 
hermoso programa: 

£ 8 C A L I N O Q U I E N H A C E L A T O R T I L L A — M A R E A Q U E S O B E — R U B I N B T 
E N H U E L G A — E L S U E Ñ O D E D O N C O S M E — L A R O S A H O J A <SM m*tros> 
J U R A M E N T O T R Á G I C O (700 metro») — L A N O V E L A D E M A C H A — P R Ó X I M O 
A L A C U L P A y otras de verdadero interés y do prran éxito. — TueTei, 7, estreno de l a 
película de 701 metro» A L A C O N O U I S T A D E L P O L O . — Viérne». üormosa películ» 
«te 1,000 metros, jo ra cinematográfica, de la acreditada cas» Vit.tirraph. 

L A H E C H I Z A D O R A 

l O Ü a J k L n C I N E 
Corte», 605 v 607 (entre Paseo de Orada y Rambla de Cataluilai 

Tard», de 6 á 8. FUNCION DE BENEFICENCIA - 2.» de abono i beneticio de la 
B B N E J F ' I O H I I T O I A . I C S O O L i A R . . b NOCHE.—Precioso programa con películas de novedad,—Exito de la de 700 metras 

V H ! N - a - ^ . I T 3 A . DIC M I t T J H J R . . 
NOCHE.-Precjo» corriente». 
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C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 

C o r t e a ( O r a n v i a ) , e 4 4 í o 3 n o . n é . n V i l l a r r o e l ) 
Colosal profirama para hoy, co;i 4 extraordinarias estreno». ,„ 

L A H E C H I Z A D O R A r a % C ^ 
" D A N Z A V A M P I R E S C A ^ » ^ ^ ^ 

E N A M O R A D O D E L A T Í N T O R E R A s S S ^ ^ 1 1 1 ^ 
L A S M A N O S Q U E H A B L A N 
(adclahermo- rf'T» T « •S&TFT ' .T . T " Í ~ > T S 

3.' 
4. 

Ultimo di 
Vitasraph. 

La casa de las M i l i t a Patiié, en coior, C ^ . l r t I J ^ J H J 1 ^ X 3 3 1 8 » sorpresa»., -La 
nov«!a de Macha>, «Un ladrán casllaado-, «Salustiano espadachín., ;rI0,rM . „ „ . - . . 

Mallana, - m / a * % Orandloso profirama con todos los éxito» y 4 nuevos 
miércoles, X v U L %~9 m m U B ^ a estrenos extra. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
P m n f n n ft/vnrial Tarde, á las 4. firan partido, i 50 tantos.-Roios: Olamendi 9 Sala-
X T O n c O n U O n a a i Zar.-Azuic8:CasaHsy/;oInberri.-Entrada. I'25. , „ 

N'óche, á las 10, Br«n partido extraordinario.—Roios: Urruoia y Natfarrete, I Azules: JoseltO 9 
Arnedlllo. — Palcos. 7 50. — Butaca. 3, — Entrada, 2. — Primer piso, I pta. (Timbre á cargo del 
público.—NOTA; Para este partido quedan suprimidos los pases do lavor. 

A T 
G R A N B A I L E D € P B Ñ A T A 

psra hoy. martes, dfa S, i las 10 y media de la noche, organizado por 

Local aitlsticamente adornado é Iluminado. — Entrada de caballero con tres de señora, 
4 pesetas.—Palcos, 20 pesetas.—Timbre A cargo del público,-No se dan salidas. 

A v i a n O a f á fta t a l á n S o o l e d R - d R , e o r e a . t , i v s i .OA.BO F A -
V » * e V » a i . a i a u J J Q B * . Rnmbla Santa M6nlcar6. Qrandm bailes todos 

los dis»; con orquesta, los martes, jueves y sabadoa,—Gran loyer sertfldo por 50 elenaatej seflo» 
rilas, 30. — Restaurant. —Agencia teatral, PALACIOS. — Contratación de toda clase de artistas 
Formaciones de Compañías para toda clase de espeeldculos. 

: CÁDIZ : SSH : CONCERT 
M f x r c i t a é s c ' & l j D u . © r o . I O S . • ( P a r a - l 

C U A D R O A R T I S T I C O 
Todí-s los día» 
éxlio del nuevo 

f P o / r a . l e l o ) . 
Servicio esmerado oo 
distinguidas señoritas 

C O N C I E R T O S 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a f a l a n a & ^ A ^ f ' ^ l 

O R Q U E S T A S I N F Ó N I C A D E B A R C E L O N A 
D i r a o o l ó : J . 13 333 O R , I G H < r O * T 

Programa: «Oxford., sinfonía, HAYDN. — «Don Quixot., STRAUSS. - «Obertura trágica.." 
BRAHMS. * ' 

DIUMENOP,, TARDA, IV Qrsn Concprt de Quaresma: Audlcld de PARSIFAL (escena de 
ta Consagradd del OrBBlJ.-LncJiltats: Mngatzém de Música, Casa Dotest), I y S, Portal del 
Angel. — Condiciona especíala peru'ls socls del Orfet, Cntald. 

Iw»MÍía - l P a l a n a ^onaerta SantwoiM Ma,u.~aiMvia$<ln'taítM91^^Lm 
H i M i i a . 1 c « M w v O íUmM.lwBllUbttao,-S»ado,iaeni»ooiTlMta »ai t t«r t»B* 



j P _ E _ P O R T E S 

A . O R . A . o a z o i v s : s 
E I s T A . TJT « A . w r T 

M ü S i C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? W D , 7 
Oran Café-Ccmoert. -Restaurant do pri
mer orden.—Sarvido A todas hora». 

J ^ V f f i R O S A E N T R E A B R O J O S t ^ ^ S S ^ i ^ 
TODAS L A S NOCHES, A L A S 10, OVACIONES COLOSALES 

E l 

con la bella cora&re 
mne. M e a s M . 

110 trates nuevos. 110 
7 nuevas decoraciones, 7 so BELLIS m m i SO 

— españolas j extranjeras. -

j a U S I C - H A L I . 
D E B E O D A T E A T R O A R N A U 

M Ü S I C - H A L L 
B E M O D A 

Hoy, tarde, á las 5 y media: 2 actos de risa y 10 notables atracciones. 

Tarde, á las 6, Secciones Raquel Meller. M e . á las 9 y i\2 
E x i t o e s i r u e n d o s o d e l o s n u e v o s c u p l e t s 

F o r l a v e r d a d e r a r e i n a d e l c u p l e t 

Ultima semana de la aplaudidísima diVette l ' J X J R . I A . JUZA'RSSA.'ÍJ 

P E T 1 T M O X J L I H R O U G E 

G r a n d e s j w r c l ^ ^ f a r d e y 1 0 n o c h e . 

OTOIOMES DELIRANTES fl Lfl HEmOSfl CflHZOMETISTfl 

) f B I . I S Ü P O M A R • 
E U E a A N C l A , H E R M O S U R A Y C H I C . 

Exitos á la elesante coupletlsta 

Luioaa preientacISn. 
35fc«Tino«M ijsn4»r»a. — Entrad* Hbra. — BataeSiS Vratla. 

El»iraeto jr canfor tabla Foyer. — — — — — S e a t a w t a t da pclasr orden. 



« « " o 12 G R A N E D É N C O N C E R T T e i ^ o n o m 
Mnale-Hall parisién, únloo «a Btroalona.—Oantro da l a mejor aooladad Internaoional. 

Exito completo de toda la troupe Franco-Española compuesta de_ 

3 2 entre las que 
fiffuran 

M l l e . B ^ l M a i L L I ^ M l l e . D ' I T R C O S ch-nteuse 
ENTRADA LIBRE • BUTACAS GRATIS - RESTAURANT de l.er ORDEN -FOYER RESERVADO. 

^ BBjlC-B2LL^jL^i B ^ E ^ ^ S O M B R A , - JÍIIJ8L ̂  
Tarde, d las S.-Noche, á Its 9 y media-ORAN CONCIERTO 

B O N I T A N O C H E D E B O D A p o r l a s T U D E L I H A S 
É X I T O - O V A C I Ó H - D E L I R I O 

R O S I T A G U I L L O T 

H o y , n o c h e , g r a n d e s d e b u t s 

M L L E . L U C E T T E Y A N E 
chántense A voix et translir.natións. 

L O S M I N G O R A N C E S 
celebre pareja de baile de fama mundial. 

T E A T R O G A Y A R R E 
O r e m e l o s o o n o i e r t o s a V ^ A r l o t ^ s y _ M \ a a l o - I I « , l l , 

H O Y , M A - R - T T E S , S5 M A - R - Z O 
(La antÉntica).—Unica tonadillera que en Barcelona ob
tiene i •llario estruendosos aplausos y os ovaciannda 
con delirio. — < n̂len no lia visto d la Chávala no ha 
visto nnda.—Venid d admirar su Sltancria, 

I E l i l O - S S B H I U I - E X l t l 

t Canzonetista muy sracinsa, de groa 
voz, de presentación slegantíslma 

y de gran belleza. 

C H A V A L A 

M A R I N É 
Ciloria artística. 

Su mejor elogio son las ovaciones que 4', 
el público le otorga i diario. i> 

E X I T A Z O - E X I T A Z O 

Del cuadro flamenco Puro S E V I L L A N O 
(con decoración propia) 

por las J ó v e n e s y preciosas b a i l a r i n a s 
ESTRELLA GADITANA PALMIRA LOPEZ M 

HORTENSIA - HERMANAS BESES y SALUQUEÑA 
todas d i r ig idas por el repntado maestro M . L E A L . 

A d o m á s t o m a r á n parte en las sesiones de hoy 
M E R C E D E S L A G I T A N A 

(hermana de l a renombrada B O B A L A G I T A N A ) 
y e l resto de l a escogida troupe >lol Elenoo. 

P R O G R A M A S I N R I V A L E N C A L I D A D V C A N T I O , 
SECCION SENCILLA 

5 y l ú tarde. 8 SECCION EXTRAORDINARIA 
5 y 514 tardo. 

SECCION S E L E C T A . 
8 y 1|2 noche 



D I V E R S T O N E S P A R T I C U L A R E S 
t í 

San Ramón, 6,-Baitcs todos los d/as,—Martes, fue* 
«es y sábados con banda.—Servicio de restaurant. 

S o O I O d a d l a P a t r i a fíhifta Rorbira, IR bis.-Todos los dfas, tarde ynoehei " Z r . , * 1 » ^ » u i c a arandes ba¡|e3 ¿n t0c,cdtd, astnnd.. ameniza, dos con Ofqaesta los marte», mevos y stbados.-Serviclo á cario de 25 cleSantes seflorltts. 25 

O b s e r v a t o r i o U o t o o r o l ó g l c o do l a ü n i v o r B l d a d . — 4 de Marzo. 
HORAS I BARAM A 0»| Tamperara-

m ohser-] y al \ ra d lo 
pación | nivel dol mar. sombra. 
ii matt, 
3tar. Terüo 12 8 

10'0 

DIRECCIONIHUMBDI ESTADO 
& . I " " " " - - ! cfcei'o. 

En las 
boras. 

_ TEMPERATURAS._ 
Máxima. I Mínima, 

_8j Ó. J 
Veloddt í I AGUA 

60 

NUBES. 
Claso | Cantidad. 

Despejado. C. K. S. 
C. K. 0*5 

Sol. 
Sonibi 

W i Somb, 
IH'i (Rcll 

m 
6'U 

ia ) 
fíenlo. 

672 |' 
kilümctros.l 

, | LUSil!í I 0 B 8 H R V A C I 0 N U 
^ ^ ^ ' • j m l H m a t r o a l I-ATOCTLAKIIS-

4'23 2-00 Ciranlzo. 

Sale c ISoKIas 0'20.-Se pone i las S'ie.- Sale la tunad las S'SO noche.-3a pona « las 7*56 maftana 

O de M a r z o de 1912, 
S e r í a l ic i to a f i r m a r que l a p r o s p c r i d í i d de un E s t a d o representa l a s u m a de 

l a m o r a l i d a d de sus miembros , tomando l a pa labra « m o r a l i d a d » e n s u sentido 
m á s ampl io y en una e x t e n s i ó n que abarque v a r i a s generaciones. Nosotros de-
f in i r í an tos aque l l a , escabrosa pa l ab ra : «la m a y o r cant idad de e n e r g í a ú t i l 
que puede desa r ro l l a r e l hombre p a r a s í y sus s e m e j a n t e s . » D e donde r e s u l t a 
que l a n a c i ó n m á s m o r a l s e r á l a m á s fuerte y m á s adelantada. 
' Reduc imos e l p rob lema á estos t é r m i n o s , porque s í f u é s e m o s á a n a l i z a r en 
¿lué consiste l a esenc ia de !a m o r a l , no l l e g a r í a m o s á u n a c o n c l u s i ó n u n i v e r s a l 
aceptada y t o d a v í a menos prctcnt l iendo j u z g a r d i rec tamente q u é pueblos son 
los m á s ó menos mora le s . E n t r a n en juego muchos factores y se puede f ia r 
poco en l a s e s t a d í s t i c a s , mayormente de pueblos que no l a s t ienen, como el es-
paftoJ. P o r e l resul tado total en l a s distintas fases de l progreso h a y que j u z 
g a r l a mora l idad de c a d a pueblo. 

S e r i a fáci l demost ra r lo por l a expe r i enc i a h i s t ó r i c a y t a m b i é n a p r i o r i por 
l a r e l a c i ó n í n t i m a que exis te entre e l cu l t ivo de l a s facul tades super io res que 
sug ie re l a mora l idad y los é x i t o s obtenidos. E o s periodos m á s glor iosos de 
Cada pueblo han sido precedidos por un periodo de aus te r idad , sea l a R o m a 
republ icana , modelo de v i r tudes , ó nues t ra pa t r i a a l s a l i r de l a lucha absorben
te de s iete siglos con l a Media L u n a . Y en lo que se re f ie re & l a p u r a t e o r í a , se 
desprende que a s i s e a de l a m i s m a d e f i n i c i ó n . r 
' En E s p a f i a , s i n embarco , no se ha tenido p a r a nada en cuenta l a c u e s t i ó n de 
n i o n i H ü a d ; l ia re inado m á s bien un p ru r i to por de sp rec i a r l a , N i n g ú n hombre 
n i par t ido ban perdido .nada por s e r inmora les , n i ganado tampoco por la 
r a z ó n con t ra r i a . S e e s t ima en l a o p i n i ó n ambiente que. l a c o n d i c i ó n m o r a l no 
tiene nada que v e r con e l cumplimiento de los deberes, n i s i q u i e r a con l a pres-
U c i ó n de sacr i f ic ios en obsequio de l a colect iv idad, G r a c i a s s i no h a l legado & 
cons idera rse un estorbo la aus te r idad de un c iudadano. 

E s que ha l legado á oscurecerse en los á n i m o s e l mismo concepto de l a IBO« 
•"al, par t icu la rmente en l a s re lac iones ent re ios ÍCXOS. E n todas l a s a í c n j p a ; 



c i o n é s humanas , s i n e x c l u i r l a s s a lva j e s , h a y es tablecidas c ie r tas r e g l a s que 
p re s iden esta r e l a c i ó n y c u y a i n f r a c c i ó n es tachada de i r r e g u l a r por l a conc i en» 
c i a p ú b l i c a . S e r á n m e n ó g a m a s ó p o l í g a m a s ó p o l i á n d r i c a s ; pero aceptado e l 
p r inc ip io , se at ienen á él y s ó l o en t r ibus de l a ú l t i r a a c l a se se admite como cosa 
cor r i en te l a p romiscu idad . A e l l a , s i n embargo, ha l legado u n a g r a n parte de 
l a soc iedad e s p a ñ o l a . 

No queremos descor re r e l ve lo que m a l oculta nuestras costumbres . D e m a 
s iado se enca rga de hacer lo l a casua l idad , qur- pone a l descubier to u n a co
r r u p c i ó n no .sospechada por los m á s pes imis tas . No es de e x t r a ñ a r donde fa l ta 
Itodo idea l en esta m a t e r i a , as i e l de l a c ienc ia como e l de l a filosofía y de l a re» 
l i g i ó » . 

> C l a r o que, como esto no inqu ie ta á nad ie , á nosotros tampoco. E x i s t e n e n 
i nues t ro p a í s Sociedades y A c a d e m i a s de todo g é n e r o y pa ra todos los l ines 
b a n a n o s , menos p a r a e l de da r u n a base á l a s costumbres. Ten iendo « d o o 
í t o r e s l a madro I g l e s i a » p a r a estos asuntos , nadie debe n i puede invad i r s u es-
' pec ia l idad . C o n esa m o r a l , que fomenta todas l a s inmora l idades , un pueblo 
como e l espaflol puede l l ega r á l a cumbre . . . de todas l a s m i se r i a s : f í s ica , e c o n ó 
m i c a , in te lec tua l y p o l í t i c a , Y a tiene andado l a m a y o r par te dpi cajnino. 

G o n f o r r r i e s . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e S a l v a f e l l a . 

/ E l diputado por Ulfinera», aprovechando su venida á Ca ta luña para defender anta 
esta Audiencia provincial al doctor Quera l tó , visitó la capital de su distrito, en cuyo 
Centro de Unión Federal Nacionalista pronunció un discurso, cuyo extracto tomamos 
de nuestro estimado colega ñmpordá Fetieral. 

i " Poriú del discors que íeu ca la retllada celebrada a Madrid en honor den V'all¿g y Kibot 
Ni UaTore, ni ara, ni mai—digné l'orador—, m'fce sentit incllnat a doaar oricntaciont «I 
mea partit, Ies maniteatacions d'aqnell día, com les qae faifr a ra l , DO teñen méa (inalitat 
que expocic el mea atodo de pensar pera que cada bú prengui lo que l i aeiubli be. 
! Contestant a nnes páranles que Taren dirigirse ais federáis catataos en el sentit de cea-
isararnos per la noitra acoló redalda dintre Citalnnya, vaig dir que jo considera»» que'ls 
'lederola nudonalistes de Catalanya no biivien renuociat a vaure íoraiat uu partit lederal 
leapaayol, sino que, ben a l contrari, desiljaTem la seva formacid. Y d'aquest punt r a ig a 
iparUrros nmh tota precisid. Jo no m 'a t indr ía de cap masera a que'l nostre partit c a t a l i 
iMcnés de coníoodres amb uo altre partit subjecte a l a voluntat deis de Madtia. Prou expe-
¡Eiéáíia t.jnim do l'esterilitat d'aquell Partit Federal ont els organismes federáis estaven 
(rapeditats al Tolcr deis directors del centre! E l poblé que, com el nostre, te condlcions de 
'jróla prepria, t6'l dret de ciutadania y ha de regirse per si raateix. Jol 'estimo massa l a 
vida de Catalunya pera raaucciarbi y jamat ra'aTindrla a supeditarla a l a voluntat deis de 

¡ fora -Yer í , am t-H, no «om nosaltres separatistes, a i i í mateiz r o í g dirho ais de Madrid; 
.petoconati que ui ho dlch—raig dlrloshi—no pera afalagarvos, que aizd serla indigne, timó 
pera^ter coestar U'vecitat; y es cUr, dones, que si no som separatistes, forsvsament hem 

[ie reter relacionarnos amb les demés regióos espanyolei. 
y J s ro veig altra manera do fer tnomlnr el nostre autoaomisme que amb l ' au i i l i deis de* 
iméí poples espanyolf. Anem per tot Espunya preiiieant les nos/res aapimeions y formtm 
,gH cádn reg ó unpmriit f t i e ra l com el calalú, y qitant aquetÍH panits autonomnlas tttt-
itttxÉn *n cada una de les rerions, unimnos amb ells pera formar 111$ partit feiieral ¿s-
'¿MtfiQ»l*>ittfiabari peí Iriompféel nostre ideal. 
I rt a l - t ' n i ó Federal t í prou poder pera ioiplantar el nostre ideal tense l 'anxili deli de fora 
ÍTjso l'implaatern, taltem al nostre deber, y si no tenlin poder pera ferio triomfar y ena obs-
irivem en no buscar l 'aoxili deis de fora. fattem també al nostre dever. 

L o s conceptos que aparecen en letra cursiva los hemos señalado nosotros porooe 
j r .ellos t»e ludia/toda l a esencia de lo que debe hacerse para el próximtf triunfo dc4a 
¡Bepiibíjcai < W 0 j m & & P m W W $ ^ & M & W t r i u n f o ' 



l i a p r ó t e o e i ó i i á l a i f t f a & e i a . 
Eí siniestro caso que ofrece la secuestradora de niños y ya tristemente celebre En« 

riqueta Mar t í lia vuelto á poner sobre el tapete la suerte de los niños , ya huér fanos , 
ya por carecer de recursos sus padres, ya por tenerlos desalmados. L a protección á l a 
infancia preocupa hace años ú todss los liombres pensadores y no hay ningún gober
nante que merezca ct calificaiivo de estadista que á ta protección de la infancia no haya 
dedicado su atención en vista de los abusos y cr ímenes, m ichos de ellos d ; los más exe
crables, do que han sido víctimas los niños. Y en España , que todo lo copian los gober
nantes de los extranjeros, dicho es tá que tampoco podm nos quedarnos a t r á s en lo de 
intentar de poner á salvo á la infancia de explotaciones, malos trates y c r ímenes . 

E n efecto, en 1904 fué votada una ley de protección á In infancia y de extinción de 
la mendicidad, cosa de perfecto sentido común, por cuanto la inmensa mayoría de los 
abusos, explotaciones y cr ímenes de que son víctimas los infantes de la mendicidad 
derivan. Basta sólo fijarse en las interesantes y bien hechas notas que facilita l a o f i c i 
na correspondiente del Ayuntainienlo para convencersu de lo que decimos. E n dichas 
notas, que son un verdadero tratado para'conocer a lo que conduce miseria y les 
malos sentimientos, se han leido verdaderos horrores, y desde el mendigo que tiene al* 
qnilado un niño para que pida limosna, matándole de hambre y á golpes s i no r e ú n e 
diariamente la cantidad que el desalmado le ha fijado, hasta aquel padre sin e n t r a ñ a s 
que hizo ciego á un hijo apl icándole un hierro candente en los ojos, cual s i se tratara 
ür un pájaro á •¡uU n privan de la vista, otros no menos desai nados de toda clase de 
atropellos y cr ímenes liemos visto que se valen de personas que más que tales son f i e 
ras para explotar á la infancia. L a ley, pues, para protegerla, como también la ex t in 
ción de la mondicidad, no podía ser m.s oportuna, sobre todo cuando hubo el comple
mento de cargar uo ñ por 100 las entradas y localidades de los espec tácu los para 
aplicar los fondos al objeto de la ley. 

Pero ¡ya estamos en España!—dicha ley apenas se cumple; cierto que se recauda 
el 5 por 1UU de que hablamos más arriba y de que fucroii croadas en cada localidad 
unas Juntas para extinguir la mendicidad y proteger á la infancia; pero, la verdad sea 
dicha, la ley es cosa muerta y de ahí que la mendicidad i:o se extingo. 

Basta fijarse en lo que sucede en Barcelona y en Madrid, aun en mayor grado, para 
deducir de una manera cierta que la ley de 1904 nadie trata de cumplirla. Véanse si no 
loa numerosos niños de ambos sexos que piden limosna por esas calles y los golfillos 
con que tropezamos á cada paso. 

L a ley de 1004 es preciso que se cumpla sin conteinplaclones, porque tiende á ata-
cár un mal social y , por ende, á librar á la infancia de inicuas explotaciones. Dicha 
ley e s t á bien hecha, y desde prever lo que debe hacerse con los niños abandonados, 
hqsla el castigo de padres sin cntruilas y explotadores desalmados, todo es t á previs
to. Con el bien entendido de que en España la aplicación de la ley indudablemente da
r l a buenos resultados, ya que hay motivos para suponer que aquí ni los padres que 
convierten ú sus hijos en materia explotable, ni los que los explotan, han llegado al 
grado de perfección de los que en el extranjero se dedican á tan viles tar eas. E n E s -
pana se trafica con la infancia como en otros pa í ses ; pero aun, al menos que sepamos, 
no se han dado los esuditznantes casos denunciados por Sociedades de seguros sobre 
la vida de Inglaterra de padres que aseguraban á sus hijos y después los dejaban morir 
para cobrar el seguro. • -

E l gobernador, recientemente ha dictado una serie de disposiciones para defender 
la moralidad y meter on cintura á los hampones. ¿No podr ía el señor Porte 'a poner 
atención al cumplimiento fle l a ley de 190-1, sobre todo en lo que se refiere á la mendi
cidad, por s^r do donde dimanan todos los atropellos y cr ímenes que con los pequeño» 
se cometen? E l gobernador tiene que tener en cuenta que la Junta de Pro tecc ión á l a 
Infancia hace todo lo que pucJe dentro de su esfera de acción. Pero la ley señala cas
tigos contra los i.ue abandonan á sus hijos y los que los explotan, y esto es incumben 
cia de las autoridades. . . . . . . 

P e r s í g a s e á los padres desalmados; cuando se detenga á un muchacho que perdio-
sea, búsqneso al que Ib explota, e n t r é ^ u e n s e á tales gentes á los tribunales, y entonces, 
como que el explotar A l a infancia t endrá sus quiebras, no se rán tan fáciles las explo
taciones. Y s i , después de esto, se daban á las Juntas de Pro tecc ión mayores elemen
tos, indudablemente que habr íamos dado un gran paso para cauterizar esa gangrena 

«S' n --r..v. . - v - . . . „ „ •-•. i 
_ Si>,señor Pó r t e l a , p r e o t ó p e s j de este asunto, tan Interesante ó más que el de la 1 
njaralldad, porque cnan lo se trata de esta palabra falta saber lo oue se entiende oor ' 
« . Los de leMolpatia ¿>ociul la interpretan a l rpvés de todo el inundo. 



E l día que In actual Comisión de Hacienda haya hecho cabal juicio de su misión y 
haya sentado sus hoy tnseijuras opiniones respecto los asuntos que son de su incum
bencia resolver con premura, pondrá en primer té rmino la pronta resolución de las 
mejoras del mercado del Porvenir (Ninot). 

Allí hay un mercado bien situado y bastante concurrido que tletie bien acondiciona
do el pavimento; pero en cuanto á las cubiertas del mismo es t á en una deplorable s i 
tuación. Pero lo que da ¡Jrima y es una vergüenza para la Comisión de Hacienda sos^ 
tenerlo de l a forma que es tá es el departamento destinado ú Pescade r í a . 

S í , señores concejales de esa imposible Comisión de Hacienda municipal. Aquel la 
Pescade r í a del mercado del Porvenir es una indignidad para el Municipio, porque ¡sa 
un pudridero de pescado que al vecindario repugna y es causa del alejamiento de com
pradores a l mercado en general. Allí, s eñores concejales, hay una techumbre tan ba
ja, hecha de cinc y maderas viejas, que causa un calor asfixiante y cuece materialmen
te todo él pescado á la media hora que es tá expuesto en las mesas para la venta. Allí 
estas mesas ó puestos son de tablas de madera y con el tiempo que sirven han absor
bido grandes cantidades de agua saluda y otras sucias y por tal motivo tanto en Invier
no como en verano, se venda ó no en ellas, como s i e s t án secas, hieden de tal modo 
que apestan, contribuyendo á que el pescado se deteriore ráp idamente con gran per
juicio del público y de los mismos vendedores, quienes la mayor parte del tiempo han 
de tirar el pescado, que por malo no pueden vender. 

Alguien pensará sin duda que una reforma á esa pescader ía para que cesara aquella 
vergüenza podría costar grandes cantidades y en silo estriban las grandes dificulta- • 
des de arreglo. No es cierta esa suposición, porque, según un proyecto presentado, la 
cantidad para un arreglo modesto, pero suficiente, podría costar unas 7,030 pesetas á 
lo sumo. 

E l concejal Inspector se ha interesado en el asunto, se lian interesado también e l 
tiirector y aun los vendedores de dicho mercado; pero no hay manera de sacar adelan
te ninguna resolución de esta incalificable Comisión de Hacienda, la que, como carro 
atascado, no hay quien la saque de su ptllgroso atolladero. Sólo hay un asunto que les 
corre prisa á algunos y es de suma importancia, que l levará seguramente gran pertur
bación á la hacienda municipal, y es el nombramiento da un nifio prodigio para jefe 
superior del negociado de dicha Comisión, y ello se explica sólo porque dicho niño es 
un recomendado del Gobierno y patrocinado por C a m b ó . 

E n este asunto ya no hay necesidad de miramientos ni requilorios, ni sstudlos, 
siendo indudablemente el de mayor importancia en cuest ión de personal que habrá he
cho el actual Ayuntamiento. 

Indudablemente es cierto lo que dice públicamente el sefior Maria l , que esto Ayun-
Ismiento sólo hará obra negativa. 

E n todos los asuntos pequeños y de urgente necesidad, como lo? d é l a p e s c a d e r í a 
del mercado del Porvenir , se ponen trabas y se hallan obs táculos y , ««cambio , se de
jan pasar guapamente cosas gordas, como las que hemos apuntado. 

L i a r o m e r í a á S a n M e d m ü 
Un tiempo espléndido favoreció ayer la tradicional romería á la ermita de San 

Medín . 
A primeras horas de la mañana í e i n a b a en las barriadas de Grac ia y de San G e r v a 

sio desusada animación: por las vías principales discurr ían multitud de vehículos llenos 
de romeros y comitivas de é s to s que se dirigían hacia los puntos designados de antema
no para organizarse en col/as y trasladarse ú l a montaña d e s p u é s de haber recorrido 
el trayecto convenido y recogido la bandera del domicilio del portador. 

Cinco fueron las co/.'as organizadas; en todas ellas figuraban jinetes en briosos ca 
ballos acompañando al abanderado, tartanas, carros y en alguna hasta automóviles . A l 
aon de bandas de música hicieron su • recorrido, disponiéndose á las nueve á ir hacia 
San Medín. 

, Allí, junto á l a ermita, acamparon la mayoría de los que formaban las co/ícts y con 
ellos aiaunos centenares de romeros más que hal lábanse ya en aquel agreste lugar de
seosos de disfrutar de •an hermoso día de campo. Muchos se dirigieron á los merende
ros y restaurants de las cercanías , en especial á l a Rabassada y al Rabassaletv 

Durante todo el dfa la animación y el bulliciofueron extraordinarioa é n a^teliaa npn-
8fl*3' _ . .* .vt iiijfiiti l iwíbSnt ' lww M t i Í H $ S l w l nm w | | 
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romeros condimentaban la comida, compuesta del clásico arroz, de la? Inilspensablea 
cliuletaa asadas y del conejo al aio. D e s p u é s , al son de lae músicas , sé bailaron sarda
nas y otros bailes, sin que ocurriera ningún incidecte desagradable de ningún géne ro . 

E l regreso fué animcdísimo. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 

H a o l a l a I n x . — B s v e l a o l ó n I m p o r t a n t e . — E l m a t r i m o n i o de A l o a f l l x . — V e 
rídico r e l a t o d e l robo de a n a n i ñ a . - E n r i q u e t a , l a aeoaos t radora . ea reco
n o c i d a por M a n n e l a F u s t e r . — X . a oaaa de loa m l a t e r l o a . — L a a o u a a c i ó a 
p o p n U t r . — C a m p a ñ a popular . - - P e t i c i ó n de r e c o m p e n s a . 
E l Juzgado especial, después de nuevo y detenido examen del sumirlo que se ins

truye contra la secuestradora de niños, ha podido orl?ntarse y trazar el plan á seguir 
para lleaar al conocimiento de la verdad. 

Los puntos oscuros han sido estudiados con verdadero detonimiento y el sumario ha 
aofrldo una verdadera depuración, de suerte que puede aventurarse la esperanza de 
<|ue vamos poco ¿ poco, pues el problema es arduo y dificil, en camino de los descu-
brkaientos que se supone llesjaran ú hacerse. 

L a noticia circuí ¡da el s ábado último relativa al intento de suicidio de la secuestra
dora, y que hemos confirmado en nuestra primera edición de ayer, ha producido ve r 
dadera scnsacicin, pues viene á demosira: la evidente culpabiliilad de la mujer sin en -
trato-i que al robo y pervers ión de inocentes criaturas se dedicaba. 

¿Qué p a s a r á ? P r e g u n t á b a m o s en nuestra primera edición de ayer. Dif ici l es prede* 
cirio, mas si en la conciencia popular e s t á arraigada la creencia de que la secuestra
dora de niños y niíias se dedicaba á supuestos comercios; s i aceptamos la presunción 
de que parte de tan monstruoso comercio consist ía en la venta de tíernoa seres a r r e 
batados inicuamente del regazo de sus madres, es también pública la deducción lógica 
de que la ü n r i q u e t a debir contar con secuaces para el desarrollo de sus criminales 
manejos. 

¿Quiénes fueron los secuaces? He at|ii¡ uno He los principales puntos sobre los cua
les debe hacerse luz y cuyos nombres espera conocer la pública opinión para Verter 
sobre ellos todo el oprobio de que se hicieran merecedores. 

E l Juzgado algue con paao firme las huellas que dejó á su paso la secuestradora. 
V a reconstituyendo la vida de tan misteriosa mujer y , al propio tiempo, haciendo de
ducciones importantes que darán lugar á pesquisas y diligencias que pueden revestir 
excepcional importancia 

L a secuestradora niega su criminalidad con obstinación extraordinaria. Pretende 
hacerse pasar como víctima; pero su historia y sus hechos son ya demasiado conocí» 
dos para que su estratajema le sirva de alguna cosa. 

Niega la procesada que haya tenido jamás en su casa á un niño. Sin embargo su ne
gativa, es tá fuera de duda la existencia del mismo, a s í como también la de otra niña 
cuyo paradero se ignora. 

Por s i esto fuera poco, la sirvienta del director del Liceo Políglota de la rambla de 
Caíalufia ha declarado que algunas veces, al presentarse á aquel establecimiento l a 
Enriqueta, llevaba en su compañía á un niño del cual decía ser madre. 

Aquel niflo vistió una de las blusas que el señor Nogués rega ló á la secuestradora. 
Una de estas blusas ha sido encontrada en poJer de la Lnriquetii, con grandes man
chas de sangre. 

E n cierta ocasión, viendo la sirviente del Liceo Políglota que la secuestradora y a 
no llevaba aquel tierno sér , preguntó le por él . lintonces la Enriqueta ie con te s tó con 
estas ó parecidas palabras: 

—iPobrecito! Es tá muy delicado y como no le prueba el clima de Barcelona he te
nido que enviarlo ú un pueblo con unas parientes. 

L a gravedad de esta dec larar ióu unida á las sospechas existentes y efectos man
chados de sangre encontrados en la casa de la calle de Poniente, ha hecho suponer l a 
comisión de cuatro delitos de secuestro y es posible dos de asesinato. 

H a b l a A n g a l l t a . 
Ayer mañana pasó más de dos horas en el local del Juzgado especial. S e trataba de 

tomarle declaración y claro es tá que. en atención á la edad de la niña, el acto tuvo l u 
gar s i s loa requisitos de formalidad de que se ro'tefln las actuaciones judiciales. 



Fué, seútin nueslroa Inforraei, una converaación que sostuvo la ntfla con el seBo r 
Prats, quien, temeroso de fatigar aquella imaginación Infantil, Interrumpía sus pregun» 
tas cuando lo cre ía pertinente. , . , _ 

Y la niña de ojos negros y fino cutis hizo revelaciones no despreciables. Como siem
pre suele hacerlo, habló de su m a m á — E n r i q u e t a - d i c i e n d o ñ o l a visitaba nadie más que 
su papá J u a n - ó sea Salvador Vaqué—sin acordarse quizás de que pocos momentos 
antes, al ver desfilar por los pasillos del Palacio de Justicia una aeflora bien vestida, 
hubiera dicho: . . . . 

—¡Mi mamá también se ponía vestidos tan bonitos como ese cuando entraba en el 
salón con los seflores que venían á visitarla! 

Angelita dice haber tenido tres hermanitos que se llamaban Pepet, Pepita y Joanet, 
y que loa tres murieron; pero ella no vió morir á ninguno, pues lo sabe únicamente por
que su madre se lo decía. Recuerda, sin embargo, que un dia su madre le dijo: 

—Mira, Angelita, Joanet se ha muerto. 
Y le ensefló á este nirto que estaba como dormido, y ya no vo Vió á Verle mús. 
Asegura que Joanet no había estado enfermo, pues el día anterior había jugado con 

él y de nada se quejaba. 
También dice esta nlfia que uno de sus hermanitos iba á un colegio de la calle de T a 

llera. Es te extremo no ha podido comprobarse hasta ahora é pesar de las gestiones 
practicadas con tal objeto. 

Estas declaraciones revisten también suma gravedad» 
B l a s Oas tU lano y M a n u e l * F n a t e r . 

Ayer mañana se hizo el reconocimiento de Angelita ente el Juzgado especial por 
Blas Castillano y Manuela Puster, que son los padres de la ñifla robada. He aquí lo 
que sobre el reconocimiento manifes tó Manuela Puster: 

— E l dia 2 de Febrero hizo cuatro aflos que me hallaba sentada en un portal de l a 
calle de Robador llevando en brazos ú una nina que había dado á luz dos meses y 
cuatro días antes en el Hospital Clínico, cuando se me acercó una mujer y, tocando la 
carita da la nina me dijo: «¡Qué niño más hermoso tiene usted!», c o n t e s t á n d o l e qae 
era niña y no nlno. L a desconocida, pretextando que yo me hallaba muy débi l , me r o 
gó que le dejara coger á la niña mientras yo descansaba, y yo, bien ajena á lo que pre
tendía , se la dejé sin reparo alguno. Me preguntó dónde vivía, le c o n t e s t é que en la 
calle de Amalla y alegando que como ella vivía en la calle de San Rafael pod íamos i r 
juntas, echamos & andar. A los pocos pasos sacó una peseta y me pidió por favor que 
entrase en un horno próximo á comprarle pan. Es to ocurr ía en la esquina de l a ca l l e 
de San Rafael , y cuando salí de la panader ía ya no vi más á l a mujer ni á mí hija. L l o 
r é , gr i té , se dió parte al Juzgado, vine á declarar, pero todo fué laútíU L a niña no ha 
parecido. A consecuencia de aquella desgracia creyeron los médicos que me volvía l o 
ca y mi pobre marido, que estaba ocupado en la fábrica del gas l .ebón, tuvo que aba n -
donar cuatro meses el trabajo. Desde entonces nada m á s he sabido de mi hija h a s t a 
ahora, que nos enteramos de lo que había ocurrido con esa mujer, y por s i l a ñifla que 
le han encontrado pudiera ser nuestra hija hemos venido á Barcelona. No puedo a s e 
gurar s i esa Angelita es ó nó la nuestra, pero casi a segura r í a que s í , pues la nuestra 

tenia en el pá rpado superior del ojo derecho una vena algo sanguinolenta, y esta la t i e 
ne también. Unicamente me hace dudar e l que Angelita, por su estatura, representa 
teper más edad de la que tendr ía actualmente mi hija. He visto el retrato que de la se
cuestradora han publicado los per iódicos y , s i no es la misma, se parece mucho. E s t o 
lo ve ré después , cuando vaya á la cárcel con el Juzgado. 

En l a o á r o e l do m u j e r e s . 
A las tres de la tarde se pe r sonó el Juzgado especial en l a cárcel de l a calle de 

Amalia, donde esperaban B l a s Castellano y su esposa Manuela Puster, que hab ían 
sido citados para ver si reconocían en la secuestradora á la mujer que Ies r o b ó su h i ja 
ea la calle de San Rafael . 

Poco después fueron presentadas ü Manuela Fuster , en rueda, seis presas que te
nían entre sí gran parecido. 

De las cuatro veces que se formó la rueda, dos se abstuvo Manuela Puster de ha
cer afirmación alguna, otra seña ló & Enriqueta como la probable ladrona y l a cuarta 
insis t ió en que cría perecerle que era la misma mujer l a que le había robado á su hija. 

Pa ra justificar que no pudiera concretar su (ícusación parece que dijo que la mujer 
ue le robó la niña estaba algo más gruesa de lo que e s t á Enriqueta, s i bien ten ían 
mbas muy abiertas las fosas nasales. ,, 
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efecto, más llena decora. 
Después de esta diligencia, Manuela Fus ie r manifestó do nuevo su creencia de que 

laBnriqueta era la cine le había robado á su hija. 
Terminado el reconocimiento en rueda de presas^ e l Juzgado especial amplió Inda

gatoria á la procesada. 
A las seis de la tarde abandonó el juzgado especial la cárcel de mujeres, aulen 

se lia convencido de que no es Enriqueta Mar t í mujer que se logra reducir fácilmen
te cuando ha formado el propósi to de no decir más de lo que quiere decir. 

E n apoyo de sus manifestaciones, cita person is determinadas; casualmente ninguna 
de ellas puede comparecer ante el Juzgado porque todas han fallecido. 

X.a casa de lo» misterios. 
A primera hora de la tarde regresaron de San Fel iu de Llobregat el inspector de 

policía señor Ba rba rá y el agente señor Salgado después de haber dado por terminado 
el segundo reconocimiento practicado en la casa del padre de la secuestradora. 

Aquéllos entregaron al juez especial un envoltorio de ropas de niño y un paquete 
de monedas de plata encontradas en la casa. 

Según parece, en la casa de referencia todo es misterio. Aparte de su construción 
rara y su mobiliario es t rambót ico , han sido notados detalles realmente dignos de men
ción. 

E s t ' i comprobado que la Enriqueta y su padre hacía unos seis anos que no habían 
estado en la casa de San Fel iu de Llobregat. 

Desde aquella fecha estuvo la casa cerrada y al entrar el Juzgado parece que se 
encon t ró una cama desarreglada, como si alguien se hubiese levantado precipitada
mente de ella. Se cree que hace seis anos estaba en igual estado. 

Además, encima de una mesa fueron encontradas algunas judías , que hace seis anos 
parece debieron preparar para una comida próxima, y después una moneda de cinco 
pesetas. 

Todo induce á creer, á juzgar por tales detalles, que los moradores de aquella v i 
vienda debieron salir de la misma con inusitada precipi tación. 

Fueron encontrados además sombreros casi nuevos de/ / / ' / - /a /w y un chaleco de 
fantasía, que deb ió ser del Mar t í , que, mal tasado, vale una porción de duros. 

Estos detalles, considerando la vida que llevaban aquí p.idre é hija, vienen á au
mentar el misterio que envuelve cuanto con ellos se relaciona. 

¿Cómo se co.nprende que pidieran limosma si en San Fe l iu , en casa propia, t e n í a n 
dinero, ropas, muebles y una viña cuyo cultivo parece tenían también olvidado? 

Designación de l e t r ado . 
L a Junta provincial de protección é la infancia ha designado al letrado don J o s é 

M.* Baixeras , adscrito á la sección jurídica, para secundar los trabajos de don Jaime 
Carner , nombrado por la propia Junta para ejercer en su nombre la acusación popu
lar en la causa contra Enriqueta ivlrrtí y otros. 

Un llamamiento. 
E l C . D . de l a Obra de Max Bembo hace un llamamiento á todos los hombres de 

corazón de la ciudad para que les ayuden á emprender la campaña de justicia, de l a 
que depende el castigo ejemplar de los ladrones de niños. 

L a campaña deben secundarla todos los Centros de todas clases, las escuelas de 
todas las tendencias, el comercio, la industria, la Prensa, la intelectualidad, nuestra 
honrada masa obrera y lo^ padres de nuestros hijos. Tenemos los oj JS secos de tanto 
llorar y la boca ronca de tanto hablar; concretemos: ¡Actos, más actos, siarapre actosf 

Nuestra campaña ab raza rá estos extremos: 
U " Ascenso del guardia Asens. 
2.° Concesión de la cruz de Alfonso X I I al portero del Palacio de Just icia, s eñor 

Enseñaf . 
5. " Recoger firmas de todos los Centros y escuelas para elevar el mensaje da 

justicia. . . , 
4.1 Manifestación grandiosa de lodo e l pueblo en día determinado pidiendo ju s -

í ic ia . • • . 
6. * Conceder el derecho al señor Rnseñat de prohijar á Angelita, en tanto no se 

sepa el paradero de sus padres. E s el único llamado á poseerla. Se i n j d a r á n suscrip
ciones á favor de las Infelices ninas. 

B." Demostrar la simpatía del pueblo á la guardia municipal. 
;(,iiie Barcelona no sutra e l yudodel hampa! 
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Firmado por más de 600 vecinos de ta demarcación donde presta sus servicios el 
guardia municipal J o s é Asens, el que descubr ió el paradero de la ñifla secuestrada y 
detuvo al supuesto amante de la secuestradora, fué entregado ayer un documento al a l 
calde en demanda de que, en atención á que los últimos servicios prestados por el c i ta -
de efuardia constituyen un digno corolario de su correctísiir.o proceder durante el largo 
per íodo que viene ejerciendo sus modestas funciones en el barrio, sea recompensado 

611 Entregas firmas estampadas al pie del documento de referencia figuran las de l a 
mayor parte de los induafriaie» de la demarcación. 

L a entrega fué hecha por una Comisión de vecinos. 

Inoomnnloaolón levantada,' 
Ayer dec re tó el Juzgado levantar l a incomunicación ds la secuestradora. 
Con todo, é s t a seguirá siendo objeto de l a más estrecha vigilancia para evitar qaé 

pueda atentar contra su vida. 
DUlgcnolas. 

Hoy pract icará e l Juzgado nuevas diligencias, cuya importancia se desconoce. 
Han sido llamados á declarar algunos testigos que voluntariamente se han ofrecido 

á aportar datos a l sumario. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
L a oneatlón de loa cooteroa. 

Anoche visitó al gobernador civil una Comisión de patronos cocheros para qnejár» 
sele de las coacciones de los huelguistas. Estos ayer por la tarde apedrearon varios 
coches guiados por esquiroles en el camino del Cementerio nuevo. L a policía pers iguió 
á los apadreadores sin lograr detenerlos. 

También por la tarde un huelguista t r a t ó de ejercer coacción en l a plaza de España 
• fué detenido por un guardia municipal. 

L a huelga de on r t ldorea . 
E n reunión celebrada por la Sociedad de obreros curtidores se aco rdó persistir en 

la huelga que tienen declarada á algunas fábricas y presentar á los patronos unas nue
vas bases de trabajo. 

E n estas bases piden los obreros que l a jornada diaria sea de ocho horas, aumento 
de una peseta por cada hora extraordinaria de trabajo, supres ión de todas las fiestas, 
excepto la l iesta de) trabajo de 1." de Mayo y el dia de Navidad, y , por último, que e l 
jornal mínimo sea de cuatro pesetas diarias. 

Ayer dejaron de acudir a l trabajo ocho obreros da l a fábrica de don Enrique Roca , 
diez y seis de la de don Mart ín Tore l ló y veintiséis de l a de don J o s é Campiña. 

E l número total de obreros en huelga asciende á 238, que es el personal de diez y 
nueve fábr icas de curtidos, 

Para buscar ana aolnclón. 
Ayer visitó al gobernador civil una Comisión de huelguistas fundidores de Sabadell 

para pedir al señor P ó r t e l a que intervenga en el conflicto que hay pendiente entre 
t i los y sus patronos. 

E l gobernador les ofreció poner de su parte todo lo posible para dar cuanto antea 
una solución satisfactoria al asunto. 

Contra la reventa. 
E l gobernador civil ha multado con 500, 50 y 25 pesetas á tres individuos por dedi

carse á l a reventa de localidades y entradas de las corridas de toros. 
E l señor Pór t e l a ha dado órdenes terminantes para que se persiga á los revendedo* 

res de localidades de espectáculos públ icos . 
Vialtai. 

E l gobernador civil recibió ayer la visita del secretario del Ayuntamiento, señor 
Gómez del Casti l lo, la del alcalde de Sabadell y la de una Comisión de concejales de 
Hospitalet. 

,. , . Detenolone». 
L a policía detuvo ayer á ocho ciudadanos como presuntos complicados en el mot ín 

habido anteayer en la calle de Salmerón con motivo del atropello de una ñifla por un 
automóvil . 

• ;• 'J•;i rfttai'T •— VISSOÍV wi y d t £ y w m a l * 
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Por e l Gobierno civi l se ha concedido autorización 6 don J o s é Ca'sanovas para es
tablecer un servicio público de automóviles para la conducción de pasajeros ú la K a -
bassada, siendo los puntos de parada, en Barcelona, la plaza de Lesseps y, en la Ra-
bassada, la terminación de la linca del t ranvía . 

L a Junta de Befornao Sociales, 
En la ultima reunión de los vocales obreros de las Juntas de Reformas Soclalea de 

esta provincia, bajo la presidencia de don J o s é Puig de Asprer, se (ornaron por unani
midad los siguientes acuerdos: 

1. " Visi tar é los presos por cuestiones sociales que se hallen en la Cárce l Celular 
de esta ciudad. 

2. ' Vis i tar al gobernador civi l para Interesar del Gobierno la libertad de los pre
sos por cuestiones sociales y la inmediata reapertura de las Sociedades obreras c lau
suradas. 

3 . ° Nombrar « n a Comisión encargada de raalizar los expresados actos y convocar 
i nueva reunión á los vocales obreros para dar cuenta del resultado de su gest ión al 
objeto de adoptar los acuerdos que se estimen procedentes en el caso de desatender 
el Gobierno la petición expresada. 

Para constituir esta Comisión fueron designados el señor Puig de Aspret y los 
obreros don Jaime Costa y don José Be l i s , de la Junta de Badalona, y don J o s é Mar t í 
Baqu.'i y don Vicente Viure C a b r é , de la <le esta ciudad, y 

4. " Dar un voto do confianza el seflor Puig de Asprer para qun realice todos los 
trabajos que sean necesarios. 

£ ¡ c o s m u n i c i p a l e s . 
Gomo en loa tiempos de Horros, Viualxa y Oompafiia. 

Nada menos que unos cu&renta dictúmenea que se hicieron quedar sobre la mesa 
figuran para la sesión de esta tarde. Como ae ve, son demasiados dic támenes , y es 
preciso que se discutan para aprobarlos ó rechazarlos. Permitir que vayan quedando 
asuntos rezagados, es un mal sistema. 

¡Siempre los rióos! 
Por si faltara otra prueba de que siempre son las cla .es pudientes las que más aa 

resisten á pagar impuestos municipales sin perjuicio de exigir unos servicios á la a l 
tura de las mas importantes capitales, ahí va otra de las que entran pocas en l ib ra . 

L a Comisión de Consumos, previo el informe desfavorable de la Administración 
de Impuestos y Rentas, ha desestimado una instancia del Real Automóvil Club de 
Cata luña y otra de varios propietarios de automóviles , solicitando qua para los efec
tos del pago de Consumos de la bencina, sea aforada la que lleven al salir de la capi
tal y que al entrar vuelva á ser aforada, para que se les ubone la diferencia, es decir, 
el importe de los derechos de la que haya sido consumida fuera de Barcelona. 

iAtlzal 
Debiéndose expropiar la casa número 42 de la calla de i a Tapineria por estar 

afectada por la Reforma, el arquitecto del propietario la ha valorado en 30,500 pese
tas, mlentros que el del .vitmicipio le asigna un valor de 15,728. Con dicho motivo e l 
asunto s e r á sometido al Juzgado para el nombramiento de un tercer perito. 

Parece ser que es el primer caso que en la apreciación de los dos peritos haya 
una discrepancia do más de una mitad. . - . 

7 qué c a l l ado se lo t e n i a . 
E l ex teniente de alcalde lerrou.xista doctor Jansens, parece ser que aspira á una 

Importante plaza del Cuerpo médico mur.icipal. No se trata del decanato, que este, 
l a c a y a no lo suelta ni ú tres tirones, sino de un elevado cargo en la sección de H i -
Suene* 

Bueno hombre, bueno; dada la abundancia de dinero que oajt en el Ayuntamiento, 
no vendrá de una nómina más ó menos, aunque sea de las de 4,000 pesetas. 

^ E l túnel de la reforma. 
En la Alcaldía se ha presentado una solicitud pidiendo se autorice á una entidad 

Utilizar el túnel de la reforma mediante l a cantidad que estipule el Aynntaminto. 
Y a veremos quiún será la entidad y lo que se propondrá . 



V o c a l e s a B o o l a d o í i 
L a Comisión imoienaa p ropóne al Cffn ' íHoHo acuerde que ae proceda, desde 

luego, al sorteo de los vocales asociados que, en unión de los concejales, han de com
poner durante el a ñ o actual l a Junta municipal, y que e l resultado del sorteo se publi
que en e l Boletirt Oficial de la provincia. 

I m p u e s t o s y rentas. 
L a Comisión de Conauraoa ha convenido, en principio, con los alcoholeros, un con

cierto por la cantidad igual á lo recaudado durante el a ñ o de 1911, y 55,000 pesetas 
más alta que el promedio de lo recaudado en el últ imo quinquenio, que es el pat rón 
del cálculo que fija la ley . 

E n vista de las a h t é r i o r e s cantidades y a se comprenderá que en dicho concierto no 
ha intervenido Lladó y Val lés , e l antiguo jefe de l a Col/a de la gana. . 

Según un estado de la Administración de impuestos y rentas, sección de a rb i 
trios, lo recaudado durante el mes de Febrero últ imo asciende á 54(),179'75 pesetas, 
y habiéndose recaudado en igual mes del aflo próximo pasado üOS.OKVSe, resulta un 
ingreso en más en el presente aflo de 48,126'I7 pesetas. 

Varias. 
E l subdecano del Cuerpo de veterinaria municipal de esta ciudad ha remitido al mi

nistro de Agricultura de Franc ia cien cen t ímet ros cúbicos de vacuna (l infa S u g r a ñ e s ) 
tontra la glosopeda con destino a l concurso prúct ico oficial de sueros y vacunas pre
ventivas de dicha enfermedad que se ce l eb ra rá próximamente en e l departamento de 
las Laudas (Hoga y Cazaubon) bajo la dirección del inspector general de servicios ve 
terinarios, M . Leclainche. 

Concurren también á dicho concurso el doctor Doyen, Val lée , Marandi y otros ex
perimentadores extranjeros. 

l i a c a r n e de t e r n e r a . 
E n e l Ayuntamiento se comentaba que habiendo bajado en e l Matadero el precio de 

la carne de ternera treinta cént imos por kilo desde el 1.° del corriente, los cortantes 
no la hayan rebajado á su vez al público. 

Ent re los concejales había el p ropós i to de acordar el llamar la a tención á los tabla
jeros . 

O r d e n o y mando. 
Ler rcux , en vista del acuerdo tomado en la reunión de presidentes de entidades l e -

rrouxistas y también desde que su grupo cuenta con un individuo m á s , e l Señor J u n 
ca l , que probablemente tomará posesión esta tarde, ha reiterado las ó r d e n e s de ex-
piilsión de Guflalons, L ladó y Figueras á la primera ocasión que se ofrezca. Y con ob
jeto de que la oportunidad no se pierda, no tan sólo podrá hacerlo Serraclara, sino 
que au tor izó á que pudiera hacerlo cualquier otro concejal que se halle en uso de l a 
palabra. 

L a s adap tao iones , 
. Parece que l a Comisión de Gobernac ión ha dado carpetazo á algunas adaptaciones 

de aumento de sueldo consignadas en el presupuesto actual. Debe tener en cuenta, no 
obstante, la ponencia de Instrucción pública, que hay algunas adaptaciones muy juctas, 
puesto que no son aumentos de sueldo, sino equiparaciones de profesorado que deben 
estar en igual categoría y condiciones que los que y a exis t ían, como los maestros de 
las Escuelas graduadas y los de Ar tes y Oficios. 

Visitas. 
Han visitado al alcalde una Comisión del Ayuntamiento de Hospitalet de Llobregat 

para hablar de asuntos relacionados con el d e s a g ü e de la cloaca de Col l Alanch y del 
alumbrado de la carretera Rea l . 

L a Junta de l a Asociación de Ingenieros Industriales, para pedirle les apoye res
pecto á unas disposiciones dictadas por el Gobierno y que los visitantes estiman per
judiciales s i cuerpo citado. . ^ „ . . 

Y la Comisión organizadora del Congreso de higiene escolar p a r á darles las fira-
Cías por haberles concedido el Ayuntamiento er Palacio de Bellas Ar t e s . 



Varios . i teneíatas de esta dudad so proponen llevar á cabo una intensa campan* 
para difundir les t eor ías fi losófico-sociales más en boga actualmente. L a iniciativa se 
debe al concefal regionalista don Francisco Ripoll , presidente de la Federac ión de 
Cooperativas. L a actuación de dichos elementos comenzará en breve, dándose un ctir« 
so de conferencias en el que se expondrán las doctrinas morales, económicas , pedagó» 
gleas, es té t i cas , jur ídicas , etc., que informan el socialismo contemporáneo. 

Ent re los conferenciantes figurarán don (Jabriel Alomar, don Cipriano de Monto* 
l iu , don J . M . Tallada, don J . Vidal T a r r a g ó , don J . Vidal Guardiola, don Santiago 
Valenti y Camp y don Eugenio D ' O r s . L a s conferencias se darán en distintos Centros 
de las barriadas obreras y tendrán un ca rác t e r exclusivamente cultural. 

Dentro de breves días apa rece rá un folleto, publicado á expensas del Ateneo Bar» 
celonús, conteniendo el discurso que en la sesión inaugural de dicha Corporación leyd 
el presidente de la misma y ex diputado á Cortes don L u i s Doménech y Muutaner, so* 
bre L a personalidad de Cata luña». 

= T e m p l o s , palacios , edificios p ú b l i c o s , c o n s t r u c c i ó n s ó l i d a , d e c o r a c i ó n 
apropiada , res is tentes á incendios y terremotos, se obtiene edif icando con H o r " 
m i g ó n a rmado (acero y cemento) s i s í e m a *I i enneb iqne» , del que es c o n c e s i o » 
ua r i a l a Soc ic i Jad A n ó n i m a Construcciones v Pavimentos, antes M i r ó T r e p a t 
y C .a P e l a y o , I . 

Nos han visitado varias familias pobres, habitantes hasta ahora en la ca«a n ú m c 
ro 36, afectada por la reforma, manifes tándonos que a^er recibieron orden de desalo» 
ja r las habitaciones dentro de veinticuatro horas, lo que es cosa punto menos que im
posible debido á su falta de recursos y a lo limitado del plazo. 

E n su virtud, suplican á quien corresponda q ie sea ampliado el plazo á cinco ó seis 
días más , pues de lo contrario van á quedar en mitad de la calle. 

Telefonemas detenidos en la central de Te lé fonos por no encontrar los destina
tarios. 

De Valencia, initiative; de Valencia, J o s é Carrascosa, Uilers . 3; de Madrid, Ewiaa 
Spanivonking; de Valencia, Lluchía; de Madrid, Ramón Bielsa, Balmes, 115; de C á d i z , 
Santome. 

= Vende barat ís imo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Mar t í , S . Pablo, 23 

Ayer tarde, á las seis, tuvo lugar la apertura de los salones de exposición de la fá» 
brica de plater ía que don A . Valenti posee en la calle Alta de San Pedro, n ú m e r o s 
13 y 15. 

E n és te establecimiento se han verificado grandes reformas, que le han colocado 
al nivel do los más ar t í s t icos y llamativos establecimientos de su g é n e r o del extran* 
jero . . . 

E n la ornamentación del local han tomado parte los siguientes artistas: No^ués y 
Puigdengolas, ebanis ter ía ; Espinazora. cristales; electricidad, Salvador Callent; a l 
fombra», Alonso y Bosch, lampistería . Bel t rán y Torras Plorensa; vitrinas para joye
ría, Esteva y compañía; puertas de hierro; Enrique Soler; los mármoles y el linüleutn 
son de la viuda de Uasch y viuda de Dosich respectivamente. 

E l señor Valenti obsequió á los invitados al acto de la inauguración con un espi to , 
dido lunch, 

Bautista Vi le l la Doraenech. de 73 anos, fué auxiliado en el Dispensario de la Alcal» 
día de una herida en el antebrazo izquierdo con fractura del cubito, que se causó t ra 
bajando ea el dique flotante del puerto. 

= L a s madres verán robustos á sus niños si les dan SEKOBIOL. 
E n l a calle de Eéjar (Hostafranchs) sufrió una caída Antonia J iménez Publ l l , de 

í iSaños , causándose una herida contusa en la cabeza, que le curaron en el Dispensa
r io de la barriada. 
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PatroctoSdo por el Céfilífe DüSffíítótÜáta de Cata lúHja se drgáhíáa un viaje colec

tivo á las Repúbl icas Argentina y Uruguay, que aba rca r á los meses de Junio, Ju l io , 
Agosto y parte de Septiembre, con permanencia de una semana en Montevideo y m á s 
de cuatro en Buenos Ai res . 

E l viaje se hará en primera clase en los rápidos y lujosos vapores Italianos, sien -
do su coate, con hotel comprendido para todo ei tiempo, 2,550 francos. 

Los expedicionarios no podrán pasar de 25. 
M á s Informes y detalles los dará la expresada Sociedad en su local de l a calle del 

P s r a d í s , 10, principal, y también l a Sociedad de Geografía Comercial , plaza de Santa 
Ana, 4, principal (Fomento), 

= L a s convalecencias largas, agotamiento prematuro, linfatismo, enflaqueci
miento, debilidad y anemia, se corrigen con ei Slnamógeno Sais de Carlos. 

Relación de los objetos encontrados en los coches de Los Tranv ías de Barcelona 
(Sociedad Anónima), Compañía General de Tranv ía s y L o s T r a n v í a s de Barcelona 
á S a n André s y Extensiones, durante el mes de Febrero último, los que e s t á ñ e n l a 
oficina correspondiente á disposición de las personas que acrediten tener derecho 
sobre ellos: 

30 paraguas, 17 pañue los , siete pares de guantes, siete monederos, tres blusas, 
tres toquillas, tres boas dR niña, dos bufandas, dos llaves, dos talones de fe r rocar r i l , 
una copia de escritura, un par de zapatos, un par de alpargatas, un sobretodo, un 
reloj, un bas tón, una medalla, un t e rmómet ro de bolsillo, una petaca, un par de pan
talones, un abanico, una pluma de escribir, una carta, un reloj de s e ñ o r a , un delan
tal, un rosario, una caja con papel de cartas, un rollo de papel, un paquete de borda
dos, un paquete de cuchillas de zapatero, un paquete de productos alimenticios, dos 
trozos de tela. 

• 

— Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, Ban Pablo, 38, 

E n la estación del Norte un tren de mercancías a r ro l ló ayer mañana á Juan O s s ó , 
de 53 años , pasándole por encima siete vagones. 

Personado en e l lugar del hecho el Juzgado ordenó el levantamiento del Cadáver y 
su conducción al depósi to judicial. 

Juan O s s ó era dependiente de una fábrica de pan establecida en la rambla de 
C a t a l u ñ a . 

L a velada verificada en honor de don J o s é María Esquerdo en el Casino Constan
cia Progresiva vióse sumamente concurrida. Usaron de l a palabra los s e ñ o r e s Bof i l l , 
Vlcens, Bula y Saavedra, que hicieron una relación his tórica de su jefe y del partido 

progresista. L a señor i ta L u z Marti leyó una sentida poesía & la memoria del doctor E s 
querdo, que fué muy aplaudida. 

Dlóse cuenta de muchas adhesiones de agrupaciones republicanas de diferentes 
puntos de Cata luña . 

L a Sociedad Nova Germanor ce lebra rá el segundo aniversario de su fundación con 
una función teatral el domingo próximo, 10 del corriente, en la que se pondrá en esce
na el drama E l s vells, un gran baile de gala el día 19, un banquete el 24 en el restau
rant Mundial Relace y dos bailes de sociedad que tendrán efecto los días 25 y 31 . 

= FRONTÓN CONDAL.-Hoy, noohe, Wavarroto oon Urrupla. 

A las cinco y media de la tarde de ayer el automóvil número 728 a t repel ló en l a 
calle de Salmerón al n iño de nueve años Francisco Castel l , produciéndole gravísimas 
lesiones. 

L a Infeliz criaturita fué conducido á l a Casa de Socorro del distrito, donde quedó 
conpocas esperanzas de vida. 

E l chofer fué detenido por l a policía. 
, tu "H I i.-
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Anoclie, á los ócho y fflediff, sre i^ódflid aljftffia alflfftía pn l a calla-de Cataluña, cerÉa 

del Cementerio Viejo, por haberse oído algunas detonaciones de arma de fuego. L a 
guardia municipal reconoció aquellos lugares, no logrando averiguar quien era el autor 
de los disparos. 

Efectuadas las regalas eliminatoria' de yola & dos remeros y timonel, han quedado 
clasificadas para formar el equipo á cuatro, los s e ñ o r e s Oriol , Bonet, PO J y Ke ig : timo
nel, señor Campa, que en las regatas que han de celebrarse en Alhan ie el 19 del co 
rriente deben rt i resentar al Club ae Barcelona. 

E l próximo domingo se efectuará la segunda prueba-de l a copa Mora tó para ent re» 
namieuto de canoas á diez remeros y timonel. 

Telegramas detenidos en la oficina de Te légra fos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Veracru?, Loa: Tortosa, Luis Vidal, fábrica licores, plaza Urquinaona; Brocas, Po-
Hcarpo Vinagre, P a n a d é s , 5 , 1 . " , 1.*; Mahón, Tomasa (Jascon, Sa r r i á , 14. 

¡ F o r l i a . T 3 i l i d . o s o ! 
Él jefe de la sección de contadores do la Mí rica de electricidad establecida en l a 

calle de Tal le ra , número 4, denunció ayer al bridada de la guardia municipal José R i -
1 ot, que un sujeto, de oficio electricista, llamado Arturo Ramón, se dedicaba á ense
ñar, mediante una remuneración, un procedimie:ito para defraudar á las Compañías de 
electricidad variando la marcha de los contadores. 

E l brigada hizo las oportunas averiguacionet., y, sabedor de que el referido suleto 
estaba empleado como electricista en el teatro Apolo, anoche, á las nueve, p r e sen tó 
se de paisano en e l teatro y púsose al habla con e l ingeniero operario, al cual dijo 
que tenia un establecimiento que alumbraba por la electricidad y que deseaba conocer 
el procedimiento para economizar fluido. 

E l electricista cayó cándidamente en la red, y después de preconizar las ventajea 
de su procedimiento, exigió 7fi pesetas por enseñar lo . 

Discut ió el guardia el precio, haciendo ver que lo encontraba exagerado; defer. lió
lo el otro, demostrando que era una bagatela, si se tenía en cuenta lo que se podía 
economizar con su ingenioso procedimiento, hasta que, por último, Ribot dióse por 
convencido y en t regó al electricista las 75 pesetas. 

Arturo, satisfechísimo y con la suma pedida en su poder, a p r e s u r ó s e ó dar las con
siguientes lecciones á su cítenle. Sacó para ello un alambre de forma especial, lo me
t ió por una de las ranuras del contador del teatro... é hizo una sencilla operación que 
omitimos en gracia á las Compañías de electricidad. 

E n pocos minutos el brigada Ribot estuvo en disposición de defraudar á los más 
'cucos productores de fluido eléctrico. Pero cuan,lo el habilidoso operario miraba sa
tisfecho á su cliente, aguardando alguna frase de admiración ó de alabanza, el brigada 
dlóse á conocer y procedió á su detención. 

Inútil es decir la cara de asombro que puso el Arturo al oír las últimas palabras de 
su cliente. Primero lo c reyó broma y , con una sonrisa que parecía una mueca, le rogó 
que no se chancease tan sangrientamente. Pero después comprendió que había mordi
do el anzuelo como el más Cándido atún y fin oooner resistencia dejóse conducir al 
cuartelillo municipal de la calle de Sepúlveda, donde dió los nombres de dos industria
les á quienes habla Ilustrado en la provechosa materia y en t regó tres alambritos muy 
semejantes al que había dado al cliente. 

Con el correspondiente atestado, e l electricista fuá conducido al Palacio de Jus t i 
cia, en cuyos calabozos Ingresó y en los cuales ahora í e hallará estudiando algún nue
vo procetimiento que, ni revés del anterior, le saque de las espesas mallas del 
Cód igo . 

H B a i O S T ^ Z s B S . 
TLANA.—Con motivo de haberse reclamado Justicia á la autoridad superior de la p ro t ín-

cia respecta1»! abandono durante doi años de 'a hlg:iene y sanidad de la calle de Santo Do
mingo por la existencia de un foco de infección (.depósito y desagüe de toJa suciedad.'que 
todos lo» veranos invade las viviendas de los vecinos una verdadera plaga de mosquitos y 
otro» parásitos quo no noi deja conciliar-el-»t»eSOi o r íenóse una visita de inspección del jefe 
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provinciat'dt Saí idad, cuya m p m M e CStltKdád tífim é l «SS-StySa^SfiBti to. 'dé W tí» 
yes para U ejecución d« obras importantes en dicho depósito y cañer ía svibterrA&ea, cones* 
diendo tres meses de plazo para su total realfzaciác. 

PrAximo, pues, el fin del plazo cencedido, vemos con verdadero asombro > estupor ooe la 
autoridad local de Tiana no concede ninguna importancia á tan peligroso asunto y se dispo
ne á remendar tan sólo insinnilicantes detalles con el fin de acallar los ánimos é irri tación 
de los perjudicados, que ya tuvimos que aguantar la osadía de que la inspección facultativa 
se realizara A oscuras, con precipitación y sin efectuarse la visita por todo el recorrido de l a 
misma calle de Santo Domingo. 

Motivo es este suficiente para que las amistades se hayan agriado mucho y puesto en jue
go todas l . i i minias para salirse con l a suya los tercos, hasta el punto de lograra* que el 
jefe de Sanidad de la provincia no se haya dignado concedernos una entrevista por nosotros 
solicitada por escrito á fin de poder asesorar mejor sus rectas y buenas intenciones, ya que 
desde el principióse desconfió que con completa imparcialidad lo hicieran las autoridades 
del pueblo. 

No aspiramos á ver satisfecho nuestro amor propio, sino que reclamamos el inmediato y 
exacto cumplimiento de las leyes de Higiene pública, ya que vuelve A ser amenazada la tran
quilidad y repetición de podedumbre y malos olores por causa de la primaveral temperatu-
ra que aquí reina, y no andando que el diputado por el distrito de Mataró, seSor Maristany, 
se hal lará mejor dispuesto para que triunfe la razón, no vacilamos en reclamar su apoya 
para que se realice pos el Gobierno civil una nueva inspección y se cumpla l a orden firmada 
por l a misma autoridad. Precisa llamar al orden ú los diminutos caciques de pneblo, que 
no ae quedan cortos en delender & pauta de lanza lo suyo y abandonan lo ajeno, empeñán
dose que se les hable tan sólo por escrito. Y á todo esto toleran y protegen ciertas tosas 
que las leyas prohiben y persignen.—Por la Comisión, Lorento Brunet, 

B A D A L O N A . — E n algunas localidades reina mucho descontento entre loa que han d» 
satisfacer el importe de la visita que en sus establecimientos giró dias pasados el inspector 
provincial de Sanidad sefior Trallero. L o mismo sucede en 'esta ciudad, de l a cnal, con las 
doscientas visitas verificadas, se han sacado u&as 1,500 pesetas. 

S ITGBS.—Dice un periódico de esta vi l la que uno de los pasados dias l lamó l a atención 
la presencia de cuatro grandes aves acuát icas de vistosos colores en los arenales de l a rie
r a chica, las cuales levantaron su vuelo hacia el mar. También viéronse otros pequeños pá
jaros, desconocidos en la comarca, que, en buen número, revolotearon por aquellos con
tornos y quizás hayan sido victimas de l.is primeras, á juzgar por las muchas alas sueltos 
que después aparecieron en la playa arrojadas por el mar. 

G E R O N A . — E l domingo cayó nn luerte chubasco, acompañado de re lámpagos y trueno9 
y granizo menudo, siendo causa de que se suspendiera la procesión llamada del »vía crucis» 
que se dirige al Monte Calvario. 

T A R R A G O N A . — E l inspector de Sanidad ha llamado l a atención del gobernador civi1 
acerca de l a excesiva mortalidad ocurrida entre loa ni«os de la Casa provincial de Caridad 
el mes de Febrero tiliimo, comparada en igual mes del año anterior. 

V E N D R E L L , — C o n gran solemnidad se ha conmemorado «n esta Ti l la «1 X X X V I I I an i 
versario de la luctuosa jornada de la entrada de las hordas carlistas. Celebróse la anuncia
da manifestación cívica, que ha recorrido las principales calles da la población, dirigién
dose después al cementerio y depositando coronas en las tumbas de los már t i r e s d é l a l i 
bertad. 

LÉRIDA.—Con gran actividad se está procediendo al montaje de nuevas hincas en las 
obras de eonstrucción del muro de defensa contra las avenidas del rio Segre, 

.*. Hállase vacante la plaza de secretario del Ayuntamiento de Vilanova de Segriü, 
dotada con el haber anual de 800 pesetas. E l plazo para solicitarla es el da quince días. 

M u s e o s 
D e A r q n l t e c t u r a . — E n e l segundo piso de la Universidad.—Visible de 10 á IS , 
A r q u e o l ó g i c o P rov incUa .—Plaza del Rey, 16.—V isible de 10 á 13. 
A r q n a o l ó g l c o y de A r t e D e c o r a t i v o (Municipal) .—Palacio Real ( P a r q u e s -

Abierto de 9 6 18, excepto los lunes no festivos. 
De B e l l a s A r t e a , P i n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Artesfprln 

cipal izquierda), Paseo de Pujadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
Do B o l l a s A r t e s , P i n t u r a y E a c a t t u r a antiflna.—Palacio de Bellas Artes (princi

pal derecha).— Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 
I n d u s t r i a l (Unlvors ldad) ,—Cortes , 585. 
Museo M a r t o r e l l ( H i s t o r i a Natura l ) .—Avenida de los Tilos (Parque).—Abierto 

de 9 d 12 y de 16 á 18. •'. j ' " ' . 
De l a A c a d e m i a de Ciencias.—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 13 á 18, 
De l a Univers idad.—Cortes , 585. 
Z o o t é ca lco.—Sección mar í t ima del Parque.—Visible de 9 á 12 y de 16 418. 



E s p e c t á c u l o s . 
T l V O L I . - C o n t i n u a n con tfran éxi to las representaciones de Añila ¡a Risaeñtt y 

sljuen con actividad en dicho teatro loa ensayos de i - l Príncipe Casto, de gran éxito 
en Madrid, para cuya obra se e s t á pintando un maánifico decorado y confeccionando 
un rico vestuario. 

* * • 
F R O N T Ó N CONDAL.—Repues to Erdoza menor del percance sufrido, podo Jugar 

el domingo por la tarde, de pareja con su hermano, un partido á cuarenta y cinco tan-
tot contra S á n c h e z Iraola y Qoenaga. Enorme concurrencia presenció la pelea, s i* 
Suiendo con in te rés el desarrollo del partido, cuya primera decena fué disputada por 
uno y otro bando con codicia y ganas de triunfo. 

Hubo un tanto azul, jugado en el dentro con rasas y cortadas por ambos delanteros, 
que llenó de entusiasmo ú los espectadores. Sánchez , ganador del tanto, cosechó una 
estruendosa ovación. También fué ovacionado Iraola por su magnifica pelea poco des* 
pués en un tanto ganado por este pelotari. 

Los Hrdoza estuvieron bien, líl zaguero, que el día de su debut estaba Inseguro y 
pifión, hizo gala en este partido de aquella seguridad, colocación y fuerza que le acre
ditan como a zaguero de fama. 

Iro.ula no estuvo fuerte como en los partidos jugados anteriormente. S e limitó á 
cumplir s in demostrar entusiasmo alguno. Mucho debió influir para que asi lo hiciera 
e l desastroso estado de Coenaga, zaguero incansable y seguro, que el domingo no hizo 
más que perder pilotas. Sánchez , descartado casi de continuo por los Erdoza, poco 
pudo hacer para triunfar. 

Tota l , que el partido, salvo l a primera decena, que fué competida, puede decirse 
que fué de calle, llevando los Erdoza una delantera de siete y ocho tanto*. £1 terceto 
quedó en poco más de treinta tantos. 

Los aficionados es tén aguardando con ansiedad la lucha de los Erdoza contra Is i 
doro y Navarrete, que no ha podido tener lugar aún por haberse lastimado un pie el 
s impático Isidoro, á quien deseamos un pronto restablecimiento. 

C r ó n i c a s m a s i c a l c s . 
P A L A U DE L A MUSICA CATALANA: Seaundo concierto de Cuaresma. 

Recital de Heder y plano por las seflorltaa Palta. 
E l segundo concierto de Cua r¿ sma dado en lu torde del domingo pasado const i tuyó 

otro éxito para el cé lebre violinista f rancés Thibaud y colaborador el maestro G r a -

Jacquea ThibaucI, con su aterciopelado soniJo de violín y con la severidad que tan
to le distingue. In terpre tó á la suma perfección todas las obrai á él confiadas. E s tan 
clara y perfecta l.i dicción do este violinista, que sin duda alguna puede seña lá rse le 
como ú el número uno entre los artistas de su géne ro que nos han visitado. 

Nuevamente oímos l a Sonata del compositor belga y discípulo de Cesar r r a n k , 
Guillermo Leken . Es ta producción fué escrita por Lekeu tíos años antes de su muerte, 
ó sea en 1892, no demostrando ella ningún r a s í o digno de una personalidaa musical, 
muy al contrario, que peca de eer excesivamente monótona y aburrida. 

E l maestro Granados estuvo más acertado como acompañante que como ü solista, 
pues las obras Soctarno, en do sostenido menor, y B a l a d a , en la bemol, de Chopln, 
por él ejecutadas, fueron dichas con una vaguedad no muy propia en este concertista. 

E l tercer concierto, que t end rá lugar el próximo jueves, ce r r e ró a cargo de la O r 
questa Sinfónica de Barcelona, dirigida por el maestro Lamote. E l progf-aina contiene, 
entre otras obras, el poema Dun Quijote, de btrauss; la Sinfonía Oxford, de Haydn, 
y l a Obertura t r á g i c a , de Brahms. 

L a otr i tarde por el Palau corr ía un rumor que, de ser cierto, >a podemos empezar 
4 temblar los cr í t icos barceloneses. Se trata nada menos de que cierto artista, cuya 
decadencia es cada día más mauifiesty, ha tenido le Idea de formar un trust de artistas 
para defenderse de los piropos que de vez en cuando le dirigimos los chicos de la 
cr i t ica . 

KSará verdad tan tremebunda idea? •< 



m 
A -ni sáte runKir me ha dejado tan atolondrado qae ya DO me ilesa IB camisa» 

cuerpo. 

E n el C . A . de D . del C . y de la í. las hermanas Cándida y Clotilde Palau dieron en 
. . i noche del sábado pasado un recital de Heder y piano. 

Líl [ roqramp, que se componía de obras de los más eminentes maestros, fué inter« 
;jr< tado con gian corrección por las jóvene» artistas. 

L n teñor i ic Clotilde, que se distinguió por su hermosa voz de soprano, dijo los 
iicder esp léndidamente , sobrt todo Prop l 'amal y L U , el m é s gentil deis homes, do 

ebnbort, y su her<iiann Cándida , además de acompaflar notablemente, se hizoacreedo-
• « á las más lisonjeras alai un. a en la Mazurka, ob. número 2, de Chopin, y en el 
Sneantament delfoc, de Wagner-Brassin. 

Huelga decir que la concurrencia premió con grandes aplausos la buena labor de las 
concertistas. 

ALARD. 

U n s a c e i r d o t e e n l a e á t í e e l . 

Declaro, y no es la primera vez ojje lo digo, que mis campañas no han sido, ni se* 
rán jamás , contra la religión ni los sacerdotes. Me vanaglorio de ser un hombre rel¡« 
í ioso; esto lo saben los que me tratan y los per iódicos donde escribo, aunque claro 
es t á , mi religión no es la que eatfende por tal la Iglesia catól ica, de la cual me sepa* 
ra un abismo de ideas. Siendo esto as í , es lógico y natural que yo sea respetuoso con 
iodo hombre religioso, sea cual fuere su religión, y macho más s i la profesa sincera
mente y de buena fe, que es como se deben profesar las ideas religiosas. 

Tampoco odio á los sacerdotes del catolicismo; si á veces censuro sus faltas y 
desafueros, no lo hago porque son sacerdotes, sino porque las faltas de ellos, que 
pretenden monopolizar en la sociedad el ejercicio de la virtud, y se exhiben como 
ejemplares y modelos, indica que su fe es una palabra vacía de sentido, divorciada de 
las obras, y un argumento personal sí, pero convincente de la impotencia de la Igle
sia para regenerar ú las almas y hacerlas caminar por el sendero de la vir tud. 

L a s faltas de loa curas y sus cr ímenes no me alegran, no, me entristecen, y mi 
ferviente deseo ser ía que no se cometieran jamás . Cuando veo á un c lér igo en l a 
picota del escánda lo , sumergido en el fango de pasiones abyectas, convertido en gal-
flapo social, arrastrando sus vestiduras sagradas por el lodazal de los vicios, sufro, y 
le compadezco con toda mi alma. ¿Por qué? Porque tengo '.a convicción absoluta de 
que en su caída tiene la Iglesia el 99 por 100 de culpabilidad, s i no la culpa toda. 

F.l caso del Infanticidio reciente de Huesca confirma una vez más este aserto. 
Aunque sólo tres periódicos de España , sobresaliendo entre ellos l .a Correspon

dencia de Aragón, han tenido el valor de hablar de este repugnante suceso, pues la 
gran Prensa, iempre servil y lacayuna con el clericalismo, no ha dicho esta boca es 
mía, toda E s p a ñ i es tá enterada de que en Huesca aparec ió un día en la calle de Ooha 
Petronil i la cabeza de un niAo roída por un gato, y otros restos del mismo esparcidos 
por diferentes sitios de la ciudad; que alarmada la opinión en la ciudad, se hicieron 
pesquisas y fueron apresados los esposos Gazol , apodados los Potó los , y una mujer 
llamada Francisca Santolalla; todos tres puestos en incomunicación declararon, no 
obstante, lo mismo: que un día les llamó al j a rd ín del Palacio episcopal el sacerdote 
don Prisco Mar t ínez Losta lé , mayordomo del obispo y primo hermano de Su llustrist* 
ma, y que allí les en t regó el cadáve r de un niño, encargándoles lo hicieran desapare
c í . . Según el dictamen de los médicos , el niño habla nacido con vida, de le que se le 
despojó á los diez días de existencia. Consecuencia de esta declaración ha sido ln 
prisión de don Prisco. Detalles: una puerta del Palacio episcopal da frente á la casa 
4e la Santolalla. y un poco más arriba e s t á la C a s a de Maternidad. Preguntas: ¿ D e 
dónde sacó el niño rnosén Prisco? ¿Cuá les son sus padres? ¿Quién lo mató? ¿Por qué 
lo mataron? ¿Por qué no fué conducido á la Cnaa de Maternidad?... 

Don Prisco, que en Huesca tenía fama de santo, protesta de su inocencia y niega 
Codo lo que dicen las mujeres; é s t a s persisten en que cada ano cargue con la respon-
•e ' i l i ' nd que le pertenece en este delito; la Prensa clerical afirma que todo son calum
nias de los impíos; e¡ clero oséense visita todos los días en la cárcel al cura preso, 
como protettoi como afirmación solemne y categórica de que todo cura, por el mero 
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hecho de ser tal, es impecable é Incapaz de cometer delito oláüfto, t eor ía sustentad^ 
en mil ocasiones tm favor de frailes, monjas, obispos, sacristanes, etc. ¡Cómo s i la 
Historia y los tribunales no desmostrasen todos los días lo contrar ío! 

E l obispo de Huesca, señor Supervia, es un prelado muy recomendable por su pro
bidad y sus virtudes, y claró e s t á , su disgusto ha sido grandísimo, y siendo un hombre 
muy refractario en hacer viajes á la corte, en seguida se puso en camino, y los malicio
sos han comentado que en tres días ha hecho diez visitas á Canalejas y ¡oh casualidad! 
en esos tres d ías el fiscal de Zaragoza ha presentado diez denuncias contra/ , f l Co» 
rrespondencia de Aragón. NI yo, ni los anticlericales tenemos h t e r ú s alguno en que 
mosén Pr isco resulte culpable; ¿por qué ni para qué? ni hemos de dar por deshonrado 
a l clero en la persona de uno de sus individuos; es más , nos a legrar íamos de gue resul
tase probada su inocencia, aunque la Iglesia es de tal índole y Jaez que el sacerdote 
don Prisco y a puede contar su carrera ecles iás t ica completamente pulverizada para e l 
porvenir. 

Los tribunales nos di rán lo que resulte de este horrible infanticidio, que podemos 
a r ro já r se lo impunemente al rostro de la Iglesia s i resultara culpable ese desdichado 
sacerdote; porque el la , y só lo ella es la que cónvier te eri iftfanticidas y en monstruos á 
hombres buenos y rectos, imponiendo & sus sacerdotes el celibato, esa castidad absur
da é imposible, esa virtud artif icial , esa horrible hipocresía que tiende á ahogar en 
germen el amor y sus naturales consecuencias. Só lo la Iglesia ha convertido en un 
crimen, lo que es ley de l a vida en toda la Naturaleza; porque la Iglesia ha hecho del 
amor un delito contra la moral pública y privada, exigiendo á sus sacerdotes que hu
yan de l a mujer, que petrifiquen su alma, ofendiendo al mismo Dios, que es amor sumo, 
y que no puede jamás ordemr aquello que e s t á en pugna con las mismas leyes que E l 
d ic tó á la Naturaleza. 

L a Iglesia quiere que el cura no sea hombre, le exige que sea ángel , pero no le da 
los medios, ni las fuerzas para serlo; y de ese alto pedestal en que le coloca descieade 
e l cura para transformarse en bestia ó en monstruo. * i 

E l cura fué hombre antes que cura; la Naturaleza le puso en la t ierra como hom
bre , y es preciso que ese hombre se reintegre á la Humanidad y deje de ser cura. 

t n Espada la Iglesia y el Estado, de acuerdo unánime, se han confabulado para 
conspirar contra el cura en su éxodo á la re in tegrac ión de sus derechos y en la r e í * 
Vindicación de los mismos. L a Iglesia y el Estado le dicen que no puede engendrar, 
que es e s t é r i l , y s i engendra, sus frutos son malditos y sacrilegos para siempre; s i él 
engendra se ve obligado á que hagan desaparecer el cadáve r de su hijo; s i salva á su 
hijo de la muerte, le condena á la execración perpetua de la sociedad, y el Estado san
ciona que el cura no pueda reconocer ni como naturales á sus hijos. Ambos, l a Ig le -
s la y el Estado, sellan, llenos de júbüo , las fuentes de l a fecundidad en el cura , y lo 
esterilizan para siempre; para romper el cerco que le ponen tiene que acudir al crimen 
y pasar por las dolorosas etapas del primo del señor obispo de Huesca. 

iCompadezcámosle l ¡Es otra víctima de la Iglesia! 
FRAY GBRUNDIOI 

C a r t a s á EÜ D m ü v i o 

Z - i a , a c c i ó n r e p i i t o l i c a / r i a , . 

P a r i a 2 6 de F e b r e r o . 
Lef . querido Nakens, la carta que me dedicaste en E l Motín para Imponerme de la 

eituación de España , convertida en convento. Me la figuraba, aunque no descrita con 
los crudos colores de tu pluma, por las muestras que vienen al extranjero. Hasta los 
que la echan de anticlericales, librepensadores, etc., hablan y discurren como curas, y, 
con raras excepciones, los que físicamente no parecen p resb í t e ros , parecen mona-

SU Pero no hay que quejarse; eso se dejó sembrar y eso se re - - o, y , para que la desdl^ 
cha sea completa, nos vestimos ú la prusiana y , reventando de p j ino tas , sonarnos, como 
los Italianos, con guerras y conquistas, y vivimos en pleno entusiasmo bél ico, de l a 
ciase del que inspiró el otro dia estas atinadas advertencias: . . . . . . 

«El Parlamento italiano ha hecho una entrada solemne y la llegada de los ministros 



Ha provocado un enttisiasino íifíescrlpttÍJle. Como fo? diputados no son los que i«n 
batirse, adaman siempre la ¡Jiierra con endiablado impulso. Desgraciadamente pan» 
ellos, y para el país que representan, la victoria no se consigue con cantos de ídem. 
Nadie duda de que el discurso del tr imer ministro sea acogido con los más caluroso» 
bravos. S i n embarco, esas señales de aprobación y los ¡¿ritos de ¡Viva Trípoli italiana! 
no harán avanzar un solo paso á las tropas acorraladas hacia el mar é imposibilitadas 
de ssl i r de sus atrincheramientos so pena de tropezar con patriotas á r a b e s y turcos 
que se les cor re r ían de un bocado si se aventurasen un ki lómetro, no más , fuera de sus 
posiciones.» 

Y añadía Rochefort: 
•.Conocemos, por nuestras propias derrotas, ese estado de alma de las multitudes. 

Nada más fácil que hipnotizar una nación, l a cual—naturalmente—siempre se cree la 
primera del mundo. Jamás le viene á las mientes que pueda ser vencida y que tenga 
que retroceder; y cuando la derrota llega, cuando se impone la necesidad de pagar los 
gastos de la guerra y de confesar las faltas cometidas, el pueblo, no pndiendo echar 
abajo al enemigo, echa abajo al Gobierno. Y los gritos de triunfo se cambian en gritos 
de desesperac ión .» 

« ' * 
E n la larga lucha contra esa regres ión his tórica has demostrado, amigo Nakensi 

talento y ca rác te r ; y, v iéndote á ti mismo, has llegado á figurarte que hay muchos que 
se te parecen, en país tan falto de talentos y de caracteres sobre todo, y por eso te 
asombra el fracaso de la Repúbl ica . 

«Calcula—me dices—cómo se rán los tiempos, que echo de menos aquellos, que y a 
eran malísimos, en que por vez primera nos vimos. Y los echo de menos, porque el día 
del año 1885 en que tuí á darte las gracias á la fonda aquella do la calle del Arenal p ó r 
el elogio que habías hecho de mi libro L a Piqueta, aun cre ía yo en muchas cosas, e»'-
t re ellas la p r ó x i m a implantación de l a República, que hoy remito ya á fecha lejana, 
á menos que un acontecimiento imprevisto la impusiese en tres d ías , bin que pudiaran 
evitarlo los que t ra ta r ían luego de ponerse al frente de ella.» 

Hay en una carta, sencilla, que un señor L a Jara ha dedicado á la entrevista que 
Magalhaes L i m a (de quien hablaremos otro día) tuvo contigo, una verdad como una 
casa . 

«En Portugal—dice -mucho se ha adelantado, pero en nuestra España poco. N ú e s * 
tra general incultura, dominando en las pequeñas poblaciones, donde el caciquismo im» 
pera con la soberbia de todos ios poderes reunidos, hace que la masa sea del cura , y 
u l cu ra , apoyado por el cacique, hace cuanto puede para que se vulnere hasta la mis
ma Const i tución cuando á él le interesa, haciendo la vida de los que no piensan como 
ellos verdaderamente iniposiblH.» 

¿Es taba , y estd, t i país preparado para el advenimiento de la Repúbl ica? No. Pues. .* 
(••cómo lia de aceptar la República como forma de gobierno iin paí^ cuya mayor ía d a 
¡•abitantes no tiene la msnor I j ea de lo que ea una verdadera Repúljlica? 

Y , por otra parte, y excepción iieciia d • Ruiz Zorrilla—que fué un republicano da 
acción—, ¿qué MCteron para llevar la República ó Esparta los jefes republicanos de en* 
teneos, ú quienes tú misino tuviste que nt icar por su moros i í ad? 

A otros tiempos de relajamiento, ó de cncanall;umenlo—co no dices en tu carta—, 
otros hombres. Ahora la acción republicana es algo así com > un gran mostra Jor en e l 
que tenderos de ultramarinos expenden peda'os de Repúbl ica c «no si fuese hacalao, 
jabón ó tocino. , 

«Una sola esperan '.a queda—dices tú—: que esas multitudes hambrientas y desa r r a» 
padas, por instinto más que por convicción, se al en un día, y con el hierro curen l a 
gangrena social, y con la tea purl'fquen l i a tmósfera saturada de miasmas de podre-
dumhre, poniendo en el fiel la balanza de la justicia.» 

Cierto. A ose alzamiento contr ibuirán los monárq.-iic s, co. is s abus .sf inmensa* 
mente más que los republicanes con sus adiioviones, y ese alza.-nieüto t r iunfará s i no 
tiene jefes ni guías; porque si se deja llevar por anarquistas profesionales á la moda 
española , esos llevarán las multitudes a Montjuic i ó á Ceuta, ¡Todo por unas pesetas 
de Gobernación! 

*"* 
... Mucha hiél debes tener en el olma, amigo mío. Pero también debes tener un firaa 

o-^iil lo de tu vida. 
L u i s BOXAFOUX. 
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Prob'emas de España, por Juan Guiré.—La única cosa «eri» qne existe en nuestra in
telectualidad española ea la escuela que ioaufuró Joaquín Costa y han seguido Angei 
Ganivet, Macías Picarea, Ortega Gasset, Ramiro de' Maeitn y otros, entre los cnalea ha 
tomado na lugar distinguido el autor del libro que acabamos de mencionar, que tiene en 
Costra suya la escasa ionoridad de su apellido. 

No tenemos el gusto de conocerle é ignoramos si es joven 6 Tiejo, aunque suponemos 
lo primero por haber «onndo poco su nombre. L o que desde luego podemos afirmar que ha 
leído mucho y meditado bastante sobre los problemas fundamentales de nuestra patria. lo 
cual ya habla mucho en faror de quien ha sabido escapar & los atractiros de la vida » ! • 
vola y de la política personalista para abismarse en los trabajos subterráneos, donde se 
halla «1 secreto de nuestra decadencia nacional. 

E l peligro qne entraña esta nueva vocación do nneslra juventud escogida esque, mar
chando sobre las pisadas de predecesores ilustres, se hallan expuestos A perder el instinto 
dé la originalidad y á repetir con distinta música la misma canción. No airemos qne haya 
incurrido en elle nuestro distinguido paisano el señor Cn iz í ; pero tampoco hemos podido 
descubrir en su valioso estudio fórmulas claras, orientaciones nuevas qae hagan adelan
tar nn paso la "cuestión española , de donde la dejaron los insignes pensadores que hemos 
fnencionado. 

Como quiera, nosotros estimamos y creemos con derecha A la luz todo trabajo en el 
cual te ves la triple cualidad qne señaló on hombre insigne: "Penstr alto, sentir hondo y 
hablar claro.. De las dos primeras respondemos en la obra del señor Gnizé; no tanto de 
i a tercera, pues muchos pasajes quedan sumidos en cierta oscuridad, posiblemente por 
faltas de corrección tipográlica. Disponiendo el antor de condiciones intelectuales como 
las que ostenta en l'rob emas de España, puede aspirar & un distinguido lugar en el con
cierto de nuestros pensadores, al cual esta su primera obra le ha conquistado ya un i r re 
prochable t í tulo. 

Cuba en Europa.—E\ número 46 de esta revista ilustrada mundial) qne acabamos de reci 
fcir, supera á todos los precedentes por el gran número da primorosas ilustraciones que 
contiene, 

A los grabados, qne reproducen personalidades, paisajes y monumentos de Cuba, úñen
se otros relativos A Barcelona. Cuba en Europa propónese alternar en tu parte gráfica lo 

toe exclusivamente te reliare á l a joven República con lo qne a tañe ú otras naciones, asi 
e América como de Europa. 

E l texto será siempre exclusivamente cubano, ya que la misión de esa notable revista 
es dar á conocer ú Cuba, bajo tus distintos aspectos, en todo el mundo. E s el portavoz del 
país cnbano en Europa, desde donde la simpática publicación se difunde Ix las más aparta* 
das regiones del planeta. 

Los comerciantes é industriales de todos los países que deseen entrar en relaciones coa 
la próspera República cubana tienen «n la referida revista un valioso auxiliar. 

Cuba en Europa prosigue regalando á sus nuevos suscriptoret un hermoso álbum Con* 
teniendo más de cien vistas cubanas* 

^ Prosa lleugera, por Alejandro Font.—Es una colección de artículos bumorít t lcos en ca
talán que son otras tantas escenas de familia vittat por un temperamento festivo, lleno 
de amable ironía que da color á esos pequeños cuadros. 

Por Esos Mundos inserta la comedia de Linares Rivas Doña Desdenes y unas declara
ciones de Urz&iz, además de otros trabajos. 

Tealre Catald.—Se ha publicado el primer número de esta revista, ane sale bajo los ant 
picios de lot primeros ingeniot catalanes, en particular de los qne cultivan el teatro. L e 
auguramot nn lisonjero porvenir. 

Nuevo Mundo.—Utiezta, Uenavente, Cavia, Zamacois, Carrere... l a nata y flor de nnts 
tros intelectuales han dejado su brillante huella en este último número. L a parte gráfica 
de palpitante actualidad. 

. i í r rc«r í* .—La conquista imperialitta, por F . Rahola; Par í t -Londret , por B . Argente; 
Algodón argentino en Barcelona; Archivo general de Indias en Sevilla, por v ehils, son los 
principales trabajos de su último número . 

i^/ÍMW,—En el número tercero de esta ilustración mundial se han introducido mejorat 
qse la hacen ocupar nn titio preferente entre lat publicaciones españolas. E n ese número, 
& más de la t acostumbradas secciones, te insertan notablet trabajos literarios de Jesús K . 
Coloma, Bernardo Morales San Martin, un delicioao cantar Inédito del maestro Mariano de 
Cavia é informaciones de CaBtellví, Tu l , Remolino, etc., etc. Adornan íi tan excelente pa 
fclicación lindas tricornias de Roqueta, Pa l y Bon. No dudamos que el público responderá a 
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eifacrzo reslizndo por Polimn al confertirse es una rerista digna de figfifBr entre la* 
mejores de su clntc, tanto cspa^olus COBU éz t raújcrát . 

Hundo Gráfico,—"EX número de esta popular ilustración correspondiente á esta seiuaua 
e8, como todos lo* anteriormente publicados, admirable. L a información gráfica, atendida 
y cuidada ton una exquisitez art ís t ica jamás ijruRlada, corapreude, entre otras notas im" 

S(mantea, las dedicadas á l a carga da.da por las tropas espaBolas en Ueni-bayahí, la llega* 
a de ^c»ndi/<i á Méjico, yarias inforraacioocs de Carnaval y cuantos asuetos de interés 

han ocurrido durante la semana. Como los anteriores, «erá un é i i to ese número de MunAt, 
Crdfico, 

B l último número de La Ilustración Artística contiene aumerosos grabados. Tin el texto 
se insertan una crónica de la condesa Pardo de Bazán, un cuento de Julio Hoyos ilustrado 
por Carrcrts , varias not'.s de actualidades y el comienzo de la novela de Pablo Bertnay 
irimún o secreto, con ilustraciones de Mas y Fontdevila, 

La Unión Lustrada,—Con las reformas anunciada* se ha puesto á la venta el número 
126 de este popular semanario malavjueño, que cada dia alcanza mayor predilección. Publica 
\ÍÍ sigulautes informaciones gráficas de actualidad: 

Málaga: £1 baile de la Prensa (tres fotogratias, una de gran tamaño). Batalla de serpea-
tinas en el Parque.—Melilla: Preparativo* para la ocupación del roca de Tanain. -Madrid: 
F.i Carnaval. Coches y carrozas adornados. E l crimen de romes.—Valencia: Choque de tre
nes.—Alicante: Conferencia interesante.—San Sebastián: E l aviador Garnier.—Bilbao: Ban
da de malbecborcs detenidos.—Sevilla: Concurso de máscaras . E n el Circulo de la Amistad. 
Pidiendo trabajo. Barcelona:,Mitíu de protesta contra el servicio militar obligatorio. Baile 
iolantil.—Extranjero: L a insurrección en t'ersia. Ensayo de bombas. E l reclamo parisién y 
otros. 

E l texto lo l i m a n Zaragileta, Pascual Santacruz, José Lagares, Ejeybé, Juan L . Corde^ 
ro, Eduardo Baró, Francisco Salinas, Gabriel Delgado, Cabnel G . Camoyano y otros. ' 

Inserta ademá» la plana de modas y una graciosísima caricatura del nuevo colaborador' 
art íst ico l1". Velasco. 

L a cubierta va Impresa á dos tintas. 
Crónicas de atnô , de belleza y de sangre, por Juan José de Soiza Koilly, 
Pocos escritores americanos tan originalf» como el autor de den lioinhrce cé ebres haa 

logrado alcanzar en menos tiempo la popularidad. Su estilo desenfadado y libero da á las 
( á g i s a s de *iia libros singular amenidad y encanto, y el atrevimiento de sus ci fticas y coa* 
ceptoa iguálaule con los más famosos cronistas. 

En este libro ha coleccionado Soiza Reilly una buena porción de trabajos literarios que 
comprenden, adem'is de doce inimitables crónicas, una serie de reportajes chilenos, varios 
artículos descríptiTO* y emocionantes de costumbres argentinas, notabilísimas biografías 
sudamericanas, notas de Italia y otros varias escritos de gran mérito literario que se leen 
con sin igual agrado. 

Crónicas de amor, de bclleea y de sangre forman un interesante tomo bien editado pos, 
Ja casa Mancci, de Barcelona, y puede adquirirse por una peseta en todas las librerías. 

^ir^rfírfo»" áe/A/MKIÍO trae en su námero del miércoles prolusión ác artículos, entre los 
cuales citaremos los siguientes, casi todos ilustrados: 

Alrededor del mundo.-Los años bisiestos feministas (Las mujeres pueden declararse este1 
aflo;.—Postales de todas parte*.—Modos raros de comer.—Los veintiún iarentores que haa 
revolucionado el muadp.—Los dioaes de la lluvia (Dónde so ordena cine cambie e! tiempo). 
Fére t ros á prueba de ladrones.-Las torturas del submarino.—Curiosidades históricas ( L a 
muerte de van Rosen),—Una república de cisnes ( E l gran criadero de Abbotobury; lo* cis" 
m-s del monasterio; cómo viven; sus bodas y su* combate*).-Lo* anillos de Saturno.—Los 
patrones métricos ingleses—Una descarga lormidable ílíi dispar» de tres toneladas de ace* 
ro).—El frío y los constipados.—La utilidad práctica del diamante (Cótao lo utilizan mnchaa 
industrias,.—¿Debe utar pantalón la mnicr?-Los adelantos de la medicina ar.tigua (Médi» 
eos del siglo I V ; el cristianismo y la medicina; sistemas curativos moderno* di: hace quin
es siglos.)—Las cacerías raras ( L a última moda para cazar pato»).—La cólera contra e l 
coriza. 

Nuevo MúMdo.-Cotao de costumbre, e» notabilísimo el número de esta revista correa 
pendiente á la semana anterior. Si el tekto es escogido, las ilustraciones *on selectas L a -
vida nacional y extranjera hállase gr .ticamente reflejada en las admirable* páginas de. 
Nuevo Mundo. Muy merecido tiene esta publicación el favor cada día más creciente que le 
dispensa el público, , 

Cataluña Tex'.il.—Se ha publicadoel aúmero 65 de esta notable revista Uitpauo-amerU 
anifd «diada al estudio de la* industrias textiles y sus auxiliares. 

c - • • . • i • 
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C U E S T A P O C O C O N S E R V A R L A S A L U D : 
E< mov sencillo gozar de salud ti uno s*be cuidarse. Las enfermedades se apoderan por Ib 
general de la gente por no acudir á tiempo con el tratamiento más indicado. Es fácil evitar 
muchos sufrimientos y gastos en la curación si al sentirse mal se emplean con presteza los medios 
pura epromi Por e)cinplo U 

D e b i l i d a d p r o d u c i d a p o r l a s l i e b r e s 
cuidándola debidamente desde un principio se puede atajar y curar, pero ai «I tratamiento ea | 
inadecuado lia de empeorar. He aqui una narración que demuestra el hecho: " De resultas de ' 
una fiebre tifoidea mi hija Herminia de 15 años de edad quedó ton mal que la convalecencia *c I 
hada eterna, casi imposible. La niña estaba pálida, desganada, con mucha los y tan débil que • 
apenas se U oia al hablar. Aburrida ya y coa poca esperanza de curarla le di la Emulsión Scotl. • 
cuyos buenos efectos notamos desde la primera semana. Gracias á so remedio creo aoe ce H t í 
debido que he podido salvar a mi hija." Josefa Rion viuda de Cots (calle Travesera 

No. I65-1O 2o) Gracia-Barcelona 22 Marzo 1911. ElreBkedio por exceUnda f 
el más rápido en todos los casos de debilidad consecuencia de las fiebres, es la 

E M U L S I Ó N S C O T T . 
Si en vuestra familia sufre alguien de debilidad después de tener fiebres, procuraos 
la Emulsión Scott, pac* igual o» aconsejaría el médico al ser comufiado. L a 
Emulsión Scotl ts el remedio más seguro para curar !a debilidad, pero tiene que ser 
la de Scott. Ninguna otra Emulsión tiene una lista tan largo y sorprendente de 
corodones en lodos los países civilizados. Tenéis debilidad consecuenda de fiebres ? 
Pues comprad la Emulsión Scott hoy mismo. L a de Scott tomada á lien 
esta debilidad en caslquier época de la vida, ya se trate de niños, adulto* ó s Marca 

de Bórica. 
Una muestra gratis le scríi enviada'por D. Cario» Maris, Calle de Valencia 333. Barcelona 4 : 
cambio de 75 cls. en sellos para el íraoqueo. 

«X' ' I ' <!> <!> «I» ••I» ' I» <!• <Z**1> v •: 

O O X T L O I K T C i S i l . 
S O X a S I J U 

Los primeros momentos de la ses ión de ayer tarde fueron de acentuado pesimismo» 
pues al retroceso observado en la ses ión de la mañana siguió una impresión de verda_ 
clero descorazonamiento; pero és ta no t a rdó en llegar al límite que todas las cosas tie 
nun, ya que se a t u s ó precipitadamente de la oferta, no haciéndose esperar l a reacción^ 
la cual fué recibida con alborozo per los alcistas, que no ven negruras en l a huelga ne 
gra dada l a actitud pacífica de los huelguistas. 

He a q u í el resultado de l a sesión: 
Interior, fin de mes, 84'f17, 68, 70, 72. 7 1 , 70, 67, 68, 70, 72, 73, 75, 77, 80, 82, 85 

y 84'SiJ, contado, grande, 84'tí7; p e q u e ñ o . 85'35,40, 45,50 y 86'15; Amortizable, 5 por 
100. serie A , lOl ' IO; C , 100'90. 

Nortes, 9'i'0ü, SS-SS, Qb'OO, 05 y 96*00; Alicantes, 94'55, SO, 25, 30, 35 y 94,40; 
O r ^ v e , üü'65, 70. 60 y 20*55. . 

Accionen varta».—Crédito C a t a l á n , 1<5'50, Andaluces, b2'70 y 62'75; R io de la 
Plata, US-aO, 70 y 95'6Ü. 

•nterfi?, OBXJ IOAOIONBJS 
jfcVi Titules Deuda Municipal. 1903-904-905 . ; , . • t * g 
» '65 » » • 1906 . * M 
• •5 ' » » » „ , 1907 

t P a » Reforma 1908, _ 4 1,2 
S6'j i » » » Mayo 1899, jíntianche> . . . . . s fWÍ 
Í . ' . S a » a Abri l 19U7(En»8nche) - 4 1,2 
99">5 " -'• " d e S r r i á , , • - . . . i 4 Ii2 

1(H),5Ü Emprís t l to Diputación Provincial . . . . . . . • 4 ij2 
2 ÜJ Cédula» Banco Hipotecario de EspaBa.—1 & 288,326 . • « ' • 4 

JOJ'SO Puerto d« Mell l laT Cha forina s.—1 al 8.8S8 6 
Sí-.ü Norte de Etpafla, prioridad Barcelona. , . • • • • .• • 3 
í^100 Norte de Eipafia. Lérida á Reu i y Tarragona, (acciona» aauenda»; . $ 

Dinero 
94*75 

95'6¿ 

94'75 
y9'.o 

I0ov>i 
10200 
107'5U 
ba'< Ó 
J9'00 



W R 
M & 
fi8 16 

I0V6: 

95' 6 
W II 
57- 6 
•*¿ 00 
>7 ,5 
40*.o 
4S';,0 
7 «yri 

1(11 ri) 
96' 
I t M 
44 a> 
«•?• O 
•.y u 

IDl'SÜ 
9 «óu 
W s u 
Wl'Otl 

' Ti 
'tít' 50 

10/0'.i 
» « o 

nr.-oo 
i*f.« » 

:4'75 
.«'-«SO 
i u f i O 
10 M-
9.'(.0 
• 7 00 

102<M 
13 «2, 
.98*06 
» ' 5 

. 1 75 
93*00 
9W0 

2 2 
Morte de EíWfia ViHtdbB S « Í W ^ t u a m dmtMtóé& p é # » n . 

y eapedales Aimansa V * y T . M «I 153.000, cantidades peqt. 
> Huesca & Frencta T o t ra i Uocaa^l á 153X00. cantidadei peas, 

t u n a s » , luán Abadesa* garantid. Norte. ciiDTidaaet pequeOat.. 
¡w^.aaona « I W c r l ü B » * franela cantidades cea ue ñas. 
UMMa Zar«?o«a Alicante A r t i a s A . - l é mudu. cantidades peqs. 

» « B seria B . - l al 160,OCO. cantidades peque. 
» a » sene C . - l a l 150 000. cantidades r e a u e í a . 
• n serie U .-l á 150,000,cantidadcs pequcOas 

Reas á Kodn. cantidHdes peqneffDS 2 l u 
Almansa Valencia y Tarsayona. n0 •aB«r,llM.cantidades peq». . 3 

» » _ " , , , . adheridas, cantidadespequeBa», . 3 
ftíedina á Zamora y Orense a Vigo, emisión 1«8Í)..I A 55 ouC . variable 

» » » » » . 1883.-1 & 80.000. . • rariable 

4 
4 
3 
•J Ii4 

41;2 
4 
4 

prioridad—serie C y H _ i 4 2*,9VS. 3 
Ma<irid,Cftccre, p o r t u j - a ^ ^ p i e i . ' - i 4,20.000. . . . . 6 

» » " ¿ « - i 48,000 a 
> » " 3.* 1 * 10.000 . . , 4 

10.101 al lS,üüu, todas las centenas imoarea . , . ' . ' 
Vasco-Accnnaoo, 2 h i p o t e c a . — I a | 10 000 . • . 1 . .* 6 
Olot ¿Gerona.—1 a 5 000 . . . 4 
•.otDpafi u General de Tranvl*».—! at lBOOO 4 
conicafi íaTr^BTla Barcelona 4 S. Andrés T extensiones.—1 í 4,000. 

00 : ionesa Je ttlectricidaa • ! al 15.000 cactld. ptqs. . 4 
C-mpaOla Barcelonesa de i-.iecmcia.id.—I al i5lUW . . . . 6 
' otnottiua TrasatlAntlca —Números 1 al 29,900 4 
Ciriuit de Ureék 1 al V» 000 cantidades pe. ue . . . • 4 

s<i 'j.eaerai Azoaa Barcelona.—J 6,000 , T«ria»ie 
» » 1 al 5 000 . . . . . . 9 

• ? S 7 
%'ou 
9 '87 
8t« 5 
58'1/ 

.0 '54 
i03n a 
96'74 
9L'0!Í 
57^5 
62 00 
7/l.r 
45'ñ« 
4-'50 
79» JJ 

10 « 50 
104'^ 
V5'75 
96'50 

10«'50 
94» 50 
97«t0 
9»-c0 

101 50 
9, 50 
94,a0 
80'ij» 
77'; 6 
9 nw 

10 '.'M 
'-975 
81/0-1 
96'7* 

104'i5 
104'75 
104'75 
10 '^5 
I01'5li 
101'fó 
9 '0 ) 
V8'25 

104 0¡ 
97'00 
9«a« 
98' a 

101'7 • 
9¿,00 
96'00 

sociedad Hull t ra l i»p»i" la . «'únl,:ros ' «15.000 . . . . . 41|2 
toa i r^maoenara l labacoada hiupinas. 4 l ^ ' 
, .--i¿rul Asucarera da Espalia. 1 al 140,000 . . . . . . 4 
f ooioartia Aslaltos Asland.—1 á MÜ0. preferentes . , . . ft 
ruerto dt Barcelona, 19¡» - } al «Jg 

* " 1908.—1 a . 0,000 4 IpJ 
• • circulación 1909.-10,001 4 16,000 , . . . 41i2 

• • • 1910.-16,001 4 22,000. , . , 41|2 
• • " 1911 -22.001 *28,000 . , . , 4 ll2 

Puerto de Tarragona . -Ser la A, I aij.57'>. , , . • . « « 
?>o,..c<lt.lAn( : ma " E l Tibidabo-.— l á 3.000 • l l2 
t-ompaJWa regantes Ebro-Bonos pref.—1 á 60,000 4 , 
Scu» tSecíoAtd sa Coaandi t» . ) - I s i 2.126 8 
Sociedad 1 atalana Alambrado por Gas—1 al 6,000. . . . . . S 
fomento obras * C«ostrncciones-no Biootecanar»—1 4 5.000 . . 4 
coropamaCocnetT Aiuomoviles.—I «12.000. . • • « . . b 
•Siemens s c í u c í c r * " Industria Eléctrica.—1 * 3¡000. o 
Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 al 1 600 . . . • • S 
NaTecacion d Industria.—1 al 2 000. • 4 
Sociedad «Carbones de Berga , 1 á 8J000 . . . . . . . . 4 ll2 

Mr&f ix l á . - : n t e r io r , contado, 84'95; fin de me», 84'70, 72, 75, 77,80 y 84,85: Amor-
rtecbie, 100*«6; nnevoi 92,75; Banco de Espafla, 450; Tabacalera, 285. — C i i r r e : Inte-
ior 84'«0i Francos. 7'75; U b r . s. 27'20. 

» • « • • — E .terlor, íi6'00: Andaluces, 290; Nortes, 445, 444, A Í I c a n t t s ^ S e y 435; 
K c n : • t . - i i i c o a , S M V ^ R e n t » rusa, lOB'IO; Consolidado o ' l és , 77*50. 

BoJalu a » Unooha.—Interior, 84'82 oporaciones; Nortes, 93'95 papel; Alicantes, 
ÍA'Tíi o c-i 1 iones; • i rMsaa , 20'50 dinero; Río de la Pla ta , N W operaciones. 

O l r o a . f rancos. 7'S5: L&ra», V 2 \ 
U t i v o n - x . - interior y Amortlzable I •" A b r i l y 15 May-11911, 21 oor 100 dallo. 
« r o . - centenes Alfonso, r t) por 100, isapellnos, 1C30, á n z a s , 7'ou; Cuartos da 

ouza, B*» ; Oro peauello, 5'. 0. 
F i a t a . — p r e c i o s corrientes d« la fina. Barcelona, de 102*80 A10275: P a r í s , A 98 50; 

i-cmdrea. ú 25 1J4. — 
L . O N ü A 

SíÍ4|(pji—L» ¡I 'jedad en los precios de que hablábamos en la sesión del s ábado se 
m i ó en la de ayer. De abi que los compradores se pusieran á la expectativa y no 

mera posible llegar n otras operaciones que á las siguientes: 
Sanchidr ián , á 41 7IJ; A t i a , superior, á 41 I | 2 ; Nava del Rey , ídem, 41 114; Sigi len-

2% 41 I r3; jodraque, á 41; T a r o , superior, añejo, á 40 Xü; Barbi l la , Salamanca, á 3'J I p 
reoies fanága estación de eabarqae. 



¿rrTfios; T r i s o . 110 v a í o n e i ; och í^de tiartfle^ÍTUM d« eeHafl». 
H u r m é s . — E x t r t Merca superior, de 151i4d 15 l i 2 ; extra corriente, fi 15; soper* 

Unas, de 14 114 ú 14 1(2. Número 5, de I S A 13112. E x t r a fuerza superior, á 19; extra-
corriente, de 18 & 1» 1¡4« Número 3 , 6 1 S pe se t a» loa 41*800 ki los . 

4 M a r z o : E m b a r c a c i o n e s l l egada* dosd* e< a m a n e c e r á 
De Mnrsella, en 20 horai, Tapor "Denla,, de 1,057 toneladas, caplt&n Vílar, con car<¡:o-

Ceneral y 5 pasajeros.—De Mahdn, en 12 horas, vapor correo "Monte Toro,, de 398 tonela
das, capitán Cabot, con cargo general y 92 pasajeros-—De Swanaea, en 11 J ías , vapor rnso 
"Lapponian. de 740 toneladas, capitán Bnrman, con 1,200 toneladas carbón mineral á Joan 
B . Borés.—De Gijón. en 10 dias, vapor "Elorr io, , de 1,014 toneladas, capitán i olún, con 
3,940 toneladas carbón A la ordea.—De Relcciarice, en 13 días, vapor noruego "Modeste., 
de 308 toneladas, capitán Smedanig, con 200 toneladas bacalao A la orden.—De Palma, en 
]0 horas, rapor correo -Rey Jaime i. . , ds 1,168 ttoneladas, capi tán Terrasa, con l a corres 
pendencia y 37 pasajeros. 

S M D & o i m c i o a „ 
P a r a Palma, vapor correo "Miramor», capi tán Amengoal, con eiectos.—Para ídem, ber. 

gantln goleta "Cortés, , capitán EnseSat, con tdem. - P a r a Ibiaa, Tapor correo "LUJO . , ca, 
p i tán Rigo, con Idem. —Para TorrcTieja, vapor "B i s t aya . , capi tán Lusorraga, con idem 
P a r a Málaga, vapor "Rloja , , capi tán Mas, con idem.—Para Hamburgo, vapor Inglés " L u -
^aem capitán Harr í ioa , con idem.—Para Polleosa, pailebot "Margarita*, capi tán Coras, 
con Idem.—fara Tarragona, vapor «Natal ia , , capitán Calzada, con ídem. 

L í n e a flnsíro - A m e r i c a n a . 
E l r á p i d o y Injoao v a p o r co r reo & dos h ó l l c e a , de 1 4 , 6 0 0 t o n e l a d a * » 

M A R T H A W A S H I N G T O N . 
• o l d r á de B a r c e l o n a e l d i a 11 de M a r z o , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de 

a ." y 3.a c l a s e p a r a 

O O N E S C A L A S E N T E N E R I F E , R Í O J A N E I R O Y S A N T O S 
Comida á l a e s p a ñ o l a — T e l é á r a f o s i n Wlos — D u r a c i ó n de l viaje, « d í a » . 

Todos los pasaferos comen en mesns cómodnmenie colocados.—Salas de recreo en todas las 
ciases.-C onclertos diarios por la banda de á bordo. . 

Este grandioso vspor puede verse en clnematúgralo en el despacho de su consiiinatario non 
Joaquín Balzoa, Plaza Medlnaceli, S, entresuelo. — Telélono, 269. 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH I T I N E R A R I O F U O P A R A 

N I O N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R £ 8 
Servicio rápido semanal combinado entre las campaAlas 

K a v l r a n l o n e G e n é r a l o i t a l i a n a y V e l ó o s 

«r Itt cuaitsm garantirá lodo *lcmfort modtrna con eomnrotet rit prtfircncla / exvtitníe /ra/O 

N a v l g a z l o n e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
«aXMOSPE U K S B B T O , 7 Marzo. 
B S V I T T O B I O . S I id. 
B B O Z B a E L E N A , , . . I I Abril. 

L o Velooe. 
« a v o i a . . . . . . . . 1 ü Marzo, 
A B O E N n w a . . . . . . 84 id. 
I T A L I A 16 Abril. 

EERVXnO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Pero más Iníorroes dirigirse: —~~™~-w 

A sus Alientes Sres. Isnacio V i>laveccblo yC.«, RAnbla santaMónica, T.praU 
A/itme et Aíiuanat taldon.ero Csteura, Rambla santa Miinica, tx 
Aaencla de c-yulpajei NleoMa Rlutort, Rambla santa Ménica, 14. 



3<# 

Sr. Director ael ACARASE. Paría. 
Muy señor mfo: Su producto ACARASE es mara

villoso y á él debo la vida. Sufrió horriblemente 
desde hacia nueve aiios de un cslreííimlento re
belde y de sus consecuencias; ya no coullaba en
contrar remedio, pero buscaba nlijiino que me nli-
viase. En algunas semanas, su AOÁIÍASE ha resta
blecido mis funciones inteatinales; hoy estoy com
pletamente curado, y lo debo á la eflcncia cierta 
del AOARASE. En las afecciones intestinales. 
Estreñimientos rebeldes. Enteritis. Enfermedades 
del Migado, lo receto siempre i mis clientes. Es un 
producto único en el mundo. 

Me complazco en felicitarle por sn valioso des
cubrimiento. _ ' , , . _ 

Sirvase aceptar, etc.- Doctor P. Capel, de la Fa-
ultarf de Meiliclna de París. 
P. S.—El ACARASE no es ni un laxativo oi nn 

urgante, sino un regulador Ideal. 
P K / K C I O : 4 f r o a . 

De venta en todas 
las buenas farmacias 
y droguerías de E» 
pata. 

TnrPlrfnn aeSabaden olrec- BU» ««rvicios. E»-
ímüIBBÍid cndiUets Blanchs, U . ó", 2." 1̂ 

Caballero de modesta ^i-.sició'.i y mediana edad, 
contraer* matrlmoniti con señorita 0 viuda (en 

ambos casos independiente), «jue cuente con ca
pital ya en metóllco, ya en propiedad, bscribir a 
Lista de Correos, cédula número 7,59í, letras D. 
p, J . Es indispensable el nombre y doimciliOj 4 

H dnntnr SRutlí "ace 30 anos qt.e se dedica a 
BoClUr tUHIJB ia curación de tudas las en 

íerinedsdcs de lasvias urinarias. Calle Mendlzá 
U ¡ . 2 8 , Ü . " Consulta, de 10 á 12 y de 4 á 6, 0 

L A E S T R E L L A 
C a j a de P i r é a t a m o B , 

C a l l o J c s á s , 2 , 1 . ° , O r a o i a . 
A v i s o á los s e ñ o r e s deponentes c u y o s 
plazos h a y a n vencido , se s i r v a n pasa r 
á p ror rogar ó cance l a r s u s p r é s t a m o s , 
de lo contrar io se p r o c e d e r á & s u v e n 
ta en p ú b l i c a subasta . 
f l h n d a / t a Consulta, 2 pesetas,asuntos {B-
r x v v S a u u diclales, honorarios módicos. 
Gerona. D, 2.°, 2.a, da 10 á 12 y de 7 í 9. 0 



S o l t e r a s y V i u d a s 
L»s que quieran casarse como Dios manda 

«jue se presenten, ó escriban (con sello dentro la 
rortaj, 4 doña A. Jul l i . Cortes, 516, 2.°, Casa 
Antigua formal, abaolvita raaerva. No se admi
ten caballeros, ücspncho aóla para aeñoraa. 10 

/% to'l» ti-rHaofén, «oleiláa, purgftcÎ D, Hu-
V F I m l l ^ ^ L ¡ot, elo., ourm «u 34 tuiu cm BiadalO 
Aimrxiin, SfiO fi<u««, no produr* dolor 4* tltion**. 

IMPOTENCIA S i v 
PURGACIONES r r ^ V e ^ . . ^ . 
G o l a mi l íh lP '«re Olobulo» Doi*a,ú2n-H ' vcci-i,-, Tork. .V-.o plu. V«iito; H.iol.1. ytor>«.«. 

«to.,n curm prooto y 
blw eos aBLLOS-ÍAKrf, 

C a s a m i e n t o s un pocos tilas se •WtlO. 
nan los documentos para 

celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. IAutinet,/iOSP/TA/., j / 4 , ent*. 1.* 

Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficaz dn in 
quilines y porteros. Rondu S. Antonio, I , 3.° 0 

f* L ' H Ú m A N I T É 
Aominislración Central de Policfa Privada lo

cal y Servicio Internacional Permanente de De
tectives, Casas en Londres, Paris, Nen'-York, 
Montevideo y Buenos Airea.—El Gerente. 

Horas de oficina; de 10 d 1 y de 4 á 7. Rambla 
de las Plores, SU, principal. 
iJ'T 

O l l n l o m . 

VÍAS URINARIAS 
cura rápida y radical del 

VENÉREO SÍFILIS-lMPOTENeifl 
con los tratamientos del 

DR. GALLEGO 
l e , O o n c l e » c l s l A i a « . l t o , 1 S 

Consulta de 10 á i y 4 á 9 noche. T u m o r e s b l a n c o s 
Curación sin operar. Córcega, 347. 
VrácMnae rápidos A propietarios en hipoteca, 
nCSIdmoa y M letra á indimtrliiles.-Cardenal 
Casafias, 10 y 12.1.». I . " Da II ú 1 y4 á6. ov 

C L I N I C A D r . M A S S O N S 
Bombea Oanalotaa, 13. pral.i Barcelona 

Se cara por tratamientos modernos 
VENEREO-SIPILlS-IMPOTEfieifl 

Espermatorrca, pérdidas seminales, etc. 
Curación en y a lo días Menorraaias ó sea 
P l i r < S a r i r > n * c "ota militar, estre-
r ursaciones choz, orquitis, etc. 
Horas: 9 AI y54 7.2 ptaa.,y obreros, 1 pts. 
Consu 
IJctíi 
«nlentos para forasteros y curarse solos. 1 

DINERO 
en primera Hipoteca so ie va 
lores, desde el * por JOO anua ¡ J ' e n letra ú propietarios, y co-

™"tcíante» desde el mtdlo por cíenlo al mes, y gn 
¡*«,""la hipoteco, Indivisos y usufructos, fléne-
¿ M t l í?f" «r»nlla Que converiía. SasbU de 

35 
V I U D O S V S O L T E R O S 

Varias BBüorifa» da todaa ettadoa y ooo 
dotes 6 fertunoa desda ]00 <k lou.Oüo dnroa 
d mas dMoan oaaarao oomo Dloa manda. 
Todaa aon honradas, instruidas y de buenos 
familias. Escribir (oon «alio dentro da la 
carta) b. don £. Arnau. Diputación, 176, 1.° 
1.'No »o admiten lias. Vnioa oaaa formal 

H I P O T E C A S 
Dentro y fuera si fi OiO afio. 

LETRAS A PROPIETARIOS. - Rapidez 
reserva. Baños Nuevos, 16, 5.«, 2."; de 4 4 8. 
COLOCACION CAPlf ALES. BUEN INTERES 

Joven de distinguida familia, se casará con se
ñorita ó viuda joven, Escribir: Lista Correos, 

billeteJiO pesetas, número 4.a2f!,0S8. 

Seflora ioven desea cnmblar conversación con 
soí(or francés, serio. Escribir: BUlete 500 pe

seta», nilinero 049,5T0. 

Srta, esbelta, bonito y buen tipo, vive con su 
nm/lre, casaría con sefior formal. Kambla del 

Centro, 17. 5.". 1 ̂  
C a f f De lecciones de corte y confec-
• * v i i u i i i a Ci¿n do vestidos, sombreros, cor
éis y labores. Escribir: DILUVIO, 110. 

luda Joven, con rento y dislinsulds. simpática 
y cariñosa, casará sin pretens. Arólas, S, I . * y 

Srta. decente, muy bonita que trabaja en csss, 
eaiará c. Sr. lino. Arólas, 2 . t r o v . c. Boqu ' 

Srtl lll¥Pn nui1' ,in<lB, vardodern belleza, fina 
una. JUIUII y cariñosa, con carrera, casaría 
con Sr. de posición. Rambla Centro, 17, S.", 1." 

La Reserva. Se ofrecen toda clase da encargos 
particulsres, con seriedad y de confianza. Ka-

zón: San Ant." Abad, 50,1.*. I . * , escribiente. 

F Í J E S E V . B I E H 
Pocas palabras y obras son amores 

Enseñanza rápida de O&lcnlo, Tonedarta. 
Reforma de letra. Idiomas y Ortografía por 
el acreditado profesor I J Í > P O Z . 

46 aflea de práctica. Rambla de las Florea, 1. 

y c o l o c a c i o n e s . 
A r i C M ' T U O il sueldo se necesitan 
/ " V \ J C l i \ 1 C i O on Lo Verdadera Unión 
Española, que sean prácticos en el seduro de en-
termedades. Conde Asalto, 68, pral. i^" 1 

¡ O j o ! l O v o n o g a m t s o a s e x o s 
colocación la obtendréis con sueldo decente, en 
Importantes casas, mediante aptitud y dominio 
de un arte sráfico que yo enseño on tres meses 
Aflbau, ,10», principal. 2.* De S < 10. 0 

noroci tn ,,na muler para obrador de 
OXJ l l c tbd l ia conlitcrlii, con buenos infor-
mea. Razón» San Pablo. 15, fábrlca de dulces. 1 

Se iiecsiliin oficialss pnr.i íilliíica caías de car-
tón. ganando buen aueldo. Razón: Rlereta, 24; 

de 5 a o. Mari y compoftio, fábrica de papal 1 

J' A U A n chofer, mecánico, salier.d i inuy prác-
U W I I tico de la Hispano Suiza desea colo-

caree. Calle Manso, 58, >.*, 2.» \ 

Para oajss oartón se necesitan buenas ofiri . 
loa. Bruch, 55, fábrica. m 

Fallan oficialas planchadoras y aprendizaa mu 
distas. Calle Hetrltxol. n.* 1, tienda. 
e necesita un aprendiz deT4 á ífl aftns, aanañ-
do, ijue sepa leer y escribir. Urael, 154. 



Mi 
i d 

odas. Faltan media otioUtas V aprattdlflR. 
Paseo de Qracio, 32, hajos. 

£• úesea eu tienda de ropas, joven de 15 á'18. 
para aprendiz y recadosi flaiiando 12 duros al 

mea. Corribia, 10 y 18. ' 

Modista, raifairapreiidiza». Calle Mendi¿4bal, 
mmsio 10, I . * 
prendiza plancliadora sanando enseSUlda.fal-
ta. Vniarroel, 28, 1.*, 2.*. derecha. "i 

c e neceiltan medio operarlos caldereros y ce 
wrmiercs pifliatas Arcas invulnerablas. Salva, 
niimftros 78 a4 88. _ _ _ _ _ _ 5 

Fianchadora falta aprendiza sanando. Araflún, 
n.* 18», tle.ida, patre Muntaner y Aribau, 

St desea un chico de 15 d 18 años, como i re
partidor de pan. Inútil presentarse sin buenas 

ríferencias. Razón: Calle Bailén, 124, panade
ría. De6 á 8 tarde. 
9aKan maquinistas y medio oficialas para la 
* confección de ropa blanca lina. Riera Alta, 
n.» 10,5.*. 1.' , 

M a q u í n í s í a s p a r a c a m i s a s 
Se necesitan en la Camiaeri i de Vda. de AIsinn 
yC. ' .cal laClarts , 17, bajos, 0 

Encuadernadoras í ^ t l S í -
caspe, 1,41, y Cerdcfliti 2ro, Iropranta. 
f X ^ f a x t ifaít* 30 opararlas para Cala-

dos en el Oantro Bolsa So ooii-
trataolón da Trabujoa y Bervtolo». P laza 
del leatiro, í3, I " 

de M á in afios, se necesitan. 
San Ram''>n, 29. tienda. i _ 

de 124 ISaftos, jiunariiiiscmaiialnicntede 
4 410 ptas. R:_Rds. San Pablo,47, I . * , 1 . ' 

135 S e i l O r d S . vos, 13, ontrl ". i .' , ofi' 
ciñas de •LM Comercial Hispano-Americana* on-
cnotiará i siempre servicio especial de criados 
y-criadas, cocineras, camareras, nJileras, araas 
secas, interinas, emermeras, muicres parn fae
nas, planchadoras, Uvniiilcras, mm¡st;is, costu
reras, Institutrices, profesólas, señoras de com
pañía, porteros y porteras, tanto para esta capi
tal como para fuera. Casa serla mentada á la 
altura de sus similares del extranjer". 1,'espa-
clio, de 9 á 1 y de 3 í 7. 

Faltan oficialas medio oficialas y aprendlzas 
para ropa blanca. Elisabcts, 9, 2.°. 1.* 

Planchadora, i-altan medio oficiala f aprendi-
za. Rlpoll. 4, 2.°, 1 -

Mprcndiz parn imprenta. Ronda 
San Pablo, «7. 

Hprendtees 

A P R E N D I Z 

F a l t a 
Meritorio: Se necesita de Ilíanos, sanará ense-

üuida, buenos informes y corredor para la 
plaza. Razón: Botera, S, pral., despacho. 

Aprendiza de 14 á lSaiios, se necesita, aariHii-
do. Dou, IS^cnlresticlo. 

Aprendices ^ ' g f í ? ^ ^ ^ - ^ 
Falta chico de 15 ii 16 años; no presentarse sin 

buenas referencia». Pelnyo. 54, tienda jomas. 

Ebanista: Necesita aprendiz y barnizadores de 
mufieca. Salva, 5. , 

un aprendiz para camisería. 
Riera San Juan, 55. 

T^ntft tmrcliacha Joven para m?»as de ctfé. f»* 
* cudillers, 56, mesa de refresco». _. 

incrvistas: Faltan 'ñiédlo ofleiáles y ap'reiiíij 
•«ees . Provenza, 504. ' - ' • '' 
n n v e i n A l m n para camisería, faítaVi. Ca« 

C Í A necesita una aprendiza de planchadoM. 
Bajadn Sobrediel, I , 

M" oze de farmacia de 14 d ifinños, sanando se-
ruaiinl, falta. Se le cnseAarñ 4 despachar, ra-

Ilnr*. 22i y Rambla del Triunfo, larmacia. Pue
blo Nuevo. 

Venía ambulante' % „ s $ ^ Í £ Ü r 
P'vlfn rn l r lopopn práctico en soldadura an-
r c J I l a t a l U C l C i U lójena para trábalos en 
chapa. Pumlsterfa Cañameras. Sicilia. 141 y 145.5 

Uodísta francesa de vestidoa se ofrece en su ca» 
sa ó casas particulares. Aribaii,_!)C, 2.* 2, 

Se necesitan chicos j chicas de 10 i 10 aflos, 
Sanando enseSulda. R.: Arco Perdiz, 5. I . " 

PALTA. San Pabk>, 
79. zapattrfa. 

Cajas cartón: Falta oficial y oficialas. Mont-
_julcli San Pedro, I8. WÍ1. ••-

Joven catalán, activo. culti', qne lia viajado por 
Bspsfla y el extranjero, conociendo Irances 6 

Italiano, desea COIOCHCÍÓII en oficina ó de viajan
te. Referencia» de primer orden. Lista correos, 
cídnla núm. 825,757. • 

Morilorio ioven, aito, para oflciníi, iü desea. 
_ PUzn^»ti>l"fl!'>'0> '•*• l ^ J e D á lOmaftana 

FaitaiT niedío oficialas y áprendiasH camiseras. 
Jovellanos, 1, 3 *. 8 ' , escalera teqtiieraa. 9 

S"e necesita un medio rficial carpintero. Calle 
doUaurel, 55, Pueblo Seco, __2 

Para los iailcres de SÍem^ns Scliuciiert, Indus
tria Eléctrica, situadoa en Cornelia, se solici

tan 8 torneros en metal, I pintor y 1 nlustador 
mecánico para construcción JO herramientas. 
Presentarse en diclios talleres. 

D e s p a c h a r l e de A d u a n a 
acostumbrado ú despachar cmbaniues parn Ve^ 
nezuela y Santo Dominso, se necesita. Escribir: 
PALAU í¡ LURIA. Diputación. 25(1, Inútil sin lle
nar estar condición referencias. 6 

Se necesitan 
de (iracia, I27._ 
Falta oficiala planchadora, Mallorca, 244, ba* 

jos, planchadora. 

B ailan medio oficialas y aprendlzas para ropa 
blanca. Sanando. Cortes, 658, 1.°, 2 . ' 

Aprendiiz carpintero 
adelantado, falta. Valencia, 411), 1.*, 2. ' 
Mozo. Se ofrece ¡oven castellano, de 23 años. 

Escribir: DILUVIO, F. P. C. 

aprendlzas di: 14 í 
16. Banaiulo. Paseo 

S e n e c e s i t a 

Se necesitan buenas oficialas planchadoras, 
CfiHe Manso, 60, tienda. 

maplceros: Faltan medlcToficlalesI'PasaJe de 
AEonidn, 106, tienda CCiraciu.) 

Falln dependiente práctico, para Séneros de 
punto ámátiuina. Hospital,46-1."•¡.•'¡de 10 á 12 

Barbero que sepa la oiilisaclón, para sábadosy 
dinninfios, lijo. 8crd bien retribuido. Carrete

ra de Mhtaró, 160, 
TTuco falta med/o" oficiala modisíí - CHffnas 
*»numcroa 17 y 19. I . " , I.» 

Aprendiz, se necesita. Ronda Saii AÍrtonVo, 4»^ 
almacén. * 

F A T . r P Á "KF oficialas y medio oficia-
, . . . las qne sepan del artí

culo de piel. Calle Universidad, 9, bajos. 



Itsn niNquInlstag. >ZapateKi la Cubana». Va-
encl», 241. S 

?«Ua un medio oficial tallista. Calle Provenía, 
^ ildmero 532, bajo». 

necetita una chira que topa coser á mano, 
Sanaado. Urjel. 60; 1.', 2.» 
;l«anista ó carpintero, falta. San Ajuatln, 3. 6* 
'(Gracia) foto^rabnilo. 

S 5 -

^ 
.paitan mc-dlo oficialas y aprendizns modistas 
•* Carmen. 51, 1. 
f a l t a n cliicss para trabajo t.icll. — Kazdn: San 
*• Sebastián, 75, comestibles, San Gervasio, 

mera, aprendlza y maquinista camisera, fal
tan. Vista Aleare, I I , \ ; I.» 

un aprendiz. Calle Tres 
l.lits, '•. sombrerería. 

I T 

Se necesita 
5c dará coKicaclún en la Argentina 6 seílorita 

bien parecida: si tiene madre se le abonera el 
Jiasute. Razóii:Escudlilers,53, pral., 2,,:de2 a 4 l 

hlco para rrcadoü, de in aflos, ganando 5 pese-
"asaemanales falta. Rbla,Canaletas, I . 5.S..8.» 

Re neceslra. Calle Melles, 
IH. De « a a. C a j i s t a 

5 7 

Barfiraerla. sue^ar'seend^eLp^tr^.?,,4 % 
PorjJS duros^Razdn: Asturias, M , Gracta. I 
Se vende tienda comestibles y"vinos, acreditada 

y céntrica. Plaza Beato José Oriol, 5, port* I 
T nvader«s baratos, puede regentarlos una mu-
^ le r . Razón: Cnmprndon. 29, S.*, I':», Gracia, 2 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

jphieaa para cortar cromos, se necesitan. Casa 
VFricdrichs. Paseo Sa.i.luan, 2. 
«Aprendices, ganando, se necesitan. Pasco do 
'**Qracla, 49. Blmecéli. 

S e w c e s l l a n % f e « / f 8 . T O f ^ 

Sastre: Palian medio oficiala V aprendizu, go-
iiandi. Vnlldoncella. 49, tienda. 
arcadores, aprendices rajas, máquinas y mi 
nervn, faltan. Balines, 71. u 

lBrfl2(iflras J 
F A L T A 

Consejo Ciento, 248, 1.0. i . \ 
nprendlz confitero. 
I'etriixoi, m. Calle 

UTaquimsta bordadorn, falla. San Ensebio, 9. 
* * S . U. Ilclras E l Rosque. 
Baltan ¡ipreñidices nara taller de confeccionen. 
^ A l t a Pan Podro, 2'), 
Cfdfen •««illir psrs coleglni »s necesita. Trave 
Mseni, l . - , ' I , * Orada. 

tt 1 4- 9 plancimdnra para cirsis . Pía-
• K A & b d , ,a Cataluña 7. r lanciiadiira: Se necesita oficiala para "in vop» 

nu69it doseflu.-a. Baja San Pedro, 55, a.0. 1 / 

Se necesitan lacdio oficialas de 14 í 16 aHos 
para camisas caballero. Rolg, 26, 4.* 

fpaltaii chicas para irsbajo sencillo en la Im-
* prents eslíe Mónach. 17. ' 
ipaltan chicos de 14 a 16 aflos para menaaleros. 
* Baños Nnevoa, 13, «ntA 1. ' 

odiólas: So necesitan aprc idizas, ganando en 
Inseguida. P[aia Universidad, 9, I.» 
"MTftflíe+a Se necesitan aprendidas. Calle 
d O U U I d L a A»iñA. 8y 10. I.» 2 

bnenns empleados, incluso buenas dependienlas, 
io mismo que Para encontrar buenas colocacio
nes sea • de la clase que sean. Dirigirse: Baflns 
Nuevos, 1 \ entresuelo, I , " , «l,t Comerciol His
pano Americana». 

1 . ^ 7 " « X l . " t ¿ i b S 
S £ venden comestibles, en el Ensanche, cerca 
yPaaeo Ciracia. Buena habitación, y poco alqui-
• " « a z ó n : Baja San Pedro, 14. i . . , ^ a . i,, « 

apai atos gas pobre, de H á 50 
aballos, garai.tízados, de oce-

alón.^ila y Vi l i , 4[. 
T i l 1 f \ y t No tiene competencia en p»e-f S A M \ J ^ t cioa y cal|dad Hoepital 101. 
Grikn (f A n d » Se vencí:- varios mnebles 
V í a n g a l l e a , y Un ',>: uófono, con Ifl 
discos diferentes, jerusalén, ) !.• _. 
^endo lecherla-panaderfa, p 1 .-.o poderla ateo-
» der,todos Ion enseres,75 dii' '«. Poco nlaailer. 

vivienda 5 habllHCiones. Pzn, I i-iamendi, 25, Un 
< ncasión: Urge vender tienda comestibles por 

«250 duros, cnlón diarlo 80pesetas, alquiler 30. 
Raziiu: Conde Asalto, «2, tienda. 6 

Jardinera, ae vende por 300 pesetas, es gane». 
Razón: Ronda San Antonia, 19, porteria. 

Colesio para señoritas-
Se vende uno acreditado,situado en logar muy 

céntrico de Barcelona, » con buena clientela. 
Escribir: EL. DILUVIO, n.» 988, 4 
TTcndo tienda pesca sniada.punto cé ilr.:co.bne 
" naa conJicionea, faltn salud dueño, lísendi 

lloraBlancba. 8, 8.* De 1) á 10 inaflana. 
TTsf 1 f \ y L ExpoKicMn permanente de mue-
• K * * A W » i.)es modernos de todas clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin viattar 
el 104, Hospital. 104, 

S' e vende un charret jardinera aln esíreear, de 
ln|o. Trato particular, sin corredores. Villa-

,rroRl, 145, tienda. 115 

Finnciiadoras: Se vende, céntrica, trabsian dos 
oficialas, por ausentarse. R-'lg.j!. I . * , l . _ 

B A R B E R O S 
Aprovechad los grandes descnnntos de la casa 
Serra, en navajas, tijeras, brochas y peines. Cu-
nuda, número 55. > 

Taberna antigua de copee, buen punto, acredi
tada, por retirarse vende^Ciirmen, 41, pon. 

Serborínteria con mucha pnrroquia, se vende 
casi regnladn por no poderla atender. Razón: 

Calle Hospital. 69. kieaco. . 

L'ñvadéroscéntricos, antiguos, grandes y clares. 
170 cubi-s semana, barato, á prueba venden. 

Rolg, », 1.°. I . * L6° 1 _ 

P iso nmneblado, por ausentarse su dueña se 
traspasa. RKómJSScndlllers, 52, pcriódlco«._ 

C i df tA Qnratitlza todos sus muebles. Acepta 
C J W r paaidoa para fuera. Hospital. 104. 

C~hocoTal«rla, oamidaa. mercada, 6 ds. alquiler, 
por enfiTmedad, por *)0 ds. aevd, Rolg-2-l*-l* 
i c ic i . ! ¡'A americana, gran raaiatencia, casi 

va, ganga. Platerh», 5ti, botillería. g l C K 

Tienda pesc.i salada, céntrica, cajdn 12 duros 
d{a,pusoB)eTcado,d prueba, se »d. Roig 2«l*-l* 

Lechcria en buenas condiciones, se «ende. Da 
rda raióniCI»ri*.27. Msterta, — ' 
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TlKtalfPM 4* cafés, acreditado, cnn firín hab., 1 
lUbiaUClO Se vende. Rsrón: Riera Alta, 8. I.» J 

*- de comestibles, céntrica, se v. por 500' 
ds., cala 32 ds. Razón: Riera Alta, 8. 1* Tienda 

habitación. Razón: Riera Alta. 8 ,1 . 
de dulces y pasteles, se vende pnr 100 
ds., alquiler 6. Rezón: Riera Alia. 8. 1." 

B0till6rl3 P"!^.'8e.Venáe por 250 ds., con buena 

Tina 
•gnedarta céntr.,c. horno, elaboración 1 i sacos 
rdlIdllCIM harina semana. K Riera Alta, 8, I . " 
Itüfp céntrico y concurrido, se vende por 500 ds., 
M M aran local, es sanfla. R.: Riera Alts, 8, l . " 

' tienda céntrica, cala 15 ds.dla. se 
v. á prueba. R.: Riera Alta, 8, I . " 

RirhnnsrlO n̂ uy acreditada y asremlsde, se v. 
ual UUUCI19 por 90 ds. Razón: Riera Alta, 8, 1 .• 
f «uadarna local ¡rande y claro, céntricos y con-
H I N I I I I currlíos. se v. R.: Riera Alta. 8, l . " 
nisreer ís V iusuetes, se vende por 850 ds., con 
IllCIbtlId todos los géneros. H i Hiera Alta,8-J0 
Traínocn tienda en plaza mercado, buenas es-
IldOllüOU tanterlas. Razón: Riera Alta, 8, I . * 
Cranorlfi S comest. antijua, caii; 50 as. dia, se 
•HUBIIB vende retirarse. R.: Riera Alta, 8, ) . • 

Tttwfa 
comestibles, chaflán Pueblo Nuevo, al
quiler 0 duros, se vende. Roig, 8 , 1 . ' , 1.a 

Comestibles ymesa carne, tienda aran parroquia, 
fruen punto, barata se vende. Cernicii-41-port.' 

R M n e í l l f l n 86 vende una partida de per-
U i c L U dcUUU funiería. Extractos, lociones 
y polvos, á O'IO pieza en partida. Luiia-20-l.*-l.* 

E l 1 0 4 Liquido Infinidad de mesas, 
•las, mecedoras de rcailla y 

rios muebles, precios de fábrica. Hospital, 10 

sonó 
CDU; 

ANEMIA 
PIES RES, DESIUOAO 

£1 mda tconomteo 
y t i ünteo inalttrübU. 

14. Kue dos Sssux-Arts. PABU. 
C U R A C I O N d e l 

D I A L E T E S 
f i a o n r a D l a f i o P E S J Ü I 
Hice dlsmlsalr de en grsmn perdía 
E L . A Z U C A R D I ABÉTICO 

D a fuerza y v l p o r , c a l m a l a sed y 
Impide los accidentes d iabel icoa , 
g a n g r e n a , á n t r a x , etc. 

l i a ven ta e a todas l a s f a r m a c i a ! » 
TT»! i n ¿ L Por vender sus muebles á ore-
* * * " . W W c|os Inverosímiles, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital. 104; 
Oe vende Is fachads madero del Torino P. Qra-
>-cia, asi como sus artdtlcas lámparas, arrima
d-ros y bancos madera. Rozón: Urflel, 44. 

S« vende billar l iaiés con todos sus accesorios. 
Razón: Urael, 44, I 

Se vende una Jardinera completamente nueva y 
muy bueno. Razón: Urgel, 44. i 

" P T A - U O RONISCH.arsn ocasión,Rim-
J T J blo CatolBfta. 7, fcelo*. 0 
C r r r m n f A n precioelsimn, de dren potencia, 
D l d m V l U l I feudo baratiaimo. Borren, 24. ti 

TrarnflQn Conde Asslto,cerca Paralelo, por 4» 
liaSPBOO d,., s alquiler. Razón: Tsllers, 25, J.» 
CmhntlifAe Vfiambres, abierta de noche. ISds< 
tulDUIlUOS día, v. barato. Razón: Tallers.í.-í. I r 
coin8siiDiesÍ5Tad^:nve,R^?"Tn\ie2rps?l^8- ' 

de pan, vento al dia 135 kilos, vendo 4 
prueba. Rozón: Talllcra, 25, 1.° 
1 tda. comestibles con flínrros, vendo pof 

100 duros. Razón: TalTers, «5, 1 .*. 
mesa 

lachprio vento al dio 150 litrna, vendo A prua-
LniilICHl! ba. Razón: TnUcrs, 35, 1^,2 d 8. 

Jaca, carrito y guarniciones, costó 400 ptas., M 
_ d á por 250. Bsdlo, 5, Oficia,8 d 12 maflone. > 

Hnems fresóos Ú S J ' í i J S S ^ i i 
Avícola Barcelonesa, Salmerón, 251. 
P i a n o b u e n o M r - i A ^ c i í ' í 

San Ror 

• C l l l O ^ . Dormitorios, comedores, slllo-
J - J A X W " * rína, toda clase de muebles. Pra; 
cloa sin competencia. Hospital. 104. * 

de machísimo Jiro y de firan* 
des rendimientos, se vende. 
Rbla. del Centro, 7. entl.*. 3*0 

X 3 T A " K T r t ^e cnerdas cruzadas, se ven-
J r X J A , Á f t \mf de por sólo 155 ds„ mitad da 
un valor. Ssnta Lucio, 5, I . " 'O 

BB8SF01H 
nidmínee coser de ocasión, gorontidoa. se ven» 
IllílIJUlliflb de 1 medias núm 10, 1 suantcs 9 t rá
pida. 19, Tallera, ojo, 10. » 

' • " 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, ptafU 
no y dentaduras. P o n mas qna aadt*. O 
Conde Asalto. 6. entl.'* frente Crédito Lyonés. 
m h s í a c Papeletas de lo» Montes, oro, pío-
n l l l a j a s ta, platino, dcntnduras y «alones. 
N<> venda sin visitar esta casa y sanará el 40 por 
100. Zurbano. 8 (plazo Reallk W 
fMaMxMM .'ris piara, pianno y aonieears a 
U O m p r O CJnión 12 tienda, próximo Ramblatt 

pinta, piailun, RnTore», piLCias 
preciosas ydtodenurns, único casa ORO 8ue compra,poüando todosu «alora 

all» del KaeptUl, 40. Joyario. 
frente á la lalesla da S. AflusMn. O 

Cilindro y plegodors poro melóles, se desea en 
buen uso. — Ofertas á Hassenstein f Voaler, 

H. 420 B., Fernando, número 3. 

Huéspedes con asistencio, 05 ntas, al mea^Va 
sdmitcn solo á rom er. Calle Platería, n,* 49, 

principal, entrada Brosoll, 3. 4 

Sra. (oven y dlstinsuldo desea Unico huésped 
lormnl, maínilu n habitación. R.: Arólas '¿-l. 

A todo estar, con 
deunyuno, desde 45 

pesetas. Boqacria, 91, priaeipal. 

Se desean 3 csb. A todo estar, trato esmerado. 
bonitas hab. 00 ptas. mes. Bsrbord, 16, 8VI» g 

Bonita habitación amuebiada con nsístencla á 
__sólo para dormir. Amarsós, 1S, 
llTadre 6 hila, castellanas, ceden habitación, 
**con ó^ln. Ronda Son Antonio, 84, prol. i 

Casa port.. dos habitaciones eab.*, con ó sin, 
_ precio reducido, tollers. 48 bi<. entl.". 3 * a 

Cata particular cede pequeña hablticlón con > 
>oi. precio ccunómlco. tAta i tUbt í , 88, J . V l ^ 



Sr». cede aherraoiM hab», A todo e«tar, 1 6 2 
ceb». Dlpataclán. ios, port.-. cerca Aribau. 2 

Sra. castellana cede buenas habitaciones con y 
h »ln asistencia. Muntaner. IU. 3.". esq.'Cortee. 
Sra, viuda desea uno ó dos caballeros con asl<-

tanda. Universldsd, 45. 4.* 5 
Se desea caballero ó matrimonio á todo estar, 

^rato de familia. Puerta del Angel, 14, 5.*. v.* 
S' eBora sola castellana desea 2 ó 5 rabalieroi 

con asistencia. HospItaU 104, 2.°. 5.* 2 
Casa parlic;! irdistlnsmdn.li =rn : matrimonio ó 

dos cabullcras. Rda. S. Ant*, S5, ultramarinos. 

A" fíbtúi IS, l.*r2>*r<ÍS bonlus habitaciones, 
vistas calle, psru coballcro con asistencia, 

precios raúdicjs. 

<!e alquila bonito salón, propio para Sociedad. 
fc Ratón: Tallera, estanco. «0 

Se arrienda en la provincia de Lérida, una pro
piedad, con destino i un vedado para caza, par 

el periodo Je diez aflos, consistente ' n cuntr.i 
kilómetros cuadrados de terreno, campo y bo» 
<iur. Para Informes, dlrljlrae, A L. T . Polguerii 
Tarrcsa. Plaza deis Aube», 0. 8 
D f a c i n heW'de'*" •m,iel^,ada 'lar,•.'12,^^,lr,• r i d 5 . I U cercaRambla. Anae le s^ .S . ' ^ . -
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Srt, sota, cede aabinete Independiente á cibe 

llero. Lista Correos, n.* 75.254. 5 
Seilora serla, cedeisabínete muy Independiente, 

en pral. Razón: Rambla San José, 25, portería 
Tunto Plszs Universidad, señora cede habita 
w círtn con bailo á csballero sin .aiistcncla. R a 
zón: Vlrreyna. oscribii nle 4 .1 
Magnificas n.ibitaciones. Rambla Panto Móní-

cp, mlmero 8, 2.* 4 

Se grutlficari lo devolución de un monedero 
perdido el d iroinjo, desde el Poseo Qracia al 

>. fne Dorú. Ataúlfo, n.* 1. prat. De 5 á 5. 

n carnero, se encontró el día 28 del pasad» 
se devolverá. Aragón, 51, solar. I 

v i e M x t ; o s . 
?e colocan cocineras, camareras é internas, ni* 
JílerHB, nodrizas, criados. 9. calle Sta. Ana, 8. 

Se colocarán criadas, en buenas casas, aín pa
gar adelantado. Ronda San Antonio. 88, ' E l 

Modelo». 

A . X X X L M C I O S o f i c i a l e s . 
Tranvía A ferrooarrll aoonómloo do Hanrssa á Borara.—Rl Conselo de Administración de 

oociedad, en virtud del acuerdo tomado en 16 de Febrero y en cumplimiento do lo dispuesto 
5? Eat••u•0», convnci á los señores accionistas a imita general ordln»-l» que «e celebrará e 
dfals de Marzo, A las tres de lo tarde, en el domicilio s^clol, Bailen, 19. entresuelo. Los seflores 
accionistas poseedores de dio?, ó más accione* que d-'sec i asistir á dicha ju ita, se servirán depo
r tar sus acciones en lo Secretaria de esta sociedad, donde los serán admitidas todos los dios la-
Mrabtes. de nueve á doce de la mnAana. h ista el 7 de Marzo Inclusive. 

Se advierte que, con arreglo A Ibs Estatutos, esda diez ocdones darán derecho A on voto, sien
do lodetermlnadú el nümero de acciones queso puedan representar. 

Barcelona 21 do I'ebrern de l'jlá.—P. A. del G. do A . - E l Secretarlo, U b ite Abal» p Pérez. » 
K a s i Monta da Plsdad ds Haeatra Bo&ora ds l a Cupsraaz».—Se anuncia al pilblico que 

lasnuevede lo maiViuo del d í a7d« Marzo se vcrific.ini la almoneda de alhalss vel día 
mismo ln de ropa», de los partid is cuyo fecha do empeflo ó renovación sen del mes de Mayo de 11)11 

Uorcclono 24 de Pobrero de 1012.—Bl administrador, Luis Scrrohima. 

Sermcio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exrranjero. 
Riñas y pendenclas.-ExpIosiones de gas. 

U a O r l d , 4 Marzo (2 t a r d é ) . 
E n las últimas veinticuatro horns han mentirteuáo las r iñ^s y pendencian, A l Hospl 

tal han ido M panir cinco ó seis lie, i.'os ür ives d urina blanca. Además dos guardias 
• i orden público fueron heridos, uno en un cine y otro, gne q u t d ó en arnvisiiiio estado, 
fué apaleado y desarmado ni Intíintíir sepamr ú dos mniere .|ue se entaban pegando. 
A l intervenir el pobre 2u: r . l ía, las dos contendientes se volvieron contra él y , ayudadas 
« ' marido de una de ellas, le quitaron el revólver y ie acorralaron. * 

I 'Sta madrugada, á consecuencia de un escape de gas en unu zanja abierta en las 
J i l o s de Preciados y Carmen, se produjeron tres explosiones que originaron bastante 
^ r m y pinico en los traoscuntes. 
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Entre presidentes.—El fofe del Gobierno. 

Madrid, 4 Marzo (4 tard. ; . 
E l aeilor Canalejas y el conde de Romanones han conferenciado esta maflans y se 

han ocupado del plan de carreteras. También han cambiado Impresiones acerca de l a s 
quejas que formulan varios diputados por no permit í rse les hacer preguntas anunciadas 
con gran anterioridad y seguir explanando anunciada» Interpelaciones. 

Los s e ñ o r e s Soriano, Macla y Zulueta se han quejado formalmente a l presidente 
del Congreso y é s t e se ve perplejo, sin saber qué resolución adoptar. Reconoce la r a 
zón con que esos diputados se lamentan, pero no encuentra l a manera de arbitrar m á s 
tiempo para que satisfagan sus deseos. Ha pedido consejo al seflor Canalejas y és te le 
ha dicho que si no hay bastante con las sesiones ordinarias apele á las extraordina
rias, reuniendo al Congreso por las mañanas y por las noches. 

Entre otras cosas, han hablado ambos presidentes de la interpelación sobre pol í t ica 
económica. E l señor Canalejas no c o n t e s t a r é ya al seflor Besada, toda vez que lo hizo 
e l s ábado el ministro de Hacienda y a d e m á s porque no quiere sentar el precedente da 
i r contestando á cada orador da los que intervengan en e l debate. Cuando é s t e termi
ne, el señor Canalejas hará e! resumen con ex t ens l í n , porque tiene mucho que decir. 

- Claro es—ha dicho el presidente—que con ral resumen terminará sólo la primera 
parte del debate, pues lo que yo exponga es seguro que produci rá rectificaciones y 
quizás nuevos discursos. . . . 

E l señor Canalejas ha pasado l a mañana visitando algunos ministerios y vanea 
domicilios particulares. - , . 

Parte de estas visitas han tenido relación con la huelga inglesa. E l presidente ha 
realizado gestiones y ha puesto telegramas para prevenir contingencias. Por ahora 
no hay cuidado de que falte ca rbón ni que ocurre nada grave. 

Respecto ú la solidaridad internacional, ni siquiera hay que pensar en ella en es
tos momertos; al menos tales son las impresiones que pueden abrigarse con las not i 
cias oficiales recibidas. 

mejoría.—Los 7,000 kllómefros.—De enseñanza-
L o s s e ñ o r e s Cob ián y Luque (hijo) es tán algo mejorados dentro de la gravedad en 

que se encuentran. 
E l señor Gasset ha ratificado hoy que e l proyecto do ley sobre cons t rucc ión do 

los 7,000 ki lómetros de carreteras de carreteras se ha llevado desde el Congreso a l 
ministerio exclusivamente para subsanar errores de copia, s in que el indicado pro
yecto sea modificado en lo más mínimo,como podrán cotejar los diputados que lo sol i 
citen con ambas copias. 

Mañana publ icará la Gace la el nombramiento de maestro de Barcelona á favor da 
don Fél ix Jovcr , con el sueldo anual de 2,000 pesetas, y á don Juan Llerena nom
brándole agregado á la Escuela Superior del magisterio de Barcelona. 

Disposiciones complementarias. 
Hadria, 4 Marzo (3 tarde). 

L a s ocho disposiciones de la real orden que publica la Gaceta y que hemos anun
ciado esta mañana, contestando á las instancias de varias casas y entidades catalanas, 
son las siguientes. 

1. ' E l plazo de tres meses que ordena l a condición 8.m de l a real orden de 30 de 
Junio de 1911, SP en tenderá prorrogado hasta el 1.° de Julio de 1912. 

2. * Los i ecipicntes que existen en España con anterioridad al I . * do Noviembre 
de 190S, fecha en que era obligatoria la prueba de los frascos, disposición 8.* do la c l -
teda real orden, y no hayan sido probados, teniendo en cuenta que e s t á n dedicodos á 
la industria y que las fábicas no pueden disponer de ellos en un plazo breve, se rán so
metidos á esta operación cuando regresen á las mismos por la jefatura del distrito mi
nero con arreglo al reglamento de pruebas t|ue exista en el país de origen dé los fras
cos y durante un plazo de dos arios, que se contará á partir de l . " de Jul io de 1912. 

Todo recipiente que á la terminación de este plazo no se haya sometido i la prueba 
oficial s e r á considerado como Importado con posterioridad al 1.° de Noviembre y s e r á 
sometido á la prueba en las condiciones que señale la real orden de ?50 de Jul io de 19!! . 

3. * L a s pruebas de fréseos se harán en la localidad misma de la fábrica de gasea 
comprimidos en los almacenes de los comerciantes que se dediquen á la venta da estos 



Í 1 
escud* da ¿ a s e s , en los talleres que posean rec ip íontes ó en el laboratorio de la 

minas. 
4. a Los frascos cargados de gases comprimidos que entren en Espafla necesita 

j íara que se autorice su circulación oor una sola vez presentar el certificado de pru> 
ba del pala de origen. Cuando hayan de circular segunda vez por territorio español 
s e r á indispensable que tan pronto como es tén vacíos sean sometidos á l a prueba oh-
c ia l . 

Todo el que importe frascos del extranjero e s t a r á obligado bajo su responsaM'^a^ 
á presentar en el término de 10 días en la Jefatura de minas una ralaeión detallada i i 
todos los frascos, especificando bien los números , marcas é inscripciones de cada re 
cipiente. 

E n la jefatura de minas habrá un registro en el que se Inscribirán detalladamente 
las relaciones anteriores y se anotarán las fechas de prueba de los Irascos. 

5. * Cada fabricante puede solicitar de una vez que se pruebe el mimero total de 
frascos que posea, aunque la prueba se haya de efectuar en épocas distintas. 

L a tarifa de derechos de prueba se apl icará en este caso bajo el número total de 
ellos para que se haya solicitado, afladidos los gastos de traslación del ingeniero que 
liega la prueba y que se abona rán tantas veces como sea necesario que é s t e ae trasla
de al lugar de la operación. 

6. * L a prueba de envases nuevos que adquieran los fabricantes de gases compri
midos se rán consideradas como otras distintas á los efectos de la real orden de 5 de 
Junio de 1911 y no como continuación de las que se hayan hecho ó es t én hac iéndose 
de los que posean los mismos fabricantes. 

7. " Los ensayos de los gases que cita la disposición 5." de la referida real orden 
se harán en la escuela de ingenieros de minas y los certificados de estos ensayos se
r á n exhibidos á los ingeniaros que hagan la prueba, 

8 / E n caso de urgencia de la prueba de frascos, podrá solicitarse és ta directa
mente de la Jefatura de minas, la que cumplimentará inmediatamente la orden, dando 
cuenta al gobernador civi l de la provincia. 

S E N A D O 
Uadrldi 4 Marzo (9 noche). 

E l señor Montero Rios declara abierta lo sesión é las 3'45, con poca consurrencia 
y las tribunat desiertas. E n el banco azul, el ministro de Instrucción públ ica . 

E l señor Allendesnlazar, al IntentHr aprobarse el acta, ruega qne se le concoda l a 
Palabra para hacer algunas preguntas relacionada'» con e l expediente de carreteras 
que ha sido retirado de esta Cámara por el ministro de Fomento. 

E l presidr nle dice que así se hará . 
E l obispo de Jaca se lamenta del silencio del presidente del Consejo á una carta 

t]ue días pasados le dirigí ' ' anunciándole una interpelación sobre e l abono de haberes 
a la guardia c iv i l . 

E l señor Rodr íguez San Pedro, después de celebrar la mejoría del soflor j i ineno. 
anuncia una interpelación para contestar rt los cargos que se le han iieclio por el minis
tro de Instrucción pública en la otra Cámara con motivo del debate Iniciado por el se» 
ílor S l ' H . 

E l obispo de Jaca dice que en vista de las manl íes tac lones del señor Rodr íguez San 
Pedro, aplaza la interpelación que tenia anuncioda sobre la enseñanza . ' 

E l seflor Jiineno dice que es tá á disposición de loa s e ñ o r e s Rodr íguez ban Pedro y 
obispo de Jaca para dichas interpelaciones. 

E l señor Rodr íguez San Pedro rectifica, para dar las gracias al ministro y al oblapo 
de Jaca. 

E l presidente señala el miércoles para esta in terpelación. 
L a Cámara pasa á reunirse en secciones. 
A las 5-15 se reanuda la ses ión, ocupando la presidencia el seftor Montero Ríos j> 

el señor Barroso el banco azul. , _ 
E l señor Allendesalazar lamenta la ausencia del ministro de Fomento y dice que 

«stá decidido é tratar de la retirada inesperada y arbitraria del expediente relativo al 
Wan de 7,(XX) ki lómetros de carreteras. Añade que la Cámara tiene su reglamento y 
debió cumplirse en este CÜSO. NO se cumplió, ni siquiera se ba guardado la a tención de 
comunicar á la Cámara esta decisión del Gobierno. Por esto, amparado en el a r t ícu lo 
i j f i del reglamento, pide á la Mesa se digne ordenar la lectura de UULIUapoaiclua in* 
cUeotai QBC presenta eanembeede la nUooría conservadora. 
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E l seBor Barroso pide la palabra para contestar al s e ñ o r Allentfosalazar y expl icar 

lo ocurrido. 
U n secretario loe el art ículo citado. 
E l seflor Barroso dice que no pudicndo venir el ministro do Fomento, por estar 

ocupado en la otra Cámara , ha venido él para dar las debidas expllcacione* sobro este 
punto. , , 

Se lee la proposición Incidental, que dice que no podrán retirarse de los documenr 
tos presentados á la Cámara sin la previa autorización de la Cámara ó del presidente 
en so caso. É 

E l seflor Allendesalazar dice que esta proposición la firman con él los sefioras A z -
cár roga . Rodr íguez Sampedro, Labra , l igarte y otros. Advierte que no va á hacer una 
crít ica acerba del ministro de Fomento; pero quiere que se mantenga el criterio de 
rectitud y justicia para que no vuelva á ocurrir lo de ahora. Pide, en vista de la Impo
sibilidad de venir el seflor Gasset, que se aplace esta discusión hasta mañana para que 
asista & ella el ministro de Fomento. 

E l s eñor Barroso ofrece comunicar á su compañero este ruego y asegura que ma-
Bana vendrá e l señor Gasset para contestar á los cargos que se lo quUran hacer. 

Orden del d ía .—Se pone d discusión el dictamen de la Comisión de presupuestos 
concediendo un crédi to extraordinario al prcsupueato vigente de la presidencia del 
Consejo de ministros con destino á la conmemoración del centonarlo de la promulga-
ddn de la Const i tución de I S I 2 . 

S e loe una enmienda del señor Allendesalazar. 
L a Comisión no la acepta. 
E l señor Allendesalazar la defiende, manteniendo el mismo criterio que sostuvie

ron loa conservadores en la C á m a r a popular, esto es, que del crédi to pedido se repar* 
tan 3,0CO pesetas entre la presidencia del Consejo y las C á m a r a s . 

E l s eñor Ca lbe tón , presidente de la Comisión de presupuestos, dice que este es e l 
sentido del dictamen. 

Rectifican ambos. 
E l señor Barroso dice que el Gobierno no puede aceptar la enmienda del «eflor 

Allendesalazar. 
En t r a en la C á m a r a el señor Rodr igáñez . 
E n seflor Allendesalazar rectifica. 
E l seflor Barroso hace lo propio. 
Se procede á votación nominal para la toma en consideración do la enmienda y es 

rechazada por 53 votos contra 25. 
S e suspende esto debate. 
Se votan definitivamente el dictamen sobre el proyecto da ley concediendo c r é d i 

tos extraordinarios, importantes en junto 7.503,581'7I pesetas con cargo á lo» presu
puestos vigentes de todos los ministerios, y otro dictamen autorizando al Gobierno pa
ra celebrar conciertos para el pago del impuesto de transportes con l a s Empresas de 
automóviles . 

S e da cuenta del despacho ordinario y se levanta la ses ión á las siete menos vein
te minuto», t 

Intervención aplazada.—Proposición Incidental. 
Hadrid, 4 Marzo (12 noche). 

Aunque tenía decidido propósi to de Intervenir en l a ses ión de hoy para defender 
una enmienda presentada ni nrtlculado del proyecto de c r éd i to para conmemorar lo 
promulgación de la Const i tución de 1812, el seflor Polo y Peyro lón ha decidido no I n 
tervenir hasta mnflana. 

L a proposición Incidental presentada al Senado por el seflor Allendesalazar, con 
motivo de la retirada del expediente da carreteras, dice asf: 

«Pedimos al Sonado se sirva declarar que, una vez que la Mesa hava dado cuenta 
de la remisión hecha por el Gobierno de datos ó documentoa sobre los que haya que 
•jercitarse el derecho de fiscalización, no p ie.len sustraerse al examen y juicio de lo» 
teñore» sonadero», sino mediante acuerdo de la C á m a r a ó del presidente, seádn el es-
adwariamentarlo del asunto.» 

C O N C R E S O 
A1«» cnatro menos dle? declara abierta la sesión el conde de Romanónos , h a l l á n » 

lote t a ¿ J banco azuRoa señores C a n a l e w , Gasset , Pidal y Rodrigáflcz. 
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So-aprueba e l afla. • • 
Ruegos y pregunta». 

• á M . J u a ! tro ^ po,r,ento! reanudando las explicaciones que dió el s á b a d o s ó b r e l a 
retirada de plan de carreteras, dice que en cuanto tuvo conocimiento de las raanlff s-
wciones del sefler Ca lderón ordenó que las ipodlfícaclones se hicieran pn el m»sini> 
pliego para que se apreciaran. Adero ís , manifiesta que quiere desvanecer la suposickSo 
oe que lo ipu: se persigue es attmenror el mimero de carreteras en al^unis provincias 
«fsmmiiyendo e! número de ¡-.fió t:etros en otras. Para esto alude á una comunicación 
w tonsejo de Obras públ ic i s propoTi índo el aumento de algunas carreteras por e s -
«mar l a í indisper sables, sin que por CÍO hubiese que «iiraenfor el número de kik'mietros. 
Kjtplica la tramitaclrtn del cypediente y dice (| e en la Cámuru estu o seis dias y más 
oubiese r atado si no se hubiesen adv. rtuio l<is e r r o r ' « de copia que ex is ' í an . Lamenta 
fcner que ap lar á estas explicaciones previas, pero dice que no puode cerrar los oído 
• ciertos rumoresque se propalan. • '• 3 

E l señor Sánchez Guerra lamenta que el ministro de I-omento se haya anticipado á 
«ontestar rumores cuando sabía qus el propinant ifnia anunciada sobre este asunto 
•na pregunta al jefe del (lobierno, y móxjtns cuando en la tarde del s ábado pudo e l 
jeftor Gasaet contestar cumplidamente al seíior Ca lde rón sin esperar á hacerlo hoy, 
Alode al acuerdo del 18 d- I pasado mes de nombrar u n í Comisión para que dictaminase 
* w r e la comunicación del señor Gasset, y ruega á la Caft ara que fe dé lectura de el la . 

L a lee un secretario y á continuación dice el orador que claro que no haiiín de re 
ferirse simplemente á la comunicación sino á la lista de los carreteras. Repite lo que el 
sábado se le ocurr ió al señor Ca lderón y que ya és te explicó minuciosamente, sobre la 
rorma en que se re t i ró del Congreso esta lista con el pretexto de modificar unos e r ro» 
res de copia, ü e d a el presidente de la C á m a r a que él accedió á la retirada del plan 
porque no so trataba de modificar carreteras, ni de aumentos ni disminuciones de nln-
Swna clase; p u e í bien, se trata de eso y ruego al presidente que me remita el expedien
te. (Un ujier lo trae.) Con este expediente á la vista p ro b a ré que ha habi4o modifica
ciones en cuarenta provincias. (Grandes murmullos y rumores.) 

E l s eñor Gasset: E s o hay que probarlo. . , 
L l seílor á á n c h e z Guerra : E n mi larga vida parlamentaria no he caliinimado a na-

flie. Es ta misma tarde y en este mismo discurso p ro b a ré cuanto afirmo y para ello 
•omprometo mi honor de caballero ante el Congreso. 

Coge unas hojas y dice que con letra de miiquina distinta y sobre la rmsraa rúbr i ca 
•e han hecho adiciones en las provincias de Badajoz y Cas te l lón . 

L a s hojas van circulando por manos de los diputados. L a hoja de la provincia de 
Lér ida es tá cambiada, pues ústa no trae rúbrica ninguna y l a anterior s i la tenía . 

E l seflór Rodés pide la palabra. 
E l señor Gasset intenta interrumpir y el orador recaba su derecho á que se le deje 

hablar y citando termine que le contesten lo que estimen oportuno. 
Insiste en qne la hoja es tá cambiada, y el señor Armiñán dice, á gritos, que son h s 

•nismas hojas. 
Se promueve un incidente entre el orador y el seflor Armiñán porque és te insiste 

• n sus interrupciones y el primero rue^a que no se le interrumpa. 
E l señor R o d é s : E s un caso de sust i tución. 
E l seflor Armiñán: Pido la palabra. 
E l s eñor S á n c h e z Guerra advierte que en las hojas hoy cifras alteradas, como pue

de apreciarse fácilmente. 
E l seflor Armiflan se dirige á la presidencia, hace una pregunta al Mayor y luego 

atraviesa el hemiciclo, sube é los escaños conservadores y se acerca al orador. 
Este interrumpe su discurso y el seflor Anniflán se pone á discutir con el señor Mau

ro, que se sienta Cf rea del seflor S á n c h e z Guerra . 
Los diputados de los distintos lados de la Cámara protestan de este acto del señor 

•¡"Q'fl n y dos secretarlos ST aproximan al grupo que forman los sefloros Maura, Sán» 
cnez i ruerra y Armiñán y obligan á ¿ i t e d salir del salón. 

t i seflor Aririñ-Jn aparece al poco rato en otro lado de la Cámara y toma asiento eit 
escaflo d e t r á s del banco azul. 

. E l seflor S á n c h e z Guerra, calmados los ánimos por la campanilla presidencial, da 
J * * gracias al conde de Ro nanoncs por haberle mantenido en su derecho y prosigue 
•u di^ctirso da cr í t ica . Dice que cuando el seflor Gasset se e n t e r ó con sorpresa de que 
r ; l,'n á nottihrar una Comisión fué cuando tuvo la tentación de qtrA los datos salie-
•an del Congreso. Añade que el ministro sólo se lia preocupado en esta ocas ión de 
• n V a r su pcrdonalidad, dejando en el desamparo y tratando de ecliar las responsabi . 



idades qae pueda haber sobre los empleados de su departamento. Dice quo el tnlnls-
iro de Fomento, en vez de asumir todas las responsabilidades, ha apelado á los e r ro -
íes de copia, y advierte que el expediente ha sido amañado coo ¿ r a n habilidad. C o n 
íl expediente en la mano, y hojeándolo, demuestra que hay tres hojas en blanco, l i m 
pias, de papel distinto de las demás y cosidas de otra manera, que demuestran ser l a 
terminación de un legajo anterior y que han de ser como sustitutivas del ant iáuo expe-
diente, menos limpio porque ha corrido de mesa en mesa por las oficinas. 

Alude ai señor Nicolau como uno de los Individuos que sugestionan a l ministro da 
Fomento por su calidad de ingeniero. ( E l señor Nicolau pide la palabra.) Manifiesta 
que e s t á autorizado para decir que el presidente de la Comisión técnica , aeflor Agui
lera, es ajeno por completo á las rectificaciones hechas en el plan de carreteras . 
(Grandes rumores.) Advierte que en el ministerio loa empleados en alguna ocasión han 
hecho lo contrario de lo que él disponía. También advierte el prurito del ministro en 
las notas oficiosas do los Consejos y en cuantas relaciones mantiene con la Prensa , 
de afirmar que hasta que él ha venido al ministerio de Fomento no se ha hecho nada 
de importancia. L e pregunta al señor Canalejas s i cree que es laborar por el país 
realizar la gest ión que viene realizando en el ministerio de Fomento el sefl or Qasset. 
A l presidente de la Cámara le invita á que haga que no vuelva á repetirse el caso que 
ha motivado este debate y termina rogando á los jefes de las minorías á que expongan 
su opinión sobre lo míe ocurre, conviniendo en la necesidad de buscar algún remedio 
que evite la repet ición de estos casos. (Aplausos de los conservadores.) 

E l ministro de Fomento le contesta. Dice que no serla propósi to soyo proceder 
cautelosamente en este asunto cuando para retirar de la C á m a r a el plan de carreteras 
se valió de una real orden y no pensó en ello hasta que so e n t e r ó de los errores de 
copia. No se puede hablar de que han volado unoa datos que han sido retirados por 
medio de una real orden. Muestra unas hojas y dice que son las mismas que se re t i ra 
ron del Congreso, pues tuvo muy buen cuidado de decir que se enviaran las mismas 
hojas retiradas. 

E l señor Rodés : Pero la de Lér ida , no. 
E l señor Armiñán: ¿ P o r qué no había de venir esta hoja como las dcraás? 
Eí señor Rodés : L a razón es lo que yo no sé . 
E l s eñor Gasset: Y a hablará á su tiempo S . S . Ahora déjeme contestar a l señor 

S á n c h e z Guerra . Queda—dice—desvirtuado e l cargo do que las hojaa eran distintas. 
Afirmaba S . S . que las retiradas eran distintas. Pues bien; yo digo que son exac t a 
mente iguales. Habla á continuación de los informes de la Comisión técnica , para r a 
tificarse en lo que ha dicho al principio de l a ses ión . No se puede afirmar—dice—que 
un expediente es tá amañado por tener pliegos de papel diferente y distinto cosido. 
Es tas cosas existen y es natural que existan en los expedientes, porque los documon -
tos tienen distinta procedencia y se cosen conforme se van recibiendo. S I se hubiese 
querido amañar el expediente se hubiera buscado papel é hilo igual, como lo era en 
e l acta de Cabra . (Risas , rumores y algunos aplausos.) 

, E l señor Soriano: E s o , eso. (Mas risas.) 
E l s eñor Gasset sigue diciendo que el señor S á n c h e z Guerra ha hablado de a m a ñ o s 

y no ha probado su existencia. Ha dicho una porción de inexactitudes. A ñ a d e que l a s . 
comunicaciones del expediente e s t án todas firmadas por el señor Bascala , por ser s e 
cretario de la Comis ión técnica , y é s t e ha sido (el que siempre ha acudido á su despa
cho para tratar de este 'asunto de las carreteras. | Po r esta razón ¡nada tiene que ver 
que e l señor Aguilera no haya IntervenldoRen el asunto. Es te funcionario, en vez do 
decírselo al señor S á n c h e z Guerra en la escalera de su casa, podía haber acudido a l 
despacho del ministro y exponer lo que le pareciera oportuno. (B ien en l a mayor ía . ) 

Se acuerda prorrogar esta parte de la sesión por menos de dos horas. 
E l señor Gasset dice qoe si se ha ampliado eiguna carretera ha sido correspondien

do al clamor de las entidades de la provincia interesada. 
Se suspende la sesión por unos minutos para que descanse el orador. 
Reanudada la ses ión á las 6*05, prosigue el ministro da Fomento su discurso. Ma

nifiesta que desconoce al detalle la diferencia do tinta á que aludió el señor S á n c h e z 
Guerra; pero, desde Inego, afirma qne no ha habido sust i tución alguna, pues s i hubie
ra existido propósi to de hacerlo se hubiera empleado la misma tinta del Ministerio 
para que no se notara la trampa. Dice que no se puede hablar de clientelas pol í t icas 
e n este asunto de las carreteras porque se ha atendido tanto á los liberales como á 
conservadores, habiendo diez y siete nombres de diputados conservadores atendidos 
en la formación datatan. Afirma qge el Consejo de ministros tiene pleno conoclnüe©-
• lo que hay eo 'c l « u p e d l e u t e y l o ba ratificado. L a s hojas flgurao también e a f c » 



M i t i n e a oficiales ¿ha podido todo esto ser alterado en la noche an ta r ío r? en 
floe os carjtós del seflor S á n c h e z (Juerra es tán rebatidos y nada ha quedado en pie 
« e ellos. S i S . S.—dice diri¡"iéndo8e á dicho seflor—qué nos habla del color de las ho« 
las yo le hablaría del expediente del ferrocarril de Puertollano en el que todas las bo
les son iguales y el cosido también. 

E l aeflor Sánchez Guerra: No conozco este expediente, porque no i n t e r i n e 
« a e « o . 

E l seflor Gasset: L o conocerá algún correligionario de S . S . 
C i seflor Sánchez Guerra: Pues cuén tese lo .S. S. 6 él . 
EX seflor Gasset explica cómo hace Vaiate afles se concedió á la Compaflía del M e -

« o d i a la cot.strucción de ese ferrocarril y d e s p u é s de muchos años , á pesar de que el 
v.onsejo de Estado no quiso resolver, se o torgó por una simple nota de un ministro y 
de un director general la devolución de la lianza, importante 750,000 pesetas, á los 
concesionarica, decretando la caducidad, en vez de dc) \r al Estado ese dinero y exigir 
a d e m á s responsabilidades á l a Compaflía por la burla. (Rumores. Varios diputados p i 
den los nombres.) Los haré públicos, pero á requerimiento de S . S . E l ministro era el 
Seflor Allendesalazar y el director general-don L u i s Espada. (Grandes murmullos.) E s 
to es Pastante más grave que subsanar unos errores de copia, y no se ha hecho cam
elando el color del papel, sino con papel igualito. Termina haciendo sentidas protestas 
de su lionorabilidad y afirmando que^s incapaz de hacer todo aquello que no redunde 
«o beneficio del país . (Grandes aplausos de la mayoría . ) 

E l seflor Rodés , por cederle la pnlabr.i al seflor Guerra, interviene. Pide que venga 
« expediente de Puertollano par.: estudiarlo, y s i resulta cierto lo que ha dicho el seflor 
Gasset, quedará demostrado que imy una etica común para liberales y conservadores. 
ÍKI señor Canalejas hace signos negativos.) Pasa á tratar del caso concreto de este de
bate y, concre tándose á las hojas de I J provincia de Lér ida , que exi lbe, dice que se han-
Sntroducl lo modiiicaclones esenciales. Afirma, además , que la hoja que hoy se dice es la 
T'" se re t i ró el sábado no es la mis na que él vló, pues aquélla estaba subsanada y ec« 
taba ruhricada y é s t a no lo e s t á . Examina el decreto de 10 de Febrero del ministro de 
Fomento y dice que en virtud de e l quedan en el aire, como el alma de Garibay, algunas 
carreteras. Dice que en la I oja del sábado había quedado fuera del plan ana carretera 
de Besós á Seo de U r g I , y en h hoja que hoy ho venido entra esta carretera, pero s e 
excluyen otras dos. (Rumores.) A ver- d l c e - s l podtmos ponernos de acuerdo, y para 
edo ruego á S . S . que nos facilite ese libro que tiene S . S . sobre el pupitre con el plan 
Sen eral de carreteras aprobado. 

E l seflor Gasset: Con macho gusto. (Se lo envía por un uj ier . ) 
' E l señor R o d é s , d e s p u é s de hojear el libro; Podr íamos hacer un cotejo entre l i -

*pias y el libro para ver si hay las mismas carreteras. Por de pronto hay una rectif ica
ción de bulto. E n el plan hay 10 carreteras para la provincia de Lér ida y en las ho-
Ma 19. 

E l seflor Gasset: Pero ya lo he dicho. 
E l seflor R o d é s : E l decreto de S . S . es del 10 de Febrero. ¿ Q u é día con tó S . S . a l 

Consejo de ministros este plan? ¿Después del lOi' Pues entonces y a estaba amptiado 
«* plan. 

E l señor Gasset: E s que el Consejo no tenía por qué aprobar esa segunda amplia-
cJéa. Se trataba de carretera condicióneles para que la C á m a r a viera si convenía ó n a 
» ampliación. 

E l seflor Rodés : Pero de todos modos siempre resulta que el s ábado había ana c a -
Jfetcra que ayer no estaba, y en cambio ayer había dos quo el sá 'oudo no estaban, Es« 
•as modit icacíones tienen iuiporlancia v no hay una explicación anterior para ello. D i c e 
^ e esto tiene gravedad y asocia su ruego al del seflor S á n c h e z Guerra para que les 
•«presen tan tes de las minorías expongan su opinión. 

E l seflor Gasset , después de insísiir en que no ha habí !o modificaciones, dice qoe 
Jo que poede hrber ecurri lo es que con las hojas hu van venido copias del dictamen de 
" Comisión técnica, y esto habrá podido f'id icir á algú i erro . (humores . ) 

E l seflor S á n c h e z Guerra rectif ica. Reclama también que venga el expediente del 
•errocarri l de Hu«rtollano á C ó r d o b a y elogia u los s e ñ a r e s A l n lesalazar y Espada 
POR SB ges t ión de funcionarlos probos; pero añade que todo eso nada tiene qae ver 
c^a lo que se discute. Dice que en su discurso no ha habido la menor desconsidera
r o n personal para el señor Gasset; pero que el gobernar bajo la palabra de honor es 
•••negación absoluta del nigimen parlamentario. Precisamente este régimen se ha es-
•Mec ido porque se duduba úc la palabra de los gObernanlee> Constcntemente se veij 
*«c t i ; i cac iüaes de los minialros, sobre todo cu ios presupuestos i poro esas rect i f i ta-
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dones no se hacen por reales ó r d e n e s . ¿Por qué no ha apelado S . S . en eate caso 3 
este sistema, sin retirar ningún documento del Parlamento!1 L a opinión juzgará . 

Manifiesta que siendo él ministro de l a Gobernac ión se susc i tó un debate sobre el 
dictamen de una acta y por s i había ó no sospechas de que pudiese existir una irregu* 
laridad, dimitió. Pues bien; cuando S . S . haga lo mismo t end rá autoridad para dirigirse 
á raí en determinadas actitudes. (Aplausos de los conservadores.) Dice que el alcance 
de su pregunta de hoy no es otro que el robustecer la autoridad de la presidencia para 
que no vuelva á verse en el caso de tener que confosar que ha autorizado la salida de 
un documento de l a C á m a r a por hacer honor al requerimiento de un ministro. (Aplau
sos de los conservadores.) 

S e lee una proposición incidental en la que se dice que cuando haya algún expe
diente ó documento sometido al estudio de los diputados, d e s p u é s de haberse dado 
cuenta al Congreso de su remisión, no pueda ser retirado sin previo acuerdo de la C á 
mara. Firman la proposición por este orden: S á n c h e z Guerra, Maura, Dato, A z c á r a t e , 
Lac ic rva , Sal i l las y Salaberry. 

E l seflor Gasset rectifica también y dice que no conoce otro procedimiento para 
retirar un expediente que el que ha empleado en esta ocasión, por medio de una real 
orden. Manifiesta que s i hubiera grandes alteraciones todos los diputados interesados 
se hubieran apresurado é seflalarlas. (Rumores y r isas.) Advierte que los conservado» 
res han acogido con visibles muestras de satisfacción la alusión á dimisiones que ha 
hecho el seflor Sánchez Guerra . Manifiesta que él es tá may conforme con que se juz-

Íue su conducta, como lo demuestra su asentimiento á la Comisión nombrada para 
ictaminar sobre el plan de carreteras; pero no admite que la C á m a r a adopte otra dis

posición que signifique desconfianza de s« persona. Dice que s i la C á m a r a vota l a 
proposición incidental que so ha leído, ya sabe lo que tiene que hacer y se dirigirá al 
presidente del Consejo para recabar su libertad de acción. 

E l seflor Sánchez Guerra vuelve á rectificar para decir que cree que e s t é probado 
cuanto ha expuesto en su discurso de esta tarde. Afirma que la proposic ión no e n 
vuelve c a r á c t e r de censura alguna p a n el ministro, sino que va encaminada á robus
tecer la autoridad del presidente, y a s í lo ha estimado é s t e al admitirla. S I fuera una 
censura para el ministro no me hubiera yo anticipado al criterio del jafe del Gobierno 
para proponer ciertas determinaciones i la C á m a r a . 

E l seflor Gasset insiste en sus anteriores manifestaciones. 
* E l seflor Canalejas (expectación) : S i se trata de a lgún agravio inferido al In t e r é s 
nacional ó al particular de una comarca, es fácilmente subsanable. S e trata quizás da 
un mal más a c á r e n t e que real y menos grave de lo que se supone. P a r a remediar e r ro 
res estamos todos aquí. E l Consejo de ministros a p r o b ó el plan para los 7,000 kiló
metros en cumplimiento de la ley y nada más. Luego el ministro de Fomento, en e l 
terreno de las eventualidades, habló de modificaciones que no son del mero capricho 
del ministro, sino de legít imas demandas. 

No cree que por ratificaciones de poca monta haya que enclsaflar las relaciones 
de los partidos y las de los propios correligionarios. Dice que la proposición le ída 
tiene ventajas y tiene inconVenienteg. E n é s to s es tá el haber surgido en un momento 
de calor de l a discusión. No cabe duda que votarla ahora se r l a votar un voto de cen
sura p a r a d ministro de Fononto. Es tá conforme con el espír i tu de la p ropos ic ión , 
pero en el sentido de que pueda ser objeto de una reforma parlamentaria, nunca l i 
gada con el debate que hoy sostiene l a C á m a r a . Advierte que es asunto i meditar, 
pero que podr ía en la reforma llevar á mermar la prerrogativa real , que por conduc
to de sus ministros presenta proyectos á las C á m a r a s . (Aplausos de l a mayor ía . ) 

E l seflor S á n c h e z Guerra se reserva hacer uso de l a palabra para cuando hablen 
los jefes de las nrinorfas. 

E l seflor Azcá ra t e dice que la proposición ha venido como consecuencia de un su* 
ceso en que los diputados han creído ver una amenaza á las prerrogativas del P a r l a 
mento, que ¡i ibía que adoptar con urgencia una determinación. Por lo tanto, e s t án 
desligadas las dos cosas. E l Gobierno puede retirar proyectos de le»; pero no docu
mentos que ha sometido al estudio de los diputados. L e dice al seflor Canalejas que ha 
tenido hoy la habilidad de Sn^asta, tratando de contratar á todos. (Risos . ) L e dice al 
seflor Gasset qne no tema por el resultado de la votación. Seguramente s e r á rechazada 

Kr la mayor i a^e ro yo -ailado—, aun teniendo esa votación, no me quedar ía en ese 
neo. (Rumores.) Agrega que los casos de Badajoz, Cas te l lón y Lérida que esta tarde 

*e han presentado no han sido desvirtuados por el ministro. Respecto á ta c t t i hecha 
oor e l ministro del ferrocarril de P u e r t o l l a í o á C ó r d o b a , dice que eso revela la c a 
racter ís t ica de nuestro pueblo. Aquí, no robando, se puedan cometer las mayores atro 
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calado». So odia miu a l ladrón que al homicida, eso haciendo cosas de mucho bulto. Se 
prevarica impunemente. 

E l s eñor Sali l las se muestra conforme con las manifestaciones del sefior A z c á r s t e . 
Dice que si se deja este asunto sin solución, como so acostumbra, se contribuir B 
aumentar fuera de aquí la desconceptuación de los polí t icos. 

E l señor Mella se adhiere á la proposición en el sentido de sia^ificar el robusteci
miento de la autoridad del |. residente. 

E l s eñor S e ñ a n t e dice que da por puesta su firma en la proposición y cree que no 
debe quedar sin solución deste asunto. 

E l seflor Maura dice que en esto hay dos cuestiones totalmente distintas: una, el 
juicio que pueda merecer l a conducta del ministro de i oxento, es asunto que no pue.-i» 
tener sanción parlamentaria, únicamente la sanción del juicio de los diputados y de lo 
opinión; otra> la que significa la proposición, que mira el porvenir y que es cosa iue 
debe mentarse por convenir á las prerrogativas parlamentarias. L a opinión de l a C iui ; -
r a es unánime á favor de la proposición y ser ía una lástima no aprovechar esta dlspo"! 
clón favorable del Parlamento. Ahora bien; la ocasión en que haya de suceder esto eos? 
es que conviene determinarla el jefe del Gobierno v sólo él es el Invitado paro s e ñ a l a r 
lo; por lo tanto, s i los demás firmantes de la proposición acceden á ello—d>ce—yo acor-
•e jar ía á mi amigo el señor S á n c h e z Guerra que, como primer firmante, retire la propo 
alción. 

Termina Insistiendo en que deben descartarse las dos cuestiones. 
E l s eñor Canalejas repite algo de lo que y a ha dicho sobre la InoporíunMad de vo 

tar ahora la proposición y agradece las manifestaciones del señor Maura pro neiiendi-
JHie lo más breve posible f igurará en el orden del día algún proyecto qne responda á 
los deseos de les firmantes de la proposición. 

E l seflor S á n c h e z Guerra, autorizado por los demás firmantes, retira l a propo* 
Bidón. 

E l s eñor Gasset hace nuevas protestas de sinceridad y dice al señor Azcá ra t c q ue 
cuando conozca mejor el asunto puede que rectifique sus palabras y en tudo cuso lo i n 
vita á que entonces las ratifique ó rectifique. Insiste en que su dignidad le ordenaba 
Protestar contra esa proposición, si bien no ve Inconveniente en en otro momento 
•e adopten medidas parlamentarias s i se estiman oportunas; pero siempre haciendo 
Constar que en absoluto no tiene relación con su conducta la medida que se adopte. 
^M, Con esto se da por terminado e l debate y se levanta l a ses ión á las ocho y media. 

Suplicatorios denegados,—Las negociaciones; 
Madrid. 4 Marzo (12 noche). 

L a Comisión de suplicatorios se ha reunido esta tarde brevemente, proponiendo se 
denieguen muchos de los pendientes, los más por estar comprendidos en indultos y 
a'nni8tías anteriores. 

E s t a mañana el seflor Garc ía Prieto ha hecho entrega á M . Geoffray de la contes
tación de la última nota de su Gobierno. 

También esta mañana Iwn celebrado una reunión en el ministerio de Estado !i»$.co 
misionados de hacienda internacional. 

M a ñ a n a de 50/.—Prohibición. 
Los hermanos Quintero han ofrecido á la Comisión organizadora de la suscr ipción 

Para erigir un monumento á Campoamor en Madrid la recaudación que resulto de las 
representaciones que se den en los teatros de Espafla y América durante el año 1912 de 
«lo la obrita Mañana de sol, que es tá forjada en la obra ¡ D i o s mío, é s t e es aqué l ! 
¡ D i o s mió, é s t a es aqué l la ! 

Este nuevo rasgo es muy elogiado. 
. E l jefe superior de policía ha prohibido que continúen trabajando en el teatro Apolo 
las aplaudidas artistas Paz y Rosalía Calzado por no tener la última la edad reclamen* 
tana para el ejercicio de la profesión. 

Serticio especial de la A G E N C I A HAVA5K 
tas suíraglsfas—ta guerra Italo-torca.—De marruecos. 

Londres, 4 ( r 2 ) . 
. L a s sufragutas han efectuado esta mañana una manifestación tumultuosa, durante 
¿ ¿ ^ ^ n p l a r o n loscriaUles de los escaparates de muchas tiendas aitndas « a l a s 
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Ca policía ha detenido á buen número de las raanifestantas. 

Oerna, 4 (2*1). 
A pesar de la resistencia de los Italianos, los árabes recuperaron las posiciones 

oróximas á los fuertes. Los italianos, que recibieron refuerzos, impidieron un movi
miento envolvente que intentaron los turcos. Estos, después de vivo combato, fueron 
;echazados con grandes pérdidas. Los italianos tuvieron 150 hombres fuera de combate. 

Oasablanoa, 4 (2*7). 
E l coronel Brulard continúa su marcha hacia el sudoeste dd zoco E l Arba. 
Al pasar por el desfiladero de Waitaser, sus fuerzas fueron hostilizadas por nna 

toectón del aduar de Couderrán. Han resultado heridos dos soldados. La columna 
«rosigue su viaje para Pez. 

buMM, 40*17). 
La Administración de la Sociedad de Telégrafos cheriHanos envtó á esta ciudad un 

?apor cargado de postes para la instalación de hilos telegráficos. 
Las autoridades se han opuesto al desembarque. El barco ha quedado en el puerto. 
Los trabajos de la línea telegráfica que partiendo de Arcila se dirige al Sud han 

»ido interrumpidos por un destacamento espsflol, cuyo jefe intimó al director de Telé
grafos cherífianos la orden de cesar los trabajos inmediatamente. 

La línea llega á ocho kilómetros al sur de Arcila. 
Emisión.—La situación en China. 

Pa*i», 4 (4'19). 
La Cdmarn ha adoptado por 420 votos contra 97 el proyecto ya votado por el Senado 

«utorizando la emisión de obligaciones al 4 por 100 para atender á las necesidades de 
los ferrocarriles del Estado. 

P e r ú , 4 (4'30). 
Se ha recibido la noticia de que el Cuerpo de ocupación francés en Tientín ha en-

alado 200 hombres á Pekín para reforzar la guai-dia de laa Legaciones. En el Tonkín 
<iay un regimiento de reserva preparado para ir á reforzar el Cuerpo de Ejército fran
cés destacado en Petchlli con objeto de acudir á Tientsín ó á Pekín en caso nece
sario. 

En Tientsín varios soldados del Ejército regular y de los Cuerpos de ocupación tu
vieron un altercado que degeneró en verdadera rlfla. 

Hay numerosos heridos. 
raHeclmlenio.-Afenfado.--EI confllcfo minero. 

Tarento, 4 (S'S). 
E l almirante Abry, Jefe de las fuerzas navales combinadas, ha fallecido repentina 

mente á bordo del buque almirante Vittorio Emanuele. 
Loadres, 4 (9*20). 

Ha sido detenido un sujeto que ha disparado cuatro tiros de revólver contra Leopof 
do Rctschild, el cual ocupaba un automóvil y salió ileso del atentado. En cambio un po
lizonte, apostado cerca del lugar del suceso, ha salido herido en la boca y en el pecho. 

Londres, 4 (9'9), 
En la Cámara de los Comunes el señor Asquith hace historia de la huelga. Dice que 

fas negociaciones no han fracasado y que el Gobierno se esfuerza en lograr un acuerdo 
entre las dos partes litigantes respecto al salarlo mínimo y razonable, abrigando la es
peranza de conseguir su objeto. 

Los indígenas marroquíes. 
Tinyer , 8 (1'43). 

E l comandanta del tabor de policía francesa ha detenido á un indígena que trató da 
seducir con promesas á varios individuos de la policía marroquí. Este indígena, Qoa 
bahía estado en Melilla formando p^rta fiel Cuerpo de policía, ha sido entregado al 
jefe de la policía española. Hace algunos días, por el mismo motivo fué detenido un In
dígena que había estado en Melilla. donde ofreció á las autoridades presentar 50 hom
bres del tabor francés £ cambio del empleo de capitán. 

""talíwu* da SL «UNCffARft SKIMUUH* fifaurtk i ttii tai* . 
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